DOMINGO E anoto? e Número 247 


Chile vai 
as urnas 

| pelanova 
constituição 


Página 14 


Universidade plural 
com a Lei de Cotas 


Uma nova Legislação implantada há dez anos democratizou o acesso a vagas de universidades 
forma de ir ao públicas no Brasil. Histórias de vitória no ensino superior se multiplicam. —paginastser6 
supermercado 


Página 7 


Mostra Espírita 
2022 com 
Juselma Coelho 


Página 19 


Votosda Celebrações pela independência 


fé valem Houve evento em referência ao bicentenário da independência do Brasil no Forte do Brum. Página 2 
muito no 
mercado Novamente 
da eleição mal fora de 
e casa, Sport 
é derrotado 
Estado ajuda pelo CBRe 
na compra da não encosta 
casa própria no G-4 


EDITORA JORNAL DO COMMERCIO LTDA 


Garante a autenticidade deste documento quando 
visualizado diretamente no site www.jc.com.br 


MARTIN BERNETTI / AFP 


2 Jornal do Commercio [JC Recife, 4 de setembro de 2022 domingo 


JC Urgente 


ENTARDECER PATRIÓTICO No Recife, Forte do Brum realiza evento em homenagem ao Bicentenário da Independência do Brasil 


Memória da independência 


AUGUSTO TENÓRIO 


vatenorio(mjc.com.br 


ealizou-se na noite des- 
KR: sábado, 3 de agosto, 

o Entardecer Patriótico 
do Recife. Trata-se de even- 
to, organizado pelo Comando 
Militar do Nordeste, no Mu- 
seu Militar do Forte do Brum, 
como homenagem ao Bicen- 
tenário da Independência do 
Brasil. 

O evento teve início ao final 
da tarde, com apresentação 
de uma banda de música mis- 
ta, composta por militares do 
Exército, Marinha e Aeronáu- 
tica. O público também pôde 
conferir apresentação da Or- 
questra Sinfônica do Recife e 
da Orquestra Criança Cidadã, 
sob a regência do Maestro Jo- 
sé Renato Accioly. 

Para além da música, o 
evento também foi marcado 
por salvas de Artilharia, ilu- 
minação cênica e execução de 
cordel sobrea a história da in- 
dependência. Durante o even- 
to, também destacou-se a in- 
fluência de Pernambuco no 
processo de independência. 

De acordo com o Comando 
Militar do Nordeste (CMNE), 
a intenção do evento é con- 
gregar a sociedade “em torno 
de um espetáculo que reuni- 
rá arte e história, por intermé- 
dio da música” em Pernambu- 
co, estado onde, pela primeira 
vez, foi documentada a pala- 
vra “Pátria”. 
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Doação gera suspeita 
em Pernambuco 


Os filhos do ex-ministro e senador Fernando Bezerra Coelho 
(MDB-PE) receberam generosas doações do empresário Emival 
Ramos Caiado Filho, os únicos a merecerem R$ 600 mil, até agora, 
para as campanhas de deputado estadual, federal e governo de 
Pernambuco. 

A lei proíbe empresas de financiarem políticos, mas os sócios 
podem fazer isso como “pessoas físicas”. Emival é fundador do 
grupo Rialma, que venceu leilões de energia quando Fernando Filho 
era ministro de Minas e Energia. 

A revista Crusoé apontou Emival como dono do jato no qual o ex- 
ministro deixou Brasília em setembro de 2019, ao ser alvo da Polícia 
Federal. 

Miguel Coelho é candidato a governador, o ex-ministro Fernando 
Filho a deputado federal e Antônio Coelho tenta vaga de deputado 
estadual. 

Emival Ramos Caiado Filho, primo de Ronaldo Caiado, governador 
do Goiás, já não comanda a Rialma. E todos são filiados ao União 
Brasil. 

O senador e filhos não responderam às tentativas de contato e 
nem aos pedidos de esclarecimentos sobre essas doações. 


Dois anos de Auxílio Brasil valem 10 de Bolsa Família 

Os dez primeiros anos de Bolsa Família distribuíram R$ 180 
bilhões aos brasileiros mais carentes, garantiram uma espécie de 
gratidão eleitoral e renderam milhões de votos em eleições futuras 
para o PT, que agora vê com preocupação o impacto do Auxílio 
Brasil. 

Apenas este ano, serão R$ 90 bilhões, metade da transferência 
feita por Lula e Dilma em uma década. Quaisquer que sejam 
as motivações, transferência de renda dessa magnitude 
inevitavelmente rende votos a quem faz o pagamento. 

O projeto do Orçamento (PLOA) para 2023 prevê um recorde de 
mais R$ 105,7 bilhões de Auxílio Brasil, atendendo 21,6 milhões de 
famílias. 

Outros auxílios necessários como o do gás de cozinha e 
caminhoneiros destinaram mais cerca de R$ 2,5 bilhões e também 
terão efeito eleitoral, 

O senador Jarbas Vasconcelos (MDB-PE) sempre disse que esse 
tipo de programa funcionava como compra de votos. Hoje o PT 
concorda. 


Idoso valentão de Manaus 

O caso do idoso valente de Manaus, que chamou Lula de ladrão 
e foi ameaçado por valentões petistas, mostra que não é apenas 
o candidato que está despreparado para lidar com a reputação do 
ex-presidente. 


Nada mudou 

O senador Lasier Martins revelou que o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, “arquivou” ou sentou em cima de 52 pedidos de 
impeachment de ministros do STF. “Vimos isso com Renan e com 
Alcolumbre”, disse. 


Dica de diplomacia 
A demora na reação ao atentado na Argentina gerou competição 
infantil, para insinuar desdém. Governos não reagem de bate-pronto, 


há um protocolo que percorre canais diplomáticos para evitar pressa. 


E micos. 


Sucesso calou fundo 

Marcelo Queiroga (Saúde) destacou o sumiço das notícias de 
pânico sobre a pandemia lembrando que em dezembro mais de 
160 milhões de brasileiros tinham sido vacinados. "Hoje, são 480 
milhões de doses”. 


Prioridades eleitorais 

A Justiça Eleitoral custou mais de R$6,3 bilhões ao pagador de 
impostos brasileiro em 2021, que não foi ano eleitoral. Cerca de 
R$5,7 bilhões foram destinados a pagar salários, e R$188 milhões 
para informática. 


Energia limpa 

Apesar de várias tentativas do lobby de distribuidoras de “taxar 
osol" e dificultar a geração distribuída, o investimento em placas 
solares subiu 51,4% e atingiu R$63 bilhões este ano, segundo dados 
do Portal Solar. 


Estava muito pior 

Estudo da TicketLog mostrou o quanto os brasileiros sofreram 
com o abuso da Petrobras. Entre julho e agosto, a redução da 
gasolina foi de 24%, mas isso representa apenas 6% de queda ao 
longo de 2022. 


Avanço representativo 

Levantamento IRG Pesquisa (BR-003151/22) divulgado semana 
passada mostra que Felipe D'Avila (Novo) teve o maior avanço entre 
as candidaturas a presidente do Paraná: pulou de 0,5% para 1,7%. 


Pensando bem... 
..em futebol, como em eleição, juiz não chuta a gol, mas bate o 
maior bolão quando ajuda um time a vencer. 
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POVOS INDÍGENAS Acuado e assustado, único índio da tribo Tanaru simbolizava resistência 


“Índio do buraco" era 
simbolo da Amazônia 


AFP 


urante mais de duas dé- 
D cadas, ele viveu sozi- 

nho em um recanto da 
floresta, alimentando-se de 
nozes, frutas e da carne de 
animais que caçava. O “índio 
do buraco”, encontrado mor- 
to em uma palhoça, simbo- 
lizava a resistência dos indí- 
genas isolados na Amazônia 
brasileira. 

A notícia do falecimento do 
homem, cujo nome é uma in- 
cógnita, deu a volta ao mun- 
do esta semana. Sua vida foi 
marcada por chacinas come- 
tidas por pistoleiros, supos- 
tamente contratados por fa- 
zendeiros que pretendiam 
explorar a floresta, nas quais 
ele ficou como o único sobre- 
vivente de sua pequena tribo. 

Foi encontrado morto em 
23 de agosto passado em sua 
rede em uma oca na Terra In- 
dígena Tanaru. As autorida- 
des não encontraram sinais 
de violência e supõem que 
ele tenha morrido de “causas 
naturais”. 

Estava coberto com penas 
de arara, segundo a mídia lo- 
cal. 

A Terra Indígena Tanaru é 
uma área de 8.000 hectares 
protegidos de floresta, situa- 
da no estado de Rondônia (na 
fronteira com a Bolívia), cer- 
cada por grandes fazendas 
de gado. 

Sob a pressão constante de 
garimpeiros e madeireiros ile- 
gais, trata-se de uma das re- 
giões mais perigosas do Bra- 
sil, segundo a ONG Survival 
International. 

“É como um oásis verde 
em um mar de destruição da 
floresta amazônica”, disse à 
AFP Fiona Watson, diretora 
da Survival. 


FLECHADA 


O “índio do buraco” foi vis- 
to pela primeira vez em 1996 
por uma equipe de documen- 
taristas que acompanhavam 
funcionários da Fundação Na- 
cional do Índio (Funai), que 
investigavam o massacre de 
sua tribo. 

Era necessário demonstrar 
a presença de indígenas na 
reserva Tanaru para dar pro- 
teção legal ao local. 

Na filmagem, imortalizada 
no documentário “Corumbia- 
ra”, do diretor Vicent Carelli, 


1. 


vê-se uns olhos desconfiados 
que espiam pelo buraco de 
uma palhoça; surge uma lan- 
ça empunhada, ameaçadora, 
mas nenhuma palavra é dita. 

Com o passar dos anos, 
missões da Funai chegaram 
acompanhadas de represen- 
tantes de tribos vizinhas para 
tentar descobrir qual idioma 
ele falava e saber mais sobre 
seu povo. 

Mas o homem deixou claro 
sua intenção de permanecer 
isolado: sentindo-se ameaça- 
do, em uma ocasião disparou 
uma flecha, que feriu grave- 
mente um membro da missão. 

“Só podemos imaginar o 
que este homem estava pen- 
sando, vivendo por conta pró- 
pria, sem poder falar com nin- 
guém, e muito amedrontado 
porque qualquer forasteiro 
para ele representava uma 
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RESISTÊNCIA “Índio do buraco” morreu décadas após sua tribo isolada ser morta por fazendeiros e garimpeiros 


e MARA 
ru por 26 anos 


ameaça, por causa da sua ex- 
periência terrível”, afirmou 
Watson. 

Desde então, as autoridades 
se dedicaram apenas a patru- 
lhar o território e buscar si- 
nais de que continuava vivo. 

Na última imagem, filmada 
em 2011, mas difundida sete 
anos depois, apareceu semi- 
nu, cortando uma árvore com 
um machado. 

Além dos arcos e flechas 
que indicavam que caçava, 
também encontraram hortas 


NATIONAL INDIAN FOUNDATION/AFP 


onde cultivava frutas e verdu- 
ras, como mamão e mandio- 
ca. “Cuidados lindamente”, 
segundo Watson, que visitou 
o local em 2005. 

Mas o que mais fascinava 
os especialistas eram os bu- 
racos, de até dois metros, al- 
guns com lanças afiadas no 
fundo, que ele cavou duran- 
te seus 26 anos de vida na 
floresta. 

Segundo a Funai, foram en- 
contradas no total 53 mora- 
dias do “índio do buraco” em 
Tanaru, todas com o mesmo 
desenho: pequenas ocas de 
palha com uma única porta 
de entrada e saída e sempre 
com um buraco dentro. 

Claramente, serviam para 
capturar animais, mas espe- 
cialistas acreditam que tam- 
bém podem ter sido escon- 
derijos contra os intrusos e 
inclusive ter tido uma função 
espiritual. 

Os buracos são “um misté- 
rio que morreu com ele”, dis- 
se Watson. Assim como a his- 
tória de seu povo. 

A Funai contabiliza 114 gru- 
pos de indígenas isolados na 
Amazônia. 
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Estado do Mapa da Fome 


Agora que a campanha eleitoral começou para valer na disputa 
para o Governo de Pernambuco, cabem dois reais de conversa sobre 
como é mesmo que eles vêm a condição de Pernambuco como 
Estado que mais ampliou sua posição no andar de baixo do novo 
Mapa da Fome e o que estão pensando em propor para fazer com 
que, no seu governo, o Estado saia dessa condição. 

Pernambuco conseguiu melhorar sua situação financeira pública, 
tem recursos para investimentos, capacidade de tomar novos 
empréstimos bancários, mas do ponto de vista social, o resultado 
das últimas administrações é trágico. Tão grande que lideramos os 
indicadores de piora das condições de pobreza da população. O 
Governo do Estado optou pelo caminho de criar um programa de 
transferência de renda com o pagamento de uma parcela de até R$ 
150, com o discurso de pagar 13º do Bolsa Família. Como o programa 
federal agora paga R$ 600, o valor virou 3/12 avos do que a União 
entrega. 

O próximo governador não terá uma proposta de 
desenvolvimento que lhe aponte um Norte para aonde desejamos 
ir, nos próximos anos, seja dentro da Região Nordeste, seja no Brasil. 
Na verdade, temos é uma lista de empreendimentos com apoio 
dos programas de incentivos fiscais que não nos dão uma direção. 
Juntos, pode ser uma soma de recursos expressivos do investimento 
privado. Mas sem uma estratégia clara de um conceito maior, 

Perdemos a capacidade de planejar o nosso desenvolvimento. Aí, 
o que captamos virou um amontoado de números e, onde questões 
como o contingente de pessoas abaixo da linha da pobreza, segundo 
estado com maior numero de inscritos no Auxilio Brasil e Sistema 
Carcerário que desrespeita Direitos Humanos, viraram uma marca. 
E isso que obriga os senhores candidatos a responderem uma 
pergunta simples: Para onde querem levar Pernambuco? Até porque 
para quem não sabe aonde ir, qualquer caminho serve. 


Marisa no uso de algodão por mulheres 


A rede de varejo Marisa, considerada a maior em moda feminina 
e lingerie do Brasil, anunciou parceria com o projeto Sou de Algodão, 
da Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (Abrapa), para 
despertar o consumo responsável da matéria-prima. O objetivo 
é estimular a consciência coletiva durante todo o processo de 
confecção, que começa pela valorização dos profissionais da cadeia 
e se estende ao diálogo com os usuários finais. 


O Grupo Nabuco Lopes inicia expansão pelo Nordeste. 


Nos próximos 12 meses, o Grupo Nabuco, que atua na área de 
exames de laboratório para pessoas sem plano de saúde, programa 
abrir dez unidades em Pernambuco, além das doze já existentes, 
com expectativa de que o novo produto aumente até 12% seu 
faturamento. Em 2023, ele programa expansão para a Paraíba e 
acesso a várias modalidades de exames e testes com unidades de 
atendimento em Alagoas e Pernambuco. 


Avon tem projeto piloto em São Bento do Una 


O Instituto Avon fará um projeto piloto com 50 pessoas de 
comunidades e cooperativas de São Bento do Una, região do 
Semi-árido para formação cidadã para mulheres numa jornada de 
capacitação e engajamento nas causas de enfrentamento à violência 
doméstica e atenção ao câncer de mama. Com treinamentos 
(presencial e on-line) sobre Gênero e Cidadania no contexto das 
violências; Saúde e Cidadania; Educação e Inclusão Digital; Educação 
Financeira, Empreendedorismo. 


Brasil tem mais de 1.500 fábricas de cerveja 


Ficou pronto o Anuário da Cerveja 2021, mostrando que o 
segmento cresceu 12% mesmo com a pandemia. O número de 
cervejarias registradas no país chegou a 14.3 bilhões de litros. Ao 
todo, há 1.549 cervejarias registradas hoje no País, espalhadas por 
672 municípios brasileiros, São 166 fábricas a mais que em 2020, 
quando 1.383 estavam cadastradas. 


Para quem quer morar no Canadá 


Será no dia 24, no Mar Hotel Boa Viagem, a 3º edição do Canadá 
Roadshow, evento que apresenta o país como destino para estudos 
e imigração promovido pela Hi Bonjour, a única agência canadense 
e brasileira presente de leste a oeste do Canadá. Das 14h às 20h. A 
inscrição custa R$ 20 através do site canadaroadshow.com.br. 


Frei Caneca nos 200 anos da independência 


Dentro das celebrações dos 200 anos da emancipação brasileira, 
os Correios lançaram a emissão comemorativa Bicentenário da 
Independência - Personalidades, com destaque para Pernambuco. 
Os selos retratam figuras que protagonizaram movimentos 
importantes para a independência do País. As peças filatélicas 
ilustram o líder da Revolução Pernambucana de 1817, Frei Caneca; 
o médico baiano e entusiasta nacionalista Cipriano Barata; o militar 
afrodescendente Pedro Pedroso, que lutou contra os monarquistas; 
e a heroína da Pátria Maria Quitéria, figura feminina de enorme 
importância na Guerra da Independência. O recifense Frei Caneca 
tomou o hábito carmelita em 1796, tornando-se, a partir daí, 
Joaquim do Amor Divino. 
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Economia 


O Mercado (02/09/22) 


Consórcios Sicredi Recife. 


Imóveis, carros, motocicletas 
e serviços. 


Vamos planejar juntos? Abra a sua conta. 


nº Sicredi 


€ 2101.6161 | gsicredirecife 


Turismo 
Compra Venda 


Paralelo 
Compra Venda 


Data Comercial 
Compra Venda 


Cotações de outras moedas (valores de compra do Banco Central em R$) 


Coroa sueca Franco suíco : Libra : Rublo 

0,4810 : 5,2840 : 5,9690 : 0,086 

Euro : Iene ' Pesoargentino | Peso mexicano 

5,1600 0,0370 : 0,03/0 : 0,2590 

Indices de inflação | | 

MES/ANO INPC : IPCA : IGP/DI | IGP/M * INCC/DI 
IBGE : IBGE : FGV FGV : FGV 

0,38% 


FEVEREIRO /2022 E 100% 101% À 150% | 183% 
MARÇO /2022 É | É | 


ABRIL /2022 
MAIO /2022 0,69% 
0,62% 


-0,38% 


0,52% 228% 
0,59% : 214% 
0,21% 116% 
-070% : 


JUNHO 7/2022 
JULHO /2022 
AGOSTO /2022 


Acumulado no ano 498% — 4% . TAM 763% — 8a 
Acumulado 12 meses 10,12% 10,07% 913% 859% : 11,66% 
Aluguel 
Mês de reajuste (multiplicar por): 
IGP-M-FGV JULHO ; 1107 AGOSTO : 11008 
IGP-DI-FGV JULHO : 1091 AGOSTO |: 1,091 
INPC-IBGE JULHO : 11012 AGOSTO 11012 
IPC-FIPE JULHO : 11074 AGOSTO 11074 
IPCA-IBGE JULHO : 11007 AGOSTO 11007 
Nota: Fatores válidos para contratos cujo último reajuste ou acordo ocorreu há um ano 
Taxa Selic (ao mês) ' Mercados 
Maio Junho Julho : Índice Ouro | Ibovespa Nyse 
1,03% 1,02% 1,04% - (BM&F) 
Poupanca (Aplicação a partir de 4/5/12) º 29/06 - 284,90 É (13.051,72 35.291,/8 
Dia/Mês Indice  Dia/Mês Indice ; 26/06 262,50 “11220866 32.283,40 
31/08 06814 1 05/09 OE8IA : 20/08 27800 * SM. 3209899 
: 30/08 27890 1043064 3179087 
01/09 06814 : 06/09 06814 : É 
: 31/08 285,00 109.522,88 31510,43 
02/09 06814 : 07/09 06814 : 7 
03/09 O6814 08/09 0684: 0/09 28150 1040530 3165642 
04/09 06814 : 09/09 ces | 02/09. 28150 0.864,24 31318,44 
ms :i Nodia estável 0,42% 1,07% 
Outros indicadores i Custo dodinheiro . (em02/09/22) 
Indices Julho, Agosto * Tipo de operação ' Taxa (anual/%) 
Sal. mínimo (R 121200: 121200 : CDBde30 dias (aoano) 13 68% 
TJLP (no ano 0,58%: 0,58% : CDl(aoano 13,65% 
Crédito no dia 10 de cada mês : Over (ao mês 13,65% 
(TR + juros de 3% ao ano) : Capital de giro (ao ano 6,76% 
Contribuições para o INSS 
Contribuintes Individuais e facultativos “Sal. de Contribuição Alíquota 
Contribuintes Individuais com remuneração | Remuneração 
auferida pelercício de sua percebida atividade | efetivamente 20% 
por conta própria E percebida E 
Contribuintes Individuais com remuneração Remuneração | o RE e pelas 
auferida de uma ou mais empresas | efetivamentepercebida | contraianioo 
Facultativos pelo contribuinte ' Valor declarado 20% 


Limite do Salário de Contribuição - Mínimo: R$ , 212,00 / Máximo: R$ 7.088,50 


Salário-família (filho de até 14 anos incompletos) 


Até R$ 1.655,98 R$56,47 
Empregado, empregado doméstico e trabalhador avulso 

Salário-de-contribuição (R$) Aliquota(%) ' Salário-de-contribuição (R$) Aliquota(%) 
até 1.212,00 71,5% de 2.427,80 até 3.641,69 12,0% 
de 1.212,01 até 2.427,79 9,0% de 3.641,70 até 7.088,50 14,0% 
Imposto de renda Deduções: 1) R$ 189,59 por dependente; 2) R$ 
Base de Alíquota Parcela a 1.903,98 por aposentados, pensionistas e 


deduzir (R$ + transferidos para a reserva remunerada a partir 
o mês que completar 65 anos; 3) Valor das 
contribuições para a Previdência Social da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
municípios; 4) Pensão alimentícia efetivamente 
aga; 5) Contribuição para entidades de previ- 
dência complementar e para o Fapi. 


PÁGINA CERTIFICADA 
EDITORA JORNAL DO COMMERCIO LTDA 


cálculo e) 


Acima de R$ 4.664,68. 


Garante a autenticidade deste documento quando 
visualizado diretamente no site www.je.com.br 
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MAERSK Empresa internacional pede serviços mais eficientes para atender demanda de novas rotas a partir do complexo portuário de Pernambuco 


Aporte com cobranca a Suape 


JAMILDO MELO 


jamildoonelO.com.br 


momento era de festa, 
(O o governo do Es- 

tado, com a oficializa- 
ção da chegada da APM Ter- 
minals, do grupo Maersk, que 
vai construir um terminal pri- 
vativo em Suape, mas os exe- 
cutivos da empresa de logís- 
tica fizeram duras cobranças 
ao porto de Suape, na presen- 
ça do governador Paulo Cã- 
mara (PSB). 

Discursando em inglês, o vice- 
-presidente de Desenvolvimento 
da APM Terminals, Martin Van 
Donhen, prometeu promover o 
desenvolvimento do porto e tra- 
zer mais linhas diretas com os 
principais mercados do mundo, 
mas não sem no meio da fala fa- >” 


zer cobranças. É Lifting Global Trade 
APM TERMINALS 


VICTOR MARQUES/MAERSK 


“Vamos resolver a ineficiência 
do porto de Suape e os custos ca- 
ros também. É o porto mais caro 
do Brasil (em termos de tarifas) 
e isto é doloroso para os expor- 
tadores e importadores”, deixou 
registrado. 

O diretor de Desenvolvimento 
da Região das Américas da APM 
Terminals - Grupo Maersk, Leo- 
nardo Levy, foi ainda mais obje- 
tivo no discurso: 

“Suape é o terceiro maior em 
cabotagem, mas pode ser mais 


Com o início das obras pa- 


FLAVIO JAPA/SEI 


uma carga demora da Ásia e” 

ng gem dinamarquesa, até o final 
cas antes mesmo de pagar pe- O DESENVO V 1 O 
E “MAERE + ) demimenmina O O A 
De cabotagem, R$ 8 mil o frete. 


competitivo. Apesar de ser o mais N 4 
caro do Brasil, tem muitos resul- INVESTIMENTO Novo terminal de contêineres, da APM Terminals, representa um investimento de R$ 2,6 bilhões em Suape e tem previsão de iniciar a sua operação no ano de 2026 
tados excepcionais”. 
para cá 65 dias. Se tiver esca- : = ra instalação de um Terminal 
la direta, pode ser em 45 dias. E | = de Uso Privado (TUP) da APM 
Isto gera economia para os im- , pace Terminals, subsidiária do Gru- 
portadores, podem processar 

do próximo ano, espera-se a 
lo frete. São menos estoques, wi geração de 350 empregos. O 
menos capital de giro, redu- E novo terminal de contêineres 
ção de custos em até 35% de Ei representa um investimento 
armazenagem, mas o termi- 

O executivo ainda usou como Hfting Global 7 A capacidade inicial de movi- 
exemplo a cabotagem com uma ii a mentação do TUP da APM Termi- 
eventual carga de arroz vindo do , nals será de 400 mil TEUS, uni- 
Rio Grande do Sul para o Recife. 

“Imagine que o navio escalou 
em Suape, mas não conseguiu 
parar e operar, teve que ir adian- 
te para outro porto. Se extrapola 


Ele complementou: “Hoje, 
Ad E Dn DO - — dd CIÊN CIA QU - L IONA j “ poA.P Moller-Maersk, de ori- 
nal precisa ser eficiente”, al- é | | ad a 
De caminhão, custaria R$ 25 mil. 
(o prazo inicial previsto), imagi- 


dade equivalente a um contêiner 
de 20 pés. Mas pode ultrapassar 
a marca de 1,3 milhão de TEUS 
anuais, aumentando exponen- 
cialmente a liderança regional 
de Suape nesse tipo de carga. Em 
2021, foram movimentados 518 
mil TEUS no Complexo Portuá- 


nao aumento do frete. Ai não tem rio pernambucano. 
como não ter impacto no custo E 
final da mercadoria”, explicou. AREA 


“E a eficiência que vai nos 
impulsionar. Suape tem uma 
posição estratégica na logísti- 
ca nacional, mas é um gigante 
adormecido, pode crescer ainda 
mais, e nós esperamos acelerar 
o desenvolvimento da região”, 
garantiu. 

Os executivos, sempre batendo 
na tecla da eficiência, disseram 
que Suape tem potencial para 
ser o novo hub do Nordeste, dei- 
xando para trás Bahia e Ceará, 
ao atrair cargas de longo curso 
de rotas para Ásia e Europa e vi- 
ce-versa, além do potencial novo 
nacabotagem. Neste caso, Suape 
concentraria cargas que vêm do 
Sul e Sudeste para Manaus, to- 
mando mercado de Pecém (Cea- 
rá) e Salvador. 


MUDANÇA 

Roberto Gusmão, presiden- 
te de Suape, disse que o Estado 
quer a competição entre os ter- 
minais público (Tecon Suape) e 
privado (APM Terminals). Sem 
citar o nome do Tecon Suape, 
negociação herdada do governo 
Jarbas Vasconcelos, o diretor pre- 
sidente de Suape citou números 
de perdas. 

“Queremos a competição dos 
terminais. Em 20 anos de por- 
to (período incompleto da con- 
cessão) perdemos 12 milhões de 
TEUS por falta de competitivida- 
de. A gente tinha uma participa- 
ção de 5% no mercado nacional 


DADE APM Terminal atua em 42 países e opera 45 terminais de c 


E 


CM “a 


DIVULGAÇÃO/MAERSK 


arga ao redor de todo o mundo 


SOLENIDADE Martin, Paulo Câmara e Roberto Gusmão, no evento da APM Terminals, em Suape, para chancelar o negócio, na semana passada 


e hoje não temos 2%. Esperamos, 
por exemplo, receber as frutas 
do São Francisco (que saem por 
Salvador) 

A administração de Suape fo- 
cou no fato de que a iniciativa 
possibilitará mais conexões com 
os principais portos do mundo, 
além de incrementar a movimen- 
tação de cargas de cabotagem 
(entre portos nacionais), setor no 
qual Suape é líder no Brasil. 

“O Complexo Portuário con- 
centrará volumes ainda maio- 
res de cargas 'conteinerizadas' a 
serem distribuídas no Nordeste 
e no restante do País, com uma 
redução de custos que tornará 
Suape mais competitivo, tanto 
em preço quanto em localização. 

Essa novidade, juntamente 
com diversos projetos realiza- 
dos ao longo destes anos, bus- 
cam tornar o porto mais com- 
petitivo e atraente para novos 
negócios nacionais e interna- 
cionais”, declarou o diretor- 
-presidente do Porto de Suape, 
Roberto Gusmão. 


EMPREGOS 


| E E 


Ocupando 49,2 hectares, o no- 
vo terminal é resultado do redi- 
recionamento dos estaleiros do 
cluster naval de Suape, após a 
venda de parte da área perten- 
cente ao Estaleiro Atlântico Sul 
(EAS). O processo teve desfecho 
com a realização de um leilão, 
quando a Maersk cobriu a maior 
oferta com um valor de R$ 455 
milhões. 

Esse resultado já foi homo- 
logado pela Justiça Federal 
para o pagamento de parte 
do passivo aos credores do 
Estaleiro 

A. P. Moller-Maersk Group é 
uma operadora logística global 
dedicada à prestação de servi- 
ços de logística de transporte, 
em atividade desde 1801. No ano 
passado, teve faturamento supe- 
rior a US$ 62 bilhões, em disputa 
acirrada com a MSC naliderança 
mundial do transporte marítimo. 

O grupo opera em mais de 
130 países de todos os conti- 
nentes. 

Do mesmo grupo faz parte a 
APM Terminals, com sede em 
Haia, na Holanda, que atua em 
42 países e opera 45 terminais 
de carga em todo o mundo, con- 
tando com mais de 22 mil traba- 
lhadores. 

Em 2021, movimentou quase 
13 milhões toneladas em mais 
de 29 mil escalas de navios, que 
geraram receita superior a R$ 
20,5 bilhões. 
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Vini, o guardião do 
carrinho no mercado 


Para Marcelo e Carol, sábado é um dia tradicional de ir ao 
supermercado, e com eles, inseparavelmente, está Vini, de 6 
anos, que adora participar das compras. 

Marcelo lembra um pouco do fantasma vivido antes do 
início do plano real e da última troca de moedas no Brasil 
em 1994, hoje estamos longe daquilo, mas é verdade que a 
inflação vem aterrorizando muitas famílias nos quatro cantos 
do país. A alta de preço atinge cerca de 80% dos itens que 
entram no cálculo do IPCA, o índice mais relevante que mede 
a inflação. 

No caminho do supermercado, Marcelo conversava 
sobre esses pontos com Carol, e que alguns amigos que 
costumavam fazer a feira do mês, já não fazem isso há um 
bom tempo, pois com o alto valor que isso demanda, o 
mais comum tem sido a compra mais fatiada, em intervalos 
menores, semana a semana, e Carol comentou que uma 
amiga já está indo ao supermercado cerca de três vezes por 
semana, pois com o preço nas alturas, nem sempre consegue 
na ida semanal comprar tudo o que precisa, sai um valor 
alto, e por isso, precisa voltar ao supermercado outras vezes 
durante a semana para comprar o que falta. E do jeito que 
vão as coisas, os dois acham que não demora a ter mais 
gente, indo várias vezes por 
semana. 

Marcelo tem observado 
que o preço de alguns 
produtos muda a cada ida ao 
supermercado, o fantasma 
da inflação está firme, pois 
é no supermercado que se 
vê a maior alta de preços no 
país, e com isso os sustos 
são constantes e o medo 
do endividamento ou de 
se enrolar financeiramente 
é grande, por isso, muita 
gente vem mudando alguns 
hábitos, segurando bem as 
compras no supermercado, 
optando por marcas menos 
conhecidas e cortando alguns 
itens da lista. 

Diante desse cenário, muitas atitudes vêm sendo tomadas, 
em termos práticos, precisamos nos adequar nesse período, 
rever as despesas fixas, conta de celular, internet, tv a cabo, 
serviços e produtos por assinatura com pagamento mensal, 
medidas em relação ao consumo de energia em casa e mais 
atitudes a fim de conter as despesas e equilibrar o orçamento, 
pontos que já foram rigorosamente revisados por Marcelo e 
Carol. 

E necessário estar atendo, observar bem os preços, a 
quantidade comprada, promoções, evitar comprar mais do 
que precisa de forma aleatória, a atenção com as embalagens 
econômicas que nem sempre trazem uma economia, o 
cuidado com o “Pague Dois, leve Três” que nem sempre vale a 
pena, pois termina fazendo você gastar mais do que pretende 
em busca de uma vantagem no preço, e que te leva a gastar 
mais, são mais pontos que vale estar de olho. 

Atentos a esses pontos, Marcelo e Carol estão fazendo 
sempre uma lista de compras para a ida ao supermercado, e 
quem ajuda a escrever os itens da lista é Vini, de forma que 
assim, eles procurem comprar apenas o que tem na lista, e 
Vini, é o guardião do carrinho, ele só deixa entrar no carrinho 
itens que estão na lista, e pouco a pouco vai riscando os itens 
dela, e se for um item que não está na lista, Vini só deixa 
entrar se os pais estiverem em acordo, ele leva mesmo a sério 
a missão de guardião que lhe foi dada. 

Eles definiram que se a lista de compras for pequena, nem 
pegam o carrinho, basta a cestinha, pois o espaço é menor, 

e o “incômodo” de levar ela de um lado para o outro termina 
fazendo com que sejam mais objetivos nas compras também, 
acelerando as escolhas, reduzindo o tempo de permanência 
no local e a possibilidade de ter mais despesas. 

E de fato isso é bem pensado, só pegar o carrinho se for 
fazer uma compra maior, caso sejam poucos itens, usar 
a cestinha, e se forem dois, três itens, por exemplo, levar 
na mão. Isso porque o carrinho deixa tudo confortável 
e uma tendência maior a ter mais calma, rodar mais no 
estabelecimento e levar mais itens do que o planejado, 
aumentando as despesas e até mesmo a compra de 
supérfluos. 

Por fim, depois de um sábado de compras com tudo 
dentro do combinado, os três voltavam para casa refletindo 
sobre os desafios do momento, a alegria de ter Vini envolvido 
no processo e prontos para mais um fim de semana de 
curtição. 

Abraço e até a próxima! 


Precisamos nos 
adequar nesse 
período, rever as 
despesas fixas, 
conta de celular, 
internet, tv a cabo 
e serviços 


O, 
Economia 
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SUPORTE Serão destinados R$ 50 milhões a famílias beneficiadas por programas habitacionais 


p 


j 


ALTERNATIVA Sem moradias populares, governo quer abater entrada da compra de imóveis para quem tem até dois salários mínimos 


Estado incentiva 
ompra de casas 


LUCAS MORAES 


ImoraesDjc.com.br 


em o Minha Casa Minha 
Sia: o governador Pau- 

lo Câmara (PSB) passa- 
rá a subsidiar a entrada para 
compra da casa própria de fa- 
mílias mais pobres, com renda 
de até dois salários, que se en- 
quadram no grupo 1 do atual 
programa Casa Verde e Ama- 
rela. O problema é que o Esta- 
do está colocando nessa conta 
quem perdeu a casa em algu- 
ma tragédia, como as últimas 
chuvas, ou seja, ele irá arcar 
com R$ so milhões (estima- 
-se que R$ 35 mil por contra- 
to) para garantir o pagamento 
da entrada, fazendo com que 
as famílias assumam uma dí- 
vida perto dos R$ 90 mil (con- 
tando o abatimento) para con- 
seguir a casa própria. 

De acordo com o diretor- 
-presidente da Companhia Es- 
tadual de Habitação e Obras 
(Cehab), Bruno Lisboa, o pro- 
grama busca solucionar uma 
das grandes dificuldades para 
as famílias na hora de adqui- 
rir um imóvel, que é pagar um 
aporte inicial. 

“Estamos destravando essa 
entrada, disponibilizando até 
R$ 35 mil por financiamento. 
No caso desse valor, o imóvel 
precisa custar até R$ 130 mil. 
Com isso, é possível ter uma 
prestação de aproximada- 
mente R$ 280 por mês”, asse- 
gurou. O decreto prevê ainda 
outras faixas de subvenção, 
segundo a renda do beneficiá- 
rio e o preço da unidade habi- 
tacional. 

A iniciativa não é voltada 
especificamente para famí- 
lias que tenham perdido seu 
único imóvel em situação de 
emergência ou estado de ca- 
lamidade pública reconhecido 
pela União e/ou pelo Governo 
do Estado, como no caso das 
vítimas das chuvas no fim do 
mês de maio, mas essas famí- 
lias serão priorizadas no aces- 
so à subvenção. 

A proposta, na verdade, es- 
tá nos planos do governo esta- 
dual há um bom tempo, desde 
que foram feitas atualizações 
no atual programa habitacio- 
nal do governo federal - o Casa 
Verde e Amarela -, que diante 
da falta de recursos para ga- 


MORADIA Prioridades, pessoas em situação de emergência poderão comprar casa e receber R$ 35 mil 


Expectativa é 
pagar R$ 35 mil 
por contrato 

de até R$ 130 
mil feito pelas 
famílias com a 
Caixa 


rantir moradias praticamen- 
te doadas aos mais pobres, 
lançou uma versão chamada 
“Parcerias”. 

Nesses casos, os governos 
estaduais e municipais pas- 
sam a arcar com o custo da 
entrada do financiamento, 
para facilitar o acesso à casa 
própria pelas famílias mais 
pobres. Pernambuco já ha- 
via sinalizado o interesse na 
versão, mas, segundo o Mi- 
nistério do Desenvolvimento 
Regional, ainda não tinha en- 
viado a documentação neces- 
sária para formalização do in- 
teresse. 

Agora, anunciando como 
projeto local, o governador 
quer pagar a entrada de imó- 


veis novos, com até 180 dias 
de emissão do “habite-se” ou 
documento equivalente expe- 
dido pelo órgão público muni- 
cipal competente, das das fa- 
mílias com renda de até dois 
salários mínimos. 

Diferente da cessão de ter- 
reno, para diminuir o custo 
da construção e, conseguente- 
mente, do financiamento, fica 
acertado que a subvenção se- 
rá transferida diretamente pe- 
la Cehab à Caixa, no momen- 
to da assinatura do contrato 
de financiamento. 

“Dentro do Plano Retoma- 
da, estamos fazendo um pro- 
grama audacioso. O PESHIS 
avança na questão das garan- 
tias de habitação, principal- 
mente para a população de 
baixa renda. Nesta fase ini- 
cial, vamos garantir 3 milmo- 
radias para famílias pernam- 
bucanas”, destacou Paulo 
Câmara. 

Em nota, o governo do Esta- 
do diz que a iniciativa da ges- 
tão Bolsonaro “não sai do lu- 
gar” porque cobra entrada de 
mais de R$ 20 mil, para pes- 
soas que ganham entre 1 e 2 
salários mínimos, obterem um 
financiamento da Caixa Eco- 
nômica Federal. 

“O mercado prevê que com 
o programa haverá um gran- 


de aumento na demanda e, 
por isso, pessoas que tenham 
perdido suas casas nas últi- 
mas enchentes e tenham ren- 
da entre1e 2 salários mínimos 
terão prioridade. Não se trata 
de um programa de assistên- 
cia às vítimas das chuva”, ex- 
plica a gestão. 


SEM DINHEIRO 

Na proposta de orçamento 
para 2023, 0 governo federal 
não considerou a ampliação 
dos investimentos para habi- 
tação dentro do programa Ca- 
sa Verde e Amarela. O orça- 
mento para habitação, que já 
vem caindo drasticamente nos 
últimos quatro anos, segue na 
penúria em 2023, conforme o 
projeto apresentado ao Con- 
gresso. 

O Ministério do Desenvol- 
vimento Regional pediu R$ 
653 milhões para o programa 
no ano que vem. Na PLOA, a 
informação que consta é de 
apenas R$ 34 milhões dispo- 
níveis. 

No último dia 1º, a Caixa 
também começou a oferecer 
um novo prazo para financia- 
mento imobiliário do progra- 
ma Casa Verde e Amarela. 

Agora, o pagamento pode ser 
feito em até 35 anos. Antes o li- 
mite era de 30 anos. 
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PATAMAR Indústria de equipamentos para construção e mineração foca no desenvolvimento de produtos sustentáveis de menor impacto 


FILIPE FARIAS* 
(O filipefarias 


m dos pilares do ESG, 
| a governança ambien- 

tal está consolidando 
sua presença no mercado de 
equipamentos para constru- 
ção e mineração. Após um hia- 
to de quatro anos, a M&T Ex- 
po, uma das principais feiras 
de negócios dessa indústria 
voltou a ser realizada em São 
Paulo, movimentando R$ 2,7 
bilhões na venda de equipa- 
mentos que, sobretudo, pre- 
zam pela sustentabilidade. 

“A nossa expectaiva é de 
vender um terço da venda 
anual aqui no Brasil em equi- 
pamentos. Essa é a tradição 
da M&T Expo, de fazer negó- 
cios”, disse Afonso Mamede, 
presidente da Sobratema (As- 
sociação Brasileira de Tecno- 
logia para Construção e Mi- 
neração), que está otimista 
quanto à movimentação de 
negócios na feira. 

“É possível que a gente su- 
pere o faturamento da última 
M&T Expo e passar da ordem 
dos R$ 2,7 bilhões”, confiden- 
ciou ele na abertura do even- 
to na semana passada. 

A Feira Internacional de 
Equipamentos para Constru- 
ção e Mineração deste ano tem 
se destacado pela vasta ofer- 
ta de produtos sustentáveis 
e que estão alinhados com 
a preservação do meio am- 
biente. 


Feira é capaz de 
de movimentar 
1/3 dos negócios 
do setor no Brasil 


“Você começa a ver uma 
maior preocupação com a 
questão da pegada de car- 
bono, com alguns disposi- 
tivos movidos a hidrogênio. 
Além disso, sem dúvida, é 
mais presente a preocupação 
de impacto ambiental dessas 
grandes obras”, explicou o 
professor José Carlos de Sou- 
za, reitor do Centro Universi- 
tário do Instituto Mauá de Tec- 
nologia. 

Ele afirma que academia 
se faz presente nas rodadas 
de negócios com as empre- 
sas “para conversar com es- 
sas empresas e trabalhar as 
tecnologias e os investimen- 
tos de infraestrutura”. 

Para o diretor-geral da Mes- 
se Michen no Brasil, Rolf Pic- 
kert, desde a última feira, há 
quatro anos, o setor de cons- 
trução e mineração mudou 
bastante em termos de equi- 
pamentos, demandando atua- 
lização dos empresários do 
setor quanto aos novos equi- 
pamentos que garantem o 
menor impacto das obras no 
ambiente onde estão sendo 
produzidas. 

“Tivemos muitas mudanças 
nos equipamentos atendendo 
às exigências ambientais, com 
motores que têm uma emis- 
são de gases reduzida, por 
exemplo. São ambientalmen- 
te mais favoráveis. A gente vê 
hoje em dia uma eletrificação 
dos equipamentos acontecen- 
do de uma forma muito forte, 
principalmente naqueles vol- 
tados para mineração”, exem- 
plifica ele. 

Segundo Picket, há “um 
movimento interessante de 
operação remota de equipa- 
mentos”. 

“O operador não precisa 


mais estar nas máquinas pa- 
ra operá-las, podendo fazer à 
distância, num local seguro. 
Esses são os principais movi- 
mentos para a feira e atualiza- 
ção do setor”, destacou. 

Até mesmo os grandes ca- 
minhões de mineradoras, que 
pesam cerca de 70 a 80 tonela- 
das, já estão saindo de fábri- 
cas com motores sustentáveis. 
Uma mudança de paradigma 
no setor. 

“No passado não tão recen- 
te, as máquinas elétricas eram 
de pouca capacidade e pou- 
ca força. Hoje, com o avanço 
da tecnologia, isso está mu- 
dando. Tanto que muitos ca- 
minhões de mineradoras são 
elétricos. Cada vez mais as ba- 
terias estão menores, duran- 
do mais e usando um tempo 
menor de carga. Isso está aju- 
dando a mudar a cabeça dos 
empresários, que estão perce- 
bendo que o equipamento elé- 
trico pode ter a mesma força 
quanto um motor a combus- 
tão”, revela Renato Torres, di- 
retor comercial da XCMG Bra- 
sil. 

Talvez por isso que a aceita- 
ção desses equipamentos es- 
tejam aumentando no mundo 
todo, de acordo com ele. 

Durante a pandemia, mui- 
tos empresários acabaram se 
rendendo aos equipamentos 
tecnológicos para continuar 
tocando os negócios no se- 
tor de construção e minera- 
ção mesmo de forma remota. 

O enclausuramento fez com 
que pela necessidade, fosse 
despertado um novo olhar pa- 
ra a condução de empresas 
e alternativas que antes pas- 
savam distantes dos grandes 
players de construção e mi- 
neração. 

“Sem dúvida que a pande- 
mia da covid-19 potenciali- 
zou essa busca por tecnologia. 
Muitas, por sinal, já estavam 
disponíveis, como por exem- 
plo chegar numa obra, ligar 
a máquina e começar a exe- 
cutar o trabalho sem contato 
com outras pessoas. Tudo por 
sinal de rádio. Mas foi preciso 
surgir a necessidade para que 
passassem a utilizar”, contou 
Franco Ramos, diretor comer- 
cial da Trimble. 

“Na nossa empresa, em 
eventos internos, já mostra- 
mos algumas máquinas au- 
tônomas que foram progra- 
madas para executar alguns 
serviços. Acredito que muito 
em breve teremos produtos 
comerciais de máquinas pe- 
sadas autônomas”, garantiu. 


PERNAMBUCO 

A CantuPneus, uma das 
principais importadoras e dis- 
tribuidoras de pneus do País, 
também tem mostrado preo- 
cupação em tornar os seus 
produtos sustentáveis e alia- 
dos ao meio ambiente. 

“Temos uma preocupação 
muito grande com o meio am- 
biente... Por isso incentivamos 
a recapagem, trabalhamos em 
parceria com os recapadores 
para que eles tenham esse 
aproveitamento dos nossos 
produtos” disse Juliano Silva, 
diretor de vendas da CantuS- 
tores, que também tem atua- 
ção em Pernambuco. 

No Estado, aliás, a empresa 
tem expandido sua atuação, de 
olho no atendimento em todo o 
Nordeste. 

“Fizemos um investimento 
grande, de 6.500 m2, e monta- 
mos um centro de distribuição 
em Jaboatão dos Guararapes 
para atender todas as nossas 
filiais do Nordeste. Estamos 
chegando em locais que antes 
não chegávamos e, agora, es- 
tamos mais perto dos nossos 
clientes”, finalizou. 


Demanda mais sustentável 


ELÉTRICOS Caminhões e tratores são automatizados e deixam a emissão de carbono para trás, dando espaço aos novos veículos elétricos 


bilhões foram movimentados 
em negócios na M&T 


anos foi o período de hiato 
da feira, que reúne os 
maiores players nacionais e 
internacionais do setor 


toneladas é o peso de 
veículos que agora estão 
dispensando a emissão de 
carbono 


DIVULGAÇÃO 


SUSTENTABILIDADE 
Empresas já têm como 
prioridade o alinhamento do 
desenvolvimento com as boas 
práticas para conservação e 
menor dano possível ao meio 
ambiente - o que não impede o 
retorno dos investimentos 


Tecnologia agora é uma 
necessidade no setor 


Apesar de a principal 
temática da M&T Expo 
2022 ser 0s equipamentos 
sustentáveis - menos 
prejudiciais ao meio 
ambiente -, também tem 
se destacado a oferta de 
produtos tecnológicos. 

A estreante na M&T Expo, 
a SYX, empresa paranaense 
que realiza a gestão de ativos 
e inservíveis de empresas, 
organizando e otimizando o 
processo de venda, tem cerca 
de 70% dos seus clientes nos 
segmentos de construção e 
mineração. “Essa está sendo 
uma grande oportunidade 
para apresentarmos o que 
fazemos a novas marcas e 
também entendermos como 
podemos contribuir com os 
avanços do mercado”, disse 
Marcio Léo Danielewicz, 
CEO da SYX, que em 2021 
transacionou R$ 65 milhões 
e planeja chegar a mais de 
R$1 bilhão em 2025. 

Já a tradicional marca 
de combustíveis Ipiranga 
também apostou na feira 
internacional para se 
aproximar ainda mais do 
empresariado do setor de 
construção e mineração. 

“A Ipiranga possui um 
portfólio que pode contribuir 
com o negócio de diferentes 
setores. Um dos destaques 
que levamos ao evento é o 
Pró-frotas, nossa solução 
de abastecimento 100% 
digital. Com transações 
realizadas via aplicativo, 

o cliente pode otimizar a 
gestão de abastecimento 


Busca pela 
sustentabilidade 
traz maior 
inovação 


interno e externo das frotas e 
ter acesso a informações em 
tempo real”, explicou José 
Vianna, vice-presidente de 
B2B. 

Por ser uma empresa de 
distribuição de combustíveis, 
a Ipiranga também 
aproveitou a M&T Expo 
2022 para reforçar o seu 
compromisso com o meio- 
ambiente e apresentar os 
seus produtos sustentáveis. 


“Buscamos intensificar o 
desenvolvimento de novos 
negócios e de produtos e 
serviços menos intensivos 
em carbono. O Pró-Frotas, 
por exemplo, oferta um 
programa de compensação 
de CO2 chamado Carbon 
Neutrol, com o objetivo de 
neutralizar as emissões 
de gases do efeito estufa 
consumidos através da 
ferramenta. Além disso, 
nossos produtos aditivados 
melhoram a eficiência dos 
motores e, ao mesmo tempo, 
reduzem o consumo de 
combustível e a emissão de 
poluentes”, garantiu José 
Vianna. 


*O jornalista viajou a São Paulo, 
para cobrir a feira, a convite da 
M&T Expo. 
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Recife, 4 de setembro de 2022 domingo 


Opiniões 


Democracia 


primeiro voto 


ão importante quanto a campa- 
nha pelo comparecimento da po- 
pulação acima de 70 anos às umas, 
convocando a experiência de cidadãos 
vividos, acostumados aos reveses e pro- 
messas da política brasileira, é fazer um 
chamado aos mais jovens eleitores. 
Aqueles indivíduos com 16 ou 18 
anos, na perspectiva do primeiro voto pa- 
ra a presidência da República e o gover- 
no dos estados onde moram, devem ser 
sensibilizados para a importância da es- 
sência do processo democrático. 
Que não se disfarce os desvios e de- 
turpações da política, nem a repugnân- 


cia que muitos representantes do povo, 
em cargos no Executivo e no Legislativo, 
podem ter provocado em gerações segui- 
das — inclusive os pais e avós do eleitora- 
do iniciante. 

Mas é justamente por isso, para a 
melhoria da qualidade das lideranças no 
poder, que o voto de todos é requisitado 
— especialmente o voto da juventude. 

Dados do Tribunal Superior Eleitoral 
no primeiro semestre revelaram um qua- 
dro animador, no engajamento dos ado- 
lescentes de até 18 anos para se creden- 
ciar às eleições de 2022. 

Nos quatro primeiros meses do ano, 


foram mais de 2 milhões de novos eleito- 
res, quase 50% a mais do que no mesmo 
período em 2018, e 57% superior ao regis- 
trado em 2014. Em março, o TSE patroci- 
nou campanha intensiva de cadastra- 
mento, na Semana do Jovem Eleitor, e os 
números exprimem os bons 

resultados. 

Entre abril e março, o contingente de 
jovens dessa faixa etária que adquiriram 
o título de eleitor foi quase o dobro — de 
522 mil em março para 991 mil em abril. 

A participação em resposta à campa- 
nha da Justiça Eleitoral foi complementa- 
da com uma enquete do Unicef, em abril, 


segundo a qual 90% dos adolescentes 
acredita no poder do voto para transfor- 
mar a realidade. 

O primeiro voto é apenas o primei- 
ro passo no exercício contínuo da cida- 
dania. Votar é um dever no Brasil, para 
quem tem acima de 18 anos. 

E facultativo para os de 16 a 18. Em 
ambos os casos, o que se espera da ju- 
ventude é mais do que o cumprimento 
do direito cívico, em alguns casos, para 
dar satisfação aos pais ou ao grupo de 
amigos. 

O voto deve refletir a compreensão 
individual de que tudo que está aconte- 
cendo diz respeito, também, às escolhas 
que fazemos — e o que virá nos próximos 
quatros anos, a até em décadas, pode ser 
consequência das escolhas de cada um, 
em 2 de outubro. 
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Você que tem 16 ou 18 anos, ou 
até um pouco mais, e não se empol- 
ga com os discursos, nem com as pro- 
postas, nem tem paciência para os 
debates, imagine o que deseja para o 
seu futuro, e para o futuro do lugar 
onde vive sua família, daqui a 10, 20 
ou 30 anos. 

Pense bem. O voto não é desim- 
portante como você pode imaginar. E 
sua atitude pode, sim, significar a mu- 
dança que o primeiro voto já é capaz 
de promover. Não minimize o valor de 
uma eleição, por mais que os candida- 
tos e candidatos não lhe empolguem. 

E não vá na onda de optar pe- 
lo menos pior: escolha sempre o que 
achar melhor, porque se orgulhar do 
voto dado é algo de que você gostará 
de se lembrar depois. 


Artigos 


Educação para a democracia 


VALDECIR PASCOAL 


este 7 de Setembro cele- 

bramos o Bicentenário da 

Independência do Brasil. 
Nós, filhos da pátria, já podemos, 
como proclama o belo hino, ver 
contente a Mãe Gentil? 

As mãos poderosas livraram- 
-se dos grilhões que nos forjaram? 
Como está raiando o sol da liber- 
dade nestes trópicos? O que se 
descortina no horizonte do Brasil? 

Olhando pelo relógio da his- 
tória, a integração territorial, a 
Abolição da Escravidão, a Procla- 
mação da República e o Estado 
Democrático de Direito, instaura- 
do em 1988, são alguns dos mar- 
cos desses dois séculos que mere- 
cem ser enaltecidos. 

Mas há grilhões estruturais, 
como as desigualdades e o desa- 
fio da educação, que impedem o 
sorriso da Mãe Gentil. 

Somadas a esses, surgem no- 
vas pedras no caminho civilizató- 
rio: o atual ciclo de erosão da de- 
mocracia e de suas instituições, a 
paradoxal defesa da liberdade pa- 
ra instalar autocracias, os precon- 


Nem tudo que reluz é 


GUSTAVO KRAUSE 


m política, o que parece é 

mesmo não sendo e as ver- 

sões superam os fatos. Na 
disputa eleitoral, os candidatos 
são treinados, maquiados, para 
ajustar o discurso político às ex- 
pectativas do eleitorado. Vale tu- 
do na batalha de percepção. É 
preciso cautela: o brilho pode não 
ser ouro 18. 

O show midiático não chega a 
ser um baile de máscara, um fes- 
tival de mentiras, mas é um espa- 
ço onde a aparência vale mais do 
que a essência dos competidores. 

No entanto, não custa alinhar 
conceitos, princípios e, até mes- 
mo, virtuosos conselhos sobre a 
conquista e a manutenção do po- 
der. 

Unir na mesma cabeça sabe- 
doria e poder é o ideal platônico. 
O afamado, incompreendido e di- 
famado, Maquiavel advertia : “O 
Príncipe deve aconselhar-se, mas 
quando ele próprio e não outrem, 
o julgue conveniente [...] Daí se 
conclui que bons conselhos nas- 
cem da sabedoria do Príncipe, e 


ceitos e a intolerância turbinada 
pela desinformação e pelos algo- 
ritmos tronchos. 

É neste panorama que me 
vem à lembrança um dos maio- 
res educadores brasileiros: Aní- 
sio Teixeira. O título deste artigo 
foi inspirado em um dos seus li- 
vros (1936). 

Defensor da educação inte- 
gral, como instrumento para a 
formação de uma consciência hu- 
manista e cidadã, Anísio vatici- 
nou que só existiria democracia 
no país no dia em que se montas- 
se a máquina que a prepara: a es- 
cola pública. 

A educação, para ele, além de 
ser a base da democracia, é a pró- 
pria justiça social. 

Miro um aspecto desse imen- 
so desafio: a necessidade da pre- 
visão de uma disciplina, desde a 
Educação Básica, que transmita 
conceitos sobre Constituição, Es- 
tado, Democracia, Poderes, Orça- 
mento, Tributos, Gestão, Contro- 
les. 

Pesquisas apontam que a 
maioria dos brasileiros desconhe- 
ce esses temas fundamentais. Um 


não que a sabedoria nasça dos 
bons conselhos”. 

No Testamento Político, o no- 
tável iluminista Maurício de Nas- 
sau (16041679) nos legou um 
atualíssimo preceito: “Devem 
Vossas Senhorias abster-se de lan- 
çar novos impostos, pois tributos 
geram indisposições no povo”. 

O Cardeal Mazzarino (1602- 
1661), Primeiro-Ministro da 
França, sucessor do Cardeal Ri- 
chelieu, em 1643, escreveu no 
Breviário dos Políticos 15 axio- 
mas, entre eles, “O centro vale 
mais que os extremos” e cinco 
regras: “1, Simula. 2. Dissimula. 
3. Não confies em ninguém. 4. 
Fala bem de todo mundo. 5. Pre- 
vê antes de agir”. 

Apesar do tempo histórico, 
as reflexões permanecem váli- 
das. Neste sentido nada mais 
justo do que mencionar trechos 
atualíssimos das duas cartas do 
estadista e Imperador Pedro II 
para a filha Isabel, regente, de 
março de 1876 a setembro de 
1877, por conta da viagem aos 
EUA, Canadá e Europa. 

Eis os “conselhos”: “Sem 


exemplo: 72% não sabem dizer 
sequer uma competência do STF 
(Quaest, 2022). 

Pessoas com formação supe- 
rior, em cursos que não têm esses 
conteúdos como objeto, podem 
passar toda uma vida sem refletir 
sobre eles. 

A CF preceitua que a educa- 
ção visa ao desenvolvimento inte- 
gral da pessoa, preparando as no- 
vas gerações para o exercício da 
cidadania. É preciso dar concretu- 
de a esse comando. 

Uma verdadeira educação pa- 
ra a democracia, além de qualifi- 
car as eventuais críticas aos po- 
deres públicos, habilita o cidadão 
para o bom debate, o mercado de 
trabalho, o exercício da política e 
de cargos públicos e, em uma pa- 
lavra, para a vida. 

O saber emancipa e a “educa- 
ção para a democracia”, por seu 
turno, cria cidadãos conscientes 
e responsáveis. Sem temor servil, 
eis um horizonte sonhado para a 
brava gente brasileira! 


O Valdecir Pascoal, 
Conselheiro TCE 


Ouro 


educação generalizada nun- 
ca haverá boas eleições [...] Es- 
cuso observar que as estradas 
são o mais importante melho- 
ramento material [...] Veja se 
as obras existentes não param, 
ainda que não possam ir to- 
das depressa, conforme permi- 
tam os recursos do Tesouro [...] 
A magistratura vem provocan- 
do bastante queixas. Muito es- 
crúpulo na primeira escolha [...] 
Todos os negócios importantes 
não devem ser resolvidos, sem 
serem primeiro examinados, 
em conferência dos ministros, e 
depois em despacho com o im- 
perador |...) Reprovo a despe- 
sa que se faça por conta do mi- 
nistério com a imprensa [...] Os 
ataques ao imperador não de- 
vem ser considerados pessoais, 
mas apenas manejo ou desaba- 
fo partidário”. 

No Brasil, a eleição caminha 
entre um presente angustiante e 
um “museu de grandes novida- 


des”, 


O Gustavo Krause, ex- 
governador 


Charge & Thiago Lucas 


Existe favorito no 2º turno? 


ADRIANO OLIVEIRA 


hega-se ao mês de setem- 

bro com os cenários do ano 

passado. O ex-presidente Lu- 
la segue com chances de vencer a 
eleição no 1º turno (1º cenário) e o 
turno final será disputado entre o 
candidato do PT e Jair Bolsonaro. 

O 3º cenário, o qual recente- 
mente apresentei, adiamento da 
eleição, está enfraquecido. O 4º 
cenário, um candidato da 3º via 
versus Lula, continua remoto. 

As recentes pesquisas eleito- 
tais revelam que a eleição des- 
te ano será a do medo. Isto não é 
novidade. Apresentei essa defini- 
ção no ano passado. 

Lula e o presidente Bolsona- 
ro despertam paixões e ojerizas. O 
presidente da República para ser 
reeleito precisa reduzir a sua re- 
jeição. O candidato do PT tem que 
evitar que a sua rejeição cresça 

O aumento da rejeição do Lu- 
la não significa a redução da de 
Bolsonaro. Mas a diminuição ou 
a estabilidade da rejeição do pre- 
sidente pode representar a dimi- 


nuição ou a estabilidade da rejei- 
ção do petista. 

A menor rejeição e a alta re- 
jeição do presidente Bolsonaro 
mantêm vivas as chances de a 
eleição findar no 1º turno. 

Um fato novo surgiu na cam- 
panha: Simone Tebet atacou o 
presidente Bolsonaro. Tal esco- 
lha, contudo, pode enfraquecer o 
atual mandatário da República e 
contribuir para o sucesso de Lula 
no 1º turno. 

Todavia, sem atacar Bolsona- 
ro, Tebet corre o risco de seguir 
coadjuvante na eleição. A esco- 
lha ótima de Ciro é a mesma de 
Tebet. 

Resta ao presidente Bolsona- 
ro atacar Lula. Associar 0 ex-pre- 
sidente à corrupção. Essa é a es- 
tratégia ótima. 

Resta, ainda, o presidente tor- 
cer para que a percepção da me- 
lhora da economia vá além dos 
números, isto é: seja reconhecida 
pelo eleitorado, em particular os 
das classes D e E. 

Tal possibilidade é factível. 
Porém, ressalto que a inflação 


de alimentos segue alta, o Auxi- 
lio Brasil só aumentou no final do 
mandato de Bolsonaro, milhões 
de brasileiros estão inadimplen- 
tes, e a fome voltou a ser manche- 
te. 

Existem duas boas estratégias 
para Lula. Despertar intensamen- 
te a memória econômica positiva 
do seu governo e criticar a gestão 
da pandemia por parte do presi- 
dente Bolsonaro. 

A primeira estratégia já está 
sendo muito bem realizada. Im- 
portante destacar também que 
Lula não pode titubear quando o 
assunto for corrupção. 

Precisa reagir com serenidade 
e firmeza. A eleição segue no mes- 
mo estágio do ano passado. Aler- 
to, contudo, que a oportunidade 
ótima para Lula é vencer a eleição 
no 1º turno, 

O 2º turno é uma eleição sem 
favoritos. 


O Adriano Oliveira, Doutor 
em Ciência Política. Professor 
da UFPE. Fundador da Cenário 
Inteligência 
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Opiniões 


Voz do Leitor 


Cristina Kirchner 


As pessoas estão 
repletas de ódio no coração. 
Um absurdo a tentativa de 
assassinato contra Cristina 
Kirchner, vice-presidente 
da Argentina. E, para a 
vergonha do País, o autor 
do crime foi um brasileiro. 
Onde vamos parar? 


O Rita Oliveira, via redes 


sociais 


Reajuste do IRRF 


Durante o governo 
Lula, a tabela do Imposto 
de Renda da pessoa 
física foi reajustada 
várias vezes, tendo o 
último reajuste em 2012 
(com Dilma). Bolsonaro, 
embora tenha prometido 
em sua campanha, não 
reajustou nenhuma vez e 
nem colocou reajuste no 
orçamento para 2023. 


O Sylvio Belém, por e-mail 


Modal ferroviário 


Absurdo o Brasil não 
ter um modal ferroviário 
capaz de unir/ ligar o 
Brasil do Oiapoque ao 
Chuí. Isso baratearia o 
transporte de produção 
nos portos, além de 
uma possibilidade para 
transporte de passageiros 
entre os estados. 


O João Guilherme, por 
e-mail 


Conta não fecha 


A redução do ICMS 
sobre combustíveis e 
energia elétrica, mais o 
reajuste do Auxílio Brasil 
de R$ 400 para R$ 600, 
incluindo também o bolsa- 
caminhoneiro e o bolsa- 
taxista que vão vigorar 
somente até dezembro 
e, consequentemente, a 
queda do desemprego... 
Estão ajudando o 
consumo das famílias, 

e alavancando o nível 
investimentos, que neste 
segundo trimestre ficou 
na casa dos 18,7%. Porém, 
para O próximo ano, Jair 


Impunidade 


CR) 
A 


GENIVAL PAPARAZZI / VOZ DO LEITOR 
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PELA INTERNET 
Mande seu e-mail e suas fotos 
para vozdoleitor(mjce.com.br 


- PORCARTA 
- Envie suas cartas para a Rua da 
* Fundição, 257, Santo Amaro 


Uso da máscara para se proteger 


Apesar da não 
obrigatoriedade do uso da 
máscara, usem! Eu estou 
bastante gripada porque não 
usei máscara perto de uma 
pessoa gripada. Apresentei os 
sintomas gripais no mesmo 


dia e de maneira bastante 
forte. Não podemos nos 
descuidar contra os vírus. 
Sigamos na luta. 


€ Manuela Cardoso, via redes 
sociais 


Calçada destruída pela Copergás 


Uma obra da Copergás ao 
longo da Av. João de Barros e 
da Rua do Príncipe fez diversos 
buracos no asfalto que, 
inclusive, já foram tapados 
com material de péssima 
qualidade, pois em pouco 
tempo já está afundando. No 
entanto, uma calçada recém- 


revitalizada, margeando 

a Unicap, foi danificada e 

não teve sua recuperação 
realizada. Solicito que o serviço 
de recuperação seja feito 
deixando-a da mesma forma 
como estava antes. 


O Wiademir Moura, por e-mail 


Varíola dos Macacos avança no Estado 


Os políticos não estão 
nem aí para a Varíola dos 
Macacos. O povo também 
não está. Mas, quando todo 
mundo estiver se coçando, 
aí vão se importar com as 
manchetes dos jornais. Os 


políticos estão gastando 
fortunas, na realidade, 
fortunas que são dos nossos 
impostos para se elegerem. 


O Elisabeth Cavalcanti, por 
e-mail 


Mordomias do “berço” político 


WLADEMIR MOURA / VOZ DO LEITOR 


Bolsonaro, está deixando Vandalismo em escultura da Deusa da Justiça, no Recife 
uma conta perversa e 
de difícil equação para 
o equilíbrio das contas 
públicas do País. 


A política é boa para quem — Direito, Administração, mas 
Quanto vandalismo e impunidade em Pernambuco. A ironia é que picharam a escultura já vem de família desde os não querem exercer tais 
e roubaram a placa com informações da estátua da Deusa da Justiça (Thêmis), que fica na tempos de Dom Pedro. O profissões... Querem ser 
Ponte Maurício de Nassau, no Centro do Recife. E muita falta segurança e fiscalização para guia eleitoral vem mostrando políticos, pois ganham mais e 


O Paulo Panossian, por 


e-mail 
Registre-se 


Vulnerabilidade 


O Centro Integrado 
de Atenção e Prevenção à 
Violência contra a Pessoa 
Idosa (CIAPPI) catalogou 352 
registros de abuso financeiro, 
34 casos a mais em relação 
ao mesmo período do ano 
passado, e 25 registros de 
abuso patrimonial de janeiro a 
agosto deste ano, 37 casos a 
menos. A família é a principal 
autora desse crime, que realiza 
para obter a renda para si. 


O Assessoria de Imprensa 


coibir e deter esses vândalos. 


O Genival Paparazzi, por e-mail 


Vazamento 


Na Rua Prefeito Manuel 
Regueira, principal acesso à 
Avenida Chico Science, nos 
Bultrins, em Olinda, a água 
escorre sem que autoridades 
assumam a responsabilidade. 
Fica o empurra-empurra entre 
Compesa e prefeitura, sem 
nenhuma providência tomada 
para conter o alagamento e, 
quem sabe, até o desperdício, 
caso a origem seja na 
tubulação de água. 


O José Lúcio, por e-mail 


JOSÉ LÚCIO / VOZ DO LEITOR 


pai, filhos, netos, esposas e 
esposos de políticos. Filhos 
formados em Engenharia, 


não trabalham. Acorda, povo! 


€ Henrique Lotto, por e-mail 


Show de Guns N'Roses 


A banda norte-americana 
Guns N“Roses se apresenta 
na Arena Pernambuco hoje 
(4), às 20h. Para facilitar o 
acesso do público ao evento, 
o Grande Recife Consórcio 
de Transporte ativa a linha 
especial 047 - Cosme e 
Damião/Arena a partir das 
16h. Quem optar por usar 
o transporte público pode 
ir de metrô até a Estação 
Cosme Damião e lá acessar 
o TI Cosme Damião para 
embarcar na linha especial 


até o estádio. A tarifa será 

a do anel A (R$ 4,10) e 
haverá a venda antecipada 
de pulseiras para facilitar 

o embarque após o show. 
Não haverá o benefício das 
gratuidades nem da meia- 
passagem para estudantes. 
A operação será monitorada 
por fiscais do Grande Recife 
e, sendo necessário, ajustes 
nos intervalos entre os ônibus 
serão realizados. 


O Assessoria de Imprensa 
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Pinga-Fogo la 


IGOR MACIEL V 
imacielosjcc.com.br q 
Twitter: Djc pe 

Telefone: (81) 3413.6288 


Estratégia e desprezo? 


Faltar aos debates é uma estratégia válida, mas denota certo 
desprezo com o eleitor. A justificativa de que vai ser “atacado” 
ou “atacada” e que não conseguirá apresentar propostas é uma 
demonstração de desconhecimento total do propósito de um 
debate. Nenhum candidato está ali para apresentar propostas. Isso 
é feito no guia eleitoral ou nos discursos de palanque. No debate, o 
candidato vai para mostrar como se comporta sob pressão e como 
consegue desenvolver seus argumentos tendo os oponentes como 
questionadores. E um teste e não uma plataforma de propostas. E 
um teste pelo qual todos os candidatos precisam passar se querem 
assumir o cargo em que a pressão é mais presente em toda a 
administração pública estadual. 


Teste de pressão 


Faltar aos debates é sinal de despreparo ou desprezo pela 
responsabilidade que cada um desses candidatos se propõe 
a assumir. Marília Arraes (SD) tem faltado aos debates 
como estratégia de campanha. No mais recente, além dela, 
Anderson Ferreira (PL) também levou falta. 

Imprevistos devem ser respeitados, mas não se tratam de 
imprevistos, porque os debates são agendados com bastante 
antecedência e basta olhar o Instagram dos candidatos para 
saber onde eles estavam naquele momento. 

Querer ser governador ou governadora de um estado como 
Pernambuco, cheio de problemas, com gargalos importantes, 
onde a pressão política e administrativa é gigantesca é uma 
demonstração muito ruim num momento em que todas as 
pequenas atitudes, cada pequeno passo, ação ou palavra 
importa para convencer o eleitor que dias melhores virão. 

Arrogância e desprezo pelo debate não combinam com 
quem quer liderar com responsabilidade e sensibilidade. 


Interesse nos candidatos 


As buscas no Google mostram um termômetro do interesse 
do eleitor sobre os candidatos e sobre temas abordados por 
eles. 

Durante o debate da Band, por exemplo, as buscas por 
Simone Tebet (MDB) dispararam. O interesse por conhecer a 
candidata cresceu e preocupou o PT, por exemplo. 

Em Pernambuco, a reportagem do JC fez um levantamento 
sobre as buscas aos cinco principais candidatos separado por 
cidade e o resultado traz alguns fatos importantes. 

Um deles é a falta de interesse por Danilo Cabral (PSB). 

Danilo é um candidato desconhecido do grande público. 
Apesar do trabalho como deputado, é bom lembrar que 
atuações legislativas costumam acontecer dentro de 
um público específico. Danilo nunca disputou um cargo 
majoritário e é natural que, ao ser anunciado como candidato 
do PSB e do governo, houvesse interesse em conhecê-lo 
melhor. Não há. 

No levantamento, só há buscas pelo nome de Danilo, nos 
últimos 30 dias, em cinco cidades, entre os 184 municípios. 

O maior volume de buscas é no lugar onde ele nasceu, em 
Surubim. Depois vem Garanhuns. Em seguida, Recife, Olinda 
e Jaboatão. 

Mesmo assim, no Recife ele é menos buscado do que 
Marília Arraes (SD) e Raquel Lyra (PSDB) e em Olinda é o 
menos procurado dos candidatos, empatado em último com 
Anderson Ferreira (PL). 


Positivo 

O levantamento, realizado pelo repórter Augusto Tenório, 
tem um ponto muito positivo para o candidato da Frente 
Popular e isso precisa ser observado. As buscas aumentaram 
bastante após o início do guia eleitoral. Na estreia dos 
programas em Rádio e Televisão, Danilo foi o mais buscado 
e depois aumentou a média diária em cerca de 50% do que 
vinha apresentando antes, apesar de essas buscas serem 
muito concentradas em Surubim, Garanhuns, Olinda, Recife e 
Jaboatão. 


O fato é que a exposição fez com que houvesse um 
interesse maior em conhecer o candidato. 


Nesta semana 


Sobre o desempenho de Danilo, uma fonte da coluna, que acredita 


fortemente no crescimento do candidato, argumentou que, com a 
próxima pesquisa divulgada, já vai ser possível dizer se o socialista 
chega ao segundo turno ou não. 

Segundo ele, com quase duas semanas de guia já será 
possível avaliar algo com mais consistência. Aguarda-se. 


AUGUSTO TENÓRIO 


vatenorio(mjc.com.br 


e acordo com os dados do 
Diana Superior Eleitoral 

(TSE), pelo menos 52 can- 
didaturas em Pernambuco usam, 
no nome de urna, cargos de tem- 
plos religiosos. São candidatos a 
deputado estadual, federal ou 
mesmo ao Governo, que se clas- 
sificam como pastores, bispos, 
missionários etc. 

Trata-se de uma manutenção 
do cenário observado em 2018, 
quando 49 candidatos direta- 
mente ligados à Igreja pelo no- 
me de urna foram registrados 
para deputado federal ou esta- 
dual. Desses, 4 foram eleitos e 
28 ficaram como suplentes. 

O levantamento, feito pelo 
Jornal do Commercio, não 
leva em conta nomes de de- 
putados com eleitorado-base 
evangélico, mas que não pos- 
suem termo ligado às igrejas 
no nome de urna. Esse é o ca- 
so de André Ferreira (PL) e Cla- 
rissa Tércio (PP), por exemplo. 

Neste ano, o PP (Partido Pro- 
gressista), comandado pelo de- 
putado federal Eduardo da Fon- 
te em Pernambuco, é a legenda 
com mais candidaturas que car- 
regam no nome de urna o título 
religioso. Quase 14% dos candi- 
datos a deputado estadual da si- 
gla possuem relação direta com 
o público evangélico. 

A sigla, neste ano, fez uma 
aliança com setores conservado- 
res fortes nas urnas, costurando 
novas adesões após uma série de 
defecções. Foi nesse contexto que 
criou-se a chamada Frente Bolso- 
narista do PP em Pernambuco. 

O partido tem dez candidatos 
diretamente ligados aos setores 
evangélicos. Nesta eleição, a le- 
genda, em Pernambuco, apoia 
Danilo Cabral (PSB) para o Go- 
vernoeLula (PT) para a Presidên- 
cia, masa Frente Bolsonarista da 
sigla tem liberdade para declarar 
apoios no estado e, também, no 
contexto nacional 

Nesse sentido, observa-se uma 
disputa interna no PP pelo voto 
evangélico. Fontes do partido, 
ouvidas sob reserva pelo Jornal 
do Commercio, indicam que há 
apenas uma vaga para deputado 


” 
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Aposta na fé para 
anhar votos 


PERNAMBUCO PP e União Brasil lideram candidaturas que usam cargos e palavras da igreja na urna 


federal entre o público evangéli- 
co, a ser disputada por Michele 
Collins e Júnior Tércio. A aposta 
é que o segundo consiga a vaga. 

O União Brasil também se 
destaca com candidaturas 
evangélicas. Quase 12% dos 
seus candidatos à Assembleia 
Legislativa de Pernambuco pos- 
suem ligação, no nome de ur- 
na, à Igreja. Trata-se de uma 


Le ilha Prrsambuco 


ALIENAÇÃO JUDICIAL RETA com AUTORIZAÇÃO JUDICIAL 
EXCLUSIVAMENTE ON LINE (PROC. 0000051-72.2014.5.06.0181 - 1 VT Igarassu) 


tradução do movimento de Mi- 
guel Coelho, candidato ao Gover- 
no, à direita. 

O candidato da legenda bus- 
ca o eleitorado religioso conser- 
vador para galgar seu caminho 
num eventual segundo tumo, na 
intenção de ultrapassar Ander- 
son Ferreira (PL) e Raquel Lyra 
(PSDB). A movimentação come- 
çou quando o ex-prefeito de Pe- 


a JUSTIÇA DO TRABALHO 


TRT da 6º Região (PE 


trolina fechou uma aliança com o 
casal Júnior e Clarissa Tércio, que 
foi desfeita em Brasília. 

Para esta eleição, ele conta 
com nomes como o Pastor Jairi- 
nho e o Pastor Esdras para cres- 
cer nesse eleitorado, além do ca- 
sal Collins, do PP. O União Brasil 
tem sete candidatos que pos- 
suem termos ligados à igreja no 
nome de urna. 


Sessão de Alienação Judicial designada para 15/09/2022, a partir das 16:00h. 
NECESSÁRIO CADASTRO PRÉVIO no SITE DO LEILOEIRO. Imóveis da 


Engarrafadora Igarassu Ltda denominados de Áreas Desmembradas “B, B2, B3, B4 e B5”, 
Igarassu/PE, com Parque Fabril, e cerca de 28 hectares. Avaliação: R$ 27.866. 589,12. Lance 


3. 550. 000,00, para apreciação do MM. Juízo — demais regras vide no site a íntegra do Edital 
de Alienação. 


- PARTICIPEM do 
LEILÃO NACIONAL DA JUSTIÇA 
DO TRABALHO NA 


12º SEMANA NACIONAL 
DA EXECUÇÃO 
TRABALHISTA 2022 


DIA 19/09/2022 | 
A PARTIR DAS 9H - EM SESSÃO DE 
HASTA PUBLICA A SER PRESIDIDA PELO 
LEILOEIRO DANIEL ZANELLA 
A PARTIR DAS 14H - EM SESSÃO DE 
HASTA PUBLICA A SER PRESIDIDA PELA 
LEILOEIRA FLÁVIA BONNA 
EM PRAÇA: MAIS DE 200 LOTES, 
DESSES 50 LOTES DE IMÓVEIS E MAIS 
DE 15 VEÍCULOS, além de outros bens. 


Www.leilaopernambuco.com.br 


Vejam no site a íntegra dos Editais 
Contatos: (81) 99707-0507 
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BOLSONARO A 30 dias da votação, presidente não arregimentou o apoio engajado de nenhum dos governadores dos três maiores colégios eleitorais 


Aliados afastados da campanha 


Estadão Conteúdo 


30 dias da votação em pri- 
Ari turno, o presiden- 

te Jair Bolsonaro (PL) não 
conseguiu ainda arregimentar o 
apoio engajado de nenhum dos 
governadores dos três maiores 
colégios eleitorais do País: São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. Embora busquem eleito- 
res que se enquadram no mesmo 
campo político que o presidente, 
a direita, os três chefes do Execu- 
tivo nestes Estados evitam asso- 
ciação com o discurso radicali- 
zado do bolsonarismo em temas 
como urnas eletrônicas, ataques 
ao Superior Tribunal Federal 
(STF) e ameaças à democracia. 

São Paulo, Minas e Rio reúnem 
mais de 63 milhões de eleitores, o 
que representa cerca de 40% do 
total de votantes no Brasil. 

Mais próximo a Bolsonaro na 
região Sudeste, o governador do 
Rio, Cláudio Castro (PL), tem usa- 
do pouco a imagem do presiden- 
te nas redes sociais e na TV. Mas 
por pressão do PL, a ideia é que 
Bolsonaro entre em comerciais 
nas próximas semanas, só que 
de forma moderada e falando de 
economia e Auxílio Brasil. 

A mais recente pesquisa Data- 
folha no Estado, divulgada on- 
tem, mostra que Castro se desco- 
lou do deputado federal Marcelo 
Freixo (PSB), candidato apoiado 
por Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 
31% a 26%. Pesquisa Ipec (ex-I- 
bope) divulgada na semana pas- 


PRUDÊNCIA Governadores evitam associação com o discurso radicalizado do bolsonarismo 


sada aponta que o ex-presidente 
mantém pequena vantagem so- 
bre Bolsonaro entre os eleitores 
do Rio: 39% a 36%. 

A avaliação entre aliados de 
Castro é de que as campanhas 
para governador e presidente es- 
tão descoladas neste ano, ao con- 
trário de 2018, e o eleitorado ago- 
ra tende a buscar o voto seguro 
de quem já está no poder. “O elei- 
tor do Rio está mais preocupado 
com a vida dele do que com a 
eleição nacional”, disse o publi- 
citário Paulo Vasconcellos, mar- 
queteiro de Cláudio Castro. 

A campanha à reeleição do 
governador do Rio ainda avalia 
como será sua participação nos 
eventos do 7 de Setembro no Rio 
de Janeiro. A ideia é de que o go- 


vernador apareça ao lado de Bol- 
sonaro, mas há um cuidado pa- 
ra evitar que o chefe do Executivo 
estadual fique vinculado a even- 
tuais ataques ou declarações do 
presidente contra membros de 
outros poderes ou instituições 
democráticas. 

No caso de Minas Gerais, a se- 
paração de interesses do eleitor é 
ainda mais emblemática. Na pes- 
quisa Datafolha divulgada on- 
tem, o governador Romeu Zema 
(Novo) ampliou a vantagem so- 
bre Alexandre Kalil (PSD) e regis- 
trou 52% das intenções de voto, 
ante 22% do adversário - ex-pre- 
feito de Belo Horizonte, que con- 
ta com o apoio de Lula. 

Na pesquisa anterior, divulga- 
da dia 18, Zema tinha 47% e Ka- 


lil 23%. O nome apoiado por Bol- 
sonaro, Carlos Viana (PL) cresceu 
de 4%) para 5%. 


'LUZEMA' 

Antes considerado um aliado 
de Bolsonaro, Zema não só ig- 
nora o presidente da República 
em sua campanha na TV e redes 
sociais como seu entorno tem in- 
centivado um movimento cha- 
mado “Luzema” (voto casado em 
Lula eZema). Assim comonos ca- 
sos do Lulécio (voto em Lula e Aé- 
cio Neves em 2002 e 2006 ) e Dil- 
masia (voto em Dilma Rousseff 
e Antonio Anastasia em 2010), O 
Luzema não tem chancela oficial, 
mas pode ser visto em adesivos, 
bonés e memes nas redes sociais. 

A explicação, segundo inte- 


(D) DEVASSA 


ALAN SANTOS/PR 


grantes do governo mineiro, é 
geográfica. Lula tem mais votos 
nas regiões mais pobres do Esta- 
do, em cidades que passaram a 
receber repasses do atual gover- 
no. Prefeitas petistas como Marília 
Campos, de Contagem, e Margari- 
da Salomão, de Juiz de Fora, man- 
têm uma boa relação com Zema. 

“Eles (governo) estimulam 
esse movimento Luzema, mas 
acho improvável que ele te- 
nha consistência. Mas as pes- 
soas estão desanimadas com 
a eleição estadual e isso favo- 
rece a inércia e o recall. Se as 
redes sociais e a TV não me- 
xerem com as pessoas, vai dar 
Lula e Zema por inércia”, dis- 
se Marcus Pestana, candidato 
do PSDB ao governo mineiro. 

Mapas de votação da eleição 
em Minas em 2018 - conforme 
a ferramenta Geografia do Vo- 
to, parceria entre o Estadão e a 
agência Geocracia - mostram que 
no primeiro turno para governa- 
dot, a então surpresa Romeu Ze- 
maobteve vitória sobre Fernando 
Pimentel com uma votação geo- 
gráfica praticamente idêntica à 
de Bolsonaro no Estado. 

Minas Gerais, com 16,2 mi- 
lhões de habitantes aptos a vo- 
tar neste ano, é o segundo maior 
colégio eleitoral do País, e costu- 
ma ser o fiel da balança da elei- 
ção presidencial. 

Os petistas minimizam o mo- 
vimento Luzema e atribuem a 
ideia a partidos como o Solida- 
riedade, Agir e Avante, que estão 
com Lula no plano nacional e Ze- 
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ma no Estado. 

“Ainda é cedo. Só 30% dos elei- 
tores de Minas sabem que o Lu- 
la apoia o Kalil. Alguns partidos 
apoiam o Lula para presidente e 
o Zema para governador, mas a 
campanha é unificada”, disse o 
deputado federal Reginaldo Lo- 
pes (MG), líder do PT na Câmara. 


'TERCEIRA VIA' 

Em São Paulo, o governador 
Rodrigo Garcia (PSDB) aumentou 
o tom nas críticas ao PT e refor- 
çou o discurso sobre a segurança 
pública, mas sem se associar em 
nenhum momento a Bolsonaro. 

A campanha de Garcia relati- 
vizou os números do Datafolha 
divulgados ontem. O governa- 
dor tucano, conforme o levanta- 
mento, permanece em terceiro 
lugar na disputa pelo Palácio dos 
Bandeirantes, atrás de Fernando 
Haddad (PT) e Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), ex-ministro 
da Infraestrutura, apoiado por 
Bolsonaro. Garcia pretende fazer 
uma “disputa de atributos” com 
seus adversários e aposta na alta 
rejeição a Bolsonaro em São Pau- 
lo para chegar ao segundo turno. 

O eleitor bolsonarista está no 
radar da campanha do tucano, 
mas isso não significa que o go- 
vernador vai acolher a agenda do 
presidente. 

Os candidatos à Presidência 
têm concentrado suas agendas 
no Sudeste, região mais rica e 
mais populosa do País. Somen- 
te São Paulo concentra 34,6 mi- 
lhões de eleitores. 


El 
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Internacional 


AFP 


Chile decide neste do- 
Ê mingo (4) se aprova 
uma nova Constituição 
para substituir a vigente des- 
de a ditadura de Augusto Pi- 
nochet (1973-1990), que apesar 
de reformada durante a demo- 
racia, sobrepõe leis de merca- 
do sobre a educação, saúde e 
aposentadoria além de limitar 
ntervenções do Estado. 

Anadriel Hernández (18) e 

omás Ortega (19) vão votar 
pela primeira vez. Ortega vai 
optar pela rejeição porque dis- 
orda “da eliminação do Se- 
nado” e entende a proposta 
omo “quase separatista em 
relação aos indígenas”. 

Convencida pela aprovação, 
Hernández acredita que “a no- 

a Constituição é um grande 
passo para começar a mudar 
a forma como o país é gover- 
nado”. 

Ambos consideram impor- 
antes as reformas no meio 
ambiente, educação e saúde, 
mas para Ortega o texto foi 
muito longe em algumas pon- 
os e se absteve em outros. 

O texto submetido ao voto 
de mais de 15 milhões de pes- 
soas foi escrito durante um 
ano por uma assembleia elei- 

a com paridade e inclusão de 
ndígenas. 

Com tom progressista, foi 
elogiado por economistas co- 
mo Thomas Piketty e Maria- 
na Mazzucato, filósofos reco- 
nhecidos internacionalmente, 
mas polarizou a elite política, 
muito desacreditada nas ruas. 

As pequisas divulgadas até 
po de agosto, sem exceção, 
apontam para uma vitória de 
sua rejeição. 

Nas ruas, a campanha pelo 
oto negativo não mobilizou 

Seus partidários. Ao contrá- 
rio, entusiastas da aprovação 
onvocaram multidões em fes- 
as de bairro e praças do país. 

“Com a aproximação do dia 
do plebiscito, se confirmam 
dados de que haverá um gran- 
de número de eleitores”, expli- 

ou à AFP a cientista política 

laudia Heiss, da Universida- 
de do Chile. 

Será a primeira eleição com 
oto obrigatório em uma dé- 
ada em um país com altas ta- 

xas de abstenção nas últimas 
onsultas. 

O instituto Criteria indicou 
nas últimas horas que 84% 


5 CUPSOS de 
o licenciatura 


CAMPANHA País chega a dia decisivo com ações mais massivas pela aprovação das mudanças propostas 


Pequisas 
divulgadas até 20 
de agosto, sem 
exceção, apontam 
para uma vitória 
de sua rejeição 


Inscreva-se até 


(12,6 milhões) dos eleitores ti- 
nham intenção de comparecer 
às urnas, o que pode signif- 
car uma “revolução na parti- 
cipação”. 

O último levantamento so- 
bre o texto realizado pelo Cri- 
teria indicou que 42% dos 
entrevistados reprova seu con- 
teúdo, segundo o que ouviu 
falar ou leu. Cerca de 28% o 
aprova, ainda que o conside- 
re mediano, e 26% o conside- 
ra excepcional. 

Seus defensores acredi- 
tam que a nova Carta é capaz 
de mudar um país outrora 
conservador e com eviden- 
tes divisões sociais étnicas 
e econômicas. Eles também 
consideram que as novas re- 
gras são a base para um Chi- 
le mais igualitário. 

Já seus detratores temem 
que estas mudanças podem 
levar o Chile para o abismo. 


MUDANÇAS 

Entre os destaques das mu- 
danças propostas no Chile 
estão fim do Senado e cria- 
ção de duas Câmaras de po- 
der “assimétrico”: um Con- 
gresso de Deputados para a 
formulação de leis e uma Cà- 
mara das Regiões só para 
as leis “de acordo regional”, 
mas longe de ter o peso que o 
Senado teve até agora. 

Um Sistema Nacional de 


a NOVOS 
CUIS0S 


O 


PLEBISCITO Será a primeira eleição com voto obrigatório em uma década 


Chile vota nova | 
Constituição 


Saúde Universal, um tema 
central na sociedade chile- 
na, onde a maioria da classe 
média paga altos custos pelos 
serviços sanitários. 

A proposta também visa 
à criação de um Sistema de 
Segurança Social público, fi- 
nanciado por trabalhadores e 
empregadores. Desde a Cons- 
tituição de 1980 as aposenta- 
dorias dependem de aportes 
exclusivamente do trabalha- 
dor em fundos de pensões 
privados que pagam aposen- 
tadorias abaixo do salário mí- 
nimo de 400 dólares ou 60% 
menores do que o último sa- 
lário. 

Inclusão do direito à “in- 
terrupção voluntária da gra- 
videz”, que, em caso de apro- 
vação, colocaria o Chile na 
vanguarda mundial nessa 
matéria. 

O novo texto propõe ainda 
a autonomia para os indíge- 
nas reconhecendo 11 povos 
e nações, mas não permite 
atentar contra o caráter “úni- 
co e indivisível” do Estado do 
Chile. 

Entre os pontos mais polê- 
micos está o reconhecimen- 
to dos sistemas jurídicos indí- 
genas, mas com a ressalva de 
que os mesmos devem respei- 
tar a Constituição, tratados in- 
ternacionais e que a Corte Su- 
prema terá a última palavra. 
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Internacionalização 


A Católica está recebendo 52 novos alunos da França e de 
Camarões para um ano acadêmico no curso de Engenharia da 
Complexidade. À vinda da terceira turma de estudantes 
estrangeiros faz parte da parceria entre a Unicap e o Institut 
Catholique d'arts et Métiers (Icam), escola francesa de 
engenharia. As boas-vindas contaram com a presença do 
Reitor, Padre Pedro Rubens, do cônsul da França no Recife, 
Hugues Fantou, do Pró-reitor de Graduação, Degislando 
Nóbrega. da diretora da Unicap-Icam Tech, Andrea Câmara, e do 
coordenador do curso, Fernando Artur Nogueira. 


e 2), 
: 


O curso de Engenharia da Complexidade tem uma formação 
baseada em competências com a incorporação de abordagens 
ativas ágeis de aprendizagem, na qual. (a) aluno (a) constrói 
suas competências a partir da solução de problemas práticos e 
reais, tendo a experimentação prática como protagonista no 
processo de aquisição de habilidades. O curso tem uma efetiva 
internacionalização. O estudante tem a possibilidade de 
desenvolver suas atividades por pelo menos um ano em um dos 
campi que estão oferecendo esse novo curso no mundo (França, 
Índia e África). Caso o (a) aluno (a) deseje, poderá realizar até 
dois anos do curso fora do Brasil. À partir do terceiro ano do 
curso, todas as atividades serão desenvolvidas em inglês, em 
qualquer campus onde o aluno decida fazê-las. Mais 
informações pelo WhatsApp (87) 98195.1677. 


Processo seletivo Ead 


A Unicap está com inscrições abertas para o processo seletivo 
voltado para os cursos Ead. Estão sendo oferecidas vagas nas 
licenciaturas de Ciências da Religião, Filosofia, História, Letras 
Português e Pedagogia e nos cursos tecnólogos de Gestão de RH 
e Logística. As inscrições devem ser feitas no site 

vestibular. unicap.br até o dia 13 de setembro. Mais informações 
pelo WhatsApp (81) 982971081 


Especializações 


Estão abertas as inscrições para as especializações em Ciência 
Política: Teoria e Prática no Brasil, Diagnóstico Laboratorial e 
Toxicologia, Escrita Criativa, Espiritualidade e Bem-estar nos 
50+, Etnobiologia e Ecologia Humana, Fisioterapia Intensiva, 
Geotecnia, Gerontologia, Gestão Escolar e Coordenação 
Pedagógica, Inclusão Social para 50+ - Cidadania, 
Desenvolvimento Pessoal e Desafios Socioculturais, Inovações 
Educacionais no Processo de Aprendizagem, Longevidade e 
Qualidade de Vida, Manejo em Ambientes Naturais, Pedagogia 
Hospitalar, Psicopedagogia, Residência em Visão 
Computacional Aplicada à Saúde e Tanatologia, Suicídio e 
Processos de Luto. Os interessados devem se inscrever no site 
portaLunicap.br/especializacao. Mais informações pelo 
Whatsapp (81) 9.9146-8286 ou por email 
especializacao(Dunicap.br. 


MBAs e LLMs 


A Católica Business School está com inscrições abertas para 
vários MBAs e LLMs. Os interessados devem se inscrever no site 
portal unicap.br/cbs. Mais informações pelo WhatAspp (87) 
98204.3289 ou (81) 982596562. Confira os cursos: 


MBA Gestão de Negócios, Inovação e Transformação Digital 
MBA em Gestão de Projetos e Metodologias Ágeis 

MBA Finanças, Controladoria e Auditoria 

MBA Gestão de Pessoas, Inovação e Liderança 4.0 

MBA Psicologia Organizacional e do Trabalho 

MBA Business Analytcs e Ciência De Dados 

MBA Gestão Hospitalar e Serviços De Saúde 

MBA em Economia e Negócios 

MBA em Gestão Logistica e Supply Chain 

MBA em Gestão de Orgs. da Sociedade Civile Iniciativas Sociais 
MBA Cultura Visual - Fotografia & Arte Latino-americana 
MBA Gestão de Projetos Socioambientais na Amazônia 
MBA Criptoativos e Blockchain 

LLM em Direito Digital 

LLM Direito Médico e da Saúde 

LLM Direito Municipal 

LLM em Direito do Consumidor 

LLM Direito Securitário 
LLM em Alta Formação em Direito Processual | 
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LEI DE COTAS Após 10 anos, a regra que democratizou o acesso à educação superior no Brasil precisa de ajustes para ser mais efetiva 


Garantir acesso e permanência 


MARGARIDA AZEVEDO 
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im, as cotas modificaram a 
Sm das universidades fe- 

derais. Jovens pretos, par- 
dos, indígenas, de baixa renda e 
com deficiência, antes com pou- 
co acesso ao ensino superior pú- 
blico devido sobretudo à con- 
corrência desigual com colegas 
egressos de escolas privadas, 


= 
ADVOGADO Hábito de leitura cresceu com acesso à biblioteca do TRF-5 


passaram a ocupar mais vagas. 
Dez anos depois da lei federal 
12:711, de agosto de 2012, que ins- 
tituiu a obrigatoriedade das ins- 
tituições reservarem metade das 
vaga para quem estudou na rede 
pública, a legislação deve passar 
por uma revisão. 

Não há um prazo de valida- 
de para a lei. Mas um artigo nela 
indica que necessita passar por 
uma avaliação ao completar uma 


Um novo mundo 
através dos livros 


Leitor assíduo, 
Adenilton Guedes, 26 
anos, se frustrava porque 
as bibliotecas das escolas 
estaduais onde estudou 
nos ensinos fundamental 
e médio normalmente 
estavam fechadas por 
falta de funcionários. 
Aproveitava os livros 
que uma tia, empregada 
doméstica, trazia porque 
haviam sido descartados 
pela patroa. 

Somente quando 
começou um estágio no 
Tribunal Regional Federal 
da 5? Região, no Cais do 
Apolo, área central do 
Recife, quando cursava o 
1º ano do ensino médio, 
é que ele conseguiu ler 
o tanto que desejava: lá 
existe uma biblioteca 
repleta de exemplares. 

“Fez muita diferença na 
minha vida. Tive acesso 
ao capital cultural de que 
eu precisava para passar 
em provas concorridas. 
Comecei a enxergar ali 
que poderia sonhar em 
ingressar num curso 
disputado como direito”, 
conta Adenilton, filho 
caçula de um serralheiro e 
uma dona de casa. 

Aprovado na 
Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), 
sofreu nos primeiros 
meses da graduação pois 
tinha pouco dinheiro 
para comer e pagar 
passagens de ônibus. 
“Mesmo desgastado 
emocionalmente e 
fisicamente, sempre 


437 ” ] 


ENGENHARIA Estudar com fome atrapalha os planos, mas não os destrói 


estudei muito. Gostava de 
estudar os assuntos antes 
do professor dar a aula”, 
diz Adenilton. 


Para Adenilton, 
“não se pode 
falar de cota sem 
assistência social” 


No segundo semestre 
da graduação, passou 
a receber uma bolsa. 
Assim, mesmo ainda com 
dificuldades, pôde se 
dedicar às aulas. “Não 
se pode falar em cota 
sem assistência social ao 
estudante”, comenta o 
jovem advogado. 

“Uma vez uma 
professora de matemática 
disse, para minha 
turma de 3º ano, que 
não adiantava a gente 
aprender as fórmulas 
que ela tinha anotado no 
quadro porque éramos 
filhos de piniqueiras e 
entregadores de água. 

E que continuaríamos 
assim. Tenho 10 tios, 
somente dois com ensino 
médio. Minha irmã se 
formou em letras. Eu, em 
direito. Chegamos a um 
lugar onde ninguém da 
nossa família chegou. 

E estamos inspirando 
alguns primos”, comemora 
Adenilton. 


a 


( 


RENATO RAMOS / JC IMAGENS 


O 


década. Não há certeza se o deba- 
te acontecerá ainda este ano - as 
eleições para presidente, depu- 
tados e senadores podem adiar a 
discussão para 2023. Mas é con- 
senso entre reitores, movimen- 
tos sociais e educadores que não 
tem como retroceder. A lei preci- 
sa permanecer para continuar 
democratizando o ensino supe- 
rior ao ampliar o acesso ao me- 
nos favorecidos. 


Mas também é senso comum 
que necessita de ajustes. Um de- 
les é vincular a assistência estu- 
dantil à lei. Diante de um cenário 
de cortes de verbas federais pa- 
ra as universidades e contingen- 
ciamento de recursos, a preocu- 
pação é não ter como manter o 
apoio para permanência dos co- 
tistas nas universidades. Porque 
também está constatado que a 
promoção do acesso deve estar 


vinculada a políticas que assegu- 
remacontinuidade do estudante 
cotista para que consiga concluir 
a graduação. 

A pernambucana Marcela Lu- 
kerli vai te tornar médica ano 
que vem. Flávia Santos, tam- 
bém em 2023, será engenharia 
de pesca. Ana Beatriz Cardoso 
ganhará o diploma de dentis- 
ta no próximo mês de outubro. 
Adenilton Guedes é advogado. 
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Quatro jovens pernambucanos 
favorecidos pelas cotas. São 
exemplos da importância de 
reservar vagas para quem es- 
tudou na escola pública, é de 
baixa renda e integra o grupo 
de pretos e pardos. Mas eles 
só chegaram até aqui porque 
além de muito esforço e apoio 
da família, tiveram algum tipo 
de auxílio financeiro das uni- 
versidades. 


Vencer obstáculos vira rotina diária 


Prestes a conquistar o diploma 
- se forma em odontologia em 
outubro pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) 

- Ana Beatriz Cardoso, 28 anos, 
tem um plano. Quer dar uma 
vida mais confortável para mãe, 
técnica em enfermagem que às 
vezes trabalha 36 horas seguidas 
emendando um plantão no 
outro. Sabe que assim como foi 
na graduação, não será fácil. 
Para montar um consultório, por 
exemplo, não gastará menos que 
R$ 40 mil, 

No ensino médio, a jovem 
sofreu com falta de professores 
na escola estadual que 
frequentou em Camaragibe, 
no Grande Recife. Quando não 
havia professor, a dificuldade 
era porque o docente de 
física dava aula de espanhol. 

O de matemática lecionava 
português. “Infelizmente a 
qualidade da escola pública 


ODONTOLOGIA Cotinhas ajudaram a comprar os materiais da aula prática 


ainda é precária”, lamenta. 
Beatriz queria ser médica. 
Tentou cinco anos seguidos. 
Conseguiu bolsas em cursinhos 
pré-vestibulares. Com as cotas 
nas universidades federais, foi 
aprovada em odontologia em 


2017. “Chegou um momento da 
minha vida que eu tinha que 
começar uma faculdade pois 
precisava me formar. Entrei em 
odontologia e me apaixonei”, 
assegura a estudante. 

Na sua turma ingressaram 
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outros dois colegas negros e de 
baixa renda, como ela. “Foi bom 
ver pessoas iguais a mim numa 
sala com tanta gente branca e 
de classe média. Infelizmente 
esses alunos desistiram depois 
do primeiro ano porque não 
tinham dinheiro para pagar o 
material que precisamos nas 
aulas práticas. Eu só não parei 
também porque minha mãe, 
tias, avó e primas fizeram cotas 
para arcar com as despesas”, 
relembra. 

Depois ela conseguiu 
estágios e bolsas da UFPE. 
Hoje recebe R$ 400 por mês. 
“Bate um pouco de desespero 
sem saber como será depois da 
formatura. Pretendo estudar 
para residência e mestrado. 
Não tenho renda para montar 
um consultório agora. Sei que 
terei que trabalhar muito. Mas 
preciso retribuir para minha 
mãe tudo que ela fez por mim.” 


Disputa comeca na desvantagem 


Falta pouco para Marcela 
Lukerli, 26 anos, concluir o 
concorrido curso de medicina. 
Está no penúltimo ano da 
graduação na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). 
Ralou bastante para conquistar 
a vaga e manter-se na 
faculdade. Negra e pobre, o 
diploma será a resposta para 
aqueles que a desestimularam 
dizendo que pessoas de origem 
humilde como ela dificilmente 
conseguem se tornar médicas. 

“O ideal é que todos 
tenhamos educação de 
qualidade, que nos prepare 
para o vestibular. Enquanto 
isso não ocorre, as cotas são 
essenciais para diminuir a 
desigualdade histórica de 
acesso às universidades, onde 
quase sempre quem consegue 
entrar é a classe média alta”, 
ressalta a estudante. Escolheu 
a UFPB porque não obteve nota 
para aprovação nas instituições 
de Pernambuco. O desafio, 
portanto, foi ainda maior para 
estudar longe de casa. 

O pai é vigilante e a mãe 
vende lanches na frente da 
UPA dos Torrões, Zona Oeste 
do Recife. “A cota possibilita 
o ingresso de pessoas pobres, 
pretas e periféricas, como eu, ao 


MEDICINA Desfasagem na escola pública foi cobrada no pré-vestibular 


ensino superior de qualidade”, 
observa Marcela. Enquanto 
estudava no cursinho pré- 
vestibular (foram três anos), 
precisou por vezes dividir 
o almoço com colegas. Lá 
percebeu a defasagem do 
ensino que teve na escola 
pública ao comparar o seu 
desempenho com o dos 
vestibulandos dos colégios 
privados. 

“Sempre tirei boas notas na 
escola. Mas a rede estadual 


prepara pouco para o Enem. 
Foi frustrante para mim. Por 
isso o recorte racial também 

é importante, já que com a 

cota apenas de escola pública 
muitas vagas ficam com alunos 
dos colégios militares e de 
aplicação”, diz Marcela. 

“Fui morar em João Pessoa 
basicamente na fé. Juntei 
dinheiro para pagar aluguel 
por dois meses. Tive ajuda da 
família. Dividi apartamento 
com uma outra estudante que 
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mobiliou a casa. Não tinha 
computador para fazer os 
trabalhos nem condições de 
comprar livros”, relembra. 
Atualmente Marcela ganha 
duas bolsas que somam R$ 
1.100. 

Durante o curso, sofreu 
preconceito, questão que 
ainda persiste. “Escutei de 
um professor que por causa 
dos cotistas a qualidade da 
universidade pública ia cair”, 
afirma. “Por ser negra sou vista 
com olhar de inferioridade. 
Às vezes o paciente acha que 
sou a pessoa da limpeza ou da 
enfermagem, nunca que pode 
ser uma médica.” 

Embora ela vá concluir o 
curso, a exclusão social entre 
os futuros médicos continua 
existindo. Para participar de 
todas as festas de formatura 
teria que desembolsar R$ 15 
mil, valor impraticável para 
sua realidade econômica. 
Vai pagar R$ 4.800 para a 
colação de grau e sessão de 
fotos. “Minha maior alegria é 
saber do orgulho que minha 
mãe e minha família têm de 
mim. Com muita luta, choro 
e dedicação cheguei até aqui. 
Isso é o que mais importa”, 
garante Marcela. 


Formação para mudar outras vidas 


Flávia Kleityane Santos, 
29 anos, mora na zona 
rural de Serra Talhada, no 
Sertão. Vive com os pais num 
assentamento do Movimento 
dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST). Escolheu cursar 
engenharia de pesca na 
Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE) para 
ajudar sua comunidade. Está 
no 9º período. 

“Mais de 90% das famílias 
são formadas por pescadores. 


Eles sabem a prática, mas 
eu poderei contribuir com o 
conhecimento teórico para 
aumentar a produtividade”, diz 
Flávia. Seu pai estudou até o 5º 
ano do ensino fundamental e a 
mãe concluiu o ensino médio. 
Não ganham nem um salário 
mínimo de renda. 

O câmpus da Rural em 
Serra Talhada fica distante 
4o minutos do assentamento 
onde mora a estudante. 
Somente Flávia e outro jovem 


da comunidade estão na 
faculdade. “Se não fosse pela 
cota acho que não entraria na 
universidade”, diz ela, que 
ingressou em 2014. Já deveria 
estar formada, mas reprovou 
algumas disciplinas. 

Várias vezes passou o dia 
estudando com fome. Saía 
de casa às 6h. “Tomava café 
eia pra universidade. Só 
comia de novo à noite quando 
voltava para casa”, justifica. 
“E desgastante assistir às 


aulas ficando o dia todo sem 
se alimentar. Mas não desisti”, 
afirma. 

Atualmente Flávia recebe 
bolsa de R$ 345 porque é 
atleta: joga no time de futebol 
da UFRPE. “Pago a gasolina 
da moto para me deslocar até 
a universidade e me alimento. 
É apertado, mas dá. Pode 
demorar o tempo que for, 
mas vou me formar e levar 
o que aprendi para minha 
comunidade”, garante. 
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LEI DE COTAS Universitários desistem do curso por falta de condições financeiras para manter frequência e assistência estudantil seria um caminho 
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mazevedo(mjc.com.br 


m dos pleitos dos rei- 
| tores das universidades 

federais é que na dis- 
cussão da revisão da lei de co- 
tas as políticas de assistência 
estudantil, fundamentais pa- 
ra permanência dos cotistas 
nas graduações, estejam re- 
gulamentadas no texto da lei. 
Atualmente, o dinheiro repas- 
sado pelo governo federal para 
os alunos de baixa renda vem 
do Programa Nacional de As- 
sistência Estudantil (PNAES). 
Criado em 2007, o programa 
é regido por um decreto e não 
faz vinculação com a legislação 
das cotas. 

“O PNAES é um decreto, não 
uma lei. Em uma canetada 
pode ser alterado. Existe ho- 
je no Ministério da Educação 
um grupo de trabalho que es- 
tá avaliando o modelo de dis- 
tribuição dos recursos do pro- 
grama para as universidades. 
Uma das propostas é associar o 
repasse dos recursos ao Cadas- 
tro Unico”, diz o pró-reitor para 
Assuntos Estudantis da Univer- 
sidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Fernando Nascimento. 

“Vemos isso com bastan- 
te preocupação, é um equívo- 
co. O CadÚnico é uma política 
de transferência de renda, en- 
quanto o PNAES é uma ação 
para promover a permanência 
do estudante na universidade”, 
destaca Fernando. 

A UFPE soma cerca de 34 
mil alunos nas graduações nos 
três câmpus que possui (Reci- 
fe, Vitória de Santo Antão e Ca- 
ruaru). Levantamento de 2020, 
último disponível pela institui- 
ção, indica que são 11.259 estu- 
dantes cotistas. Desse total, um 
terço é preto, pardo ou indíge- 
na e de família de baixa renda. 

“Precisamos de mais recur- 
sos. Hoje pagamos 8.357 bene- 
fícios entre auxílios e bolsas de 
assistência estudantil. Não é o 
ideal, mas é o possível com as 
verbas de que dispomos. Perde- 
mos nos últimos três anos cerca 
de R$ 50 milhões do nosso or- 
camento”, diz o reitor da UFPE, 
Alfredo Gomes. 

Na Universidade Federal Ru- 
ral de Pernambuco (UFRPE), 
também há a preocupação com 
a ampliação da assistência es- 
tudantil. Um estudo realizado 
ano passado com os estudan- 
tes da graduação mostrou que 
80% deles têm renda per capi- 
ta da família de até um salá- 
rio mínimo. Em 2012, quando 
começou a lei de cotas, havia 
40% dos discentes com renda 
familiar, por pessoa, de até um 
salário mínimo e meio. 

“A pandemia de covid-19 
agravou ainda mais a vulnera- 
bilidade social. Muitas famílias 
perderam empregos. As cotas 
são imprescindíveis para di- 
minuir a exclusão de popula- 
ções que não tinham acesso ao 
ensino superior público. Mas 
aliada a ela é preciso garantir 
a permanência para que o alu- 
no consiga ter sua formação 
profissional e conclua a gra- 
duação”, observa o pró-reitor 
de Gestão Estudantil e Inclu- 
são da UFRPE, Severino Men- 
des Júnior. 

A Rural tem câmpus no Re- 
cife, Cabo de Santo Agostinho, 
Belo Jardim e Serra Talhada. 
Conforme o pró-reitor, de um 
total de 12 mil alunos da gra- 
duação, 2.200 recebem bolsa 
de assistência estudantil. 


Recife, 4 de setembro de 2022 domingo 


Investir em manter o cotista 
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MAIS VULNERÁVEIS Dos cerca de 34 mil alunos da UFPE, por exemplo, 11.259 estudantes são cotistas; desse total, um terço é preto, pardo ou indígena e de família de baixa renda 


ARTES JC 


O O que diz a lei das cotas (lei 12.711, de agosto/2012) 


o As instituições federais de ensino 
superior devem reservar, no mínimo, 50% 
das vagas de cada curso técnico e de 
graduação aos estudantes que cursaram 
todo o ensino médio em escola pública 


o As vagas reservadas às cotas serão 
subdivididas — 25% para alunos com 
renda familiar bruta igual ou inferior a um 
salário mínimo e meio per capita e 25% 
para estudantes com renda familiar 
superior a um salário mínimo e meio 


e Dentro de cada subcota dessa de renda, 
há cotas para pretos, pardos e indígenas. 
Também para pessoas com deficiências, 
mas que foram incluídas na legislação 
apenas em 2018 


e À porcentagem da cota para pretos, 
pardos e indígenas, assim como para as 
pessoas com deficiência, vai variar de 
acordo com cada Estado. Será definida 
pelo índice dessas populações no Censo 


do IBGE na unidade da Federação 


Vagas nas duas maiores universidades de Pernambuco (no Sisu 2022.1) 


444 


7.012 vagas, sendo 3.500 vagas para 
ampla concorrência e 3.512 vagas para 
cotas 


Além das cotas, a UFPE dá bônus na 
nota do Enem para: 


e Candidatos de medicina no câmpus 
Recife que estudaram todo o ensino 
médio em escolas de Pernambuco 


e Candidatos que estudaram na Zona 
da Mata ou no Agreste e que 
concorrem a vagas nos câmpus de 
Vitória de Santo Antão e Caruaru 

e O estudante não pode concorrer pelo 
sistema de cotas e ganhar o bônus. Tem 
que optar por um dos benefícios 


3.820 vagas, das quais 1.910 para 
ampla concorrência e 1.910 vagas 
para as cotas 


A Rural também oferece bônus na 
nota do Enem 


e Candidatos que tenham estudado no 
Colégio Técnico Dom Agostinho lkas 
(Codai) 


e Candidatos que estudaram no 
Agreste ou no Sertão e concorram aos 
cursos de Belo Jardim ou Serra Talhada 


e Igualmente como na UFPE, o 
estudante tem que escolher se prefere 
a cota ou o bônus 


A 4 1, HOJE AMANHÃ 
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Mobilidade 


Por ROBERTA SOARES 

betasoares8(dgmail.com 

Blog: je.com.br/mobilidade 
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FELIPE RIBEIRO/ACERVO JC IMAGEM 


Mobilidade na pauta 


nacional das eleições 


Coluna Mobilidade segue na discussão por 


uma mobilidade urbana mais sustentável 


e justa socialmente nas Eleições 2022. Depois 


de discutir os principais desafios do setor para o 


futuro governador de Pernambuco e apresentar as 


propostas dos candidatos ao governo estadual, entra 


no cenário nacional. 


Agora, elenca os principais desejos da sociedade 


que usa e defende o transporte público coletivo e a 


mobilidade ativa, principalmente a ciclomobilidade. 


São diretrizes para orientar o futuro presidente do 


Brasil e os governadores estaduais a priorizarem o 


transporte por ônibus, sobre trilhos e de bicicleta. 


Financiamento social dos ônibus 


Se a ampliação dos sistemas de 
metrôs e trens no Brasil é importante, 
solidificar a base de apoio financeiro 
ao transporte público por ônibus é 
uma questão de sobrevivência para o 
País. O futuro presidente da República 
e os governadores estaduais têm que 
saber disso. 

São os ônibus que transportam o 
brasileiro. Eles estão, é importante 
destacar, em todas as cidades, 
capitais, regiões metropolitanas e 
ligações entre cidades. Estão onde 
o metrô nem sonha em chegar, por 
exemplo. 

Por isso, o setor também elaborou 
um documento com as diretrizes 
e proposições para um transporte 
público coletivo urbano de qualidade 
para candidatos ao Executivo e 
Legislativo estaduais e federal nas 
eleições de outubro. 

As propostas buscam um 
transporte público melhor e mais 
barato. Foram elaboradas pela 
Associação Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP) e reunidas na 
publicação “Eleições 2022 - o 
caminho da mudança: propostas para 
um transporte público de qualidade e 
uma vida melhor”. 

Nela, estão reunidas soluções 
para uma reestruturação efetiva do 
transporte público urbano do País. 

E proposta a atualização do marco 
legal do transporte público coletivo; 
critérios de qualidade e produtividade; 
priorização do transporte público; 
financiamento dos investimentos e do 
custeio; e transparência. 

A publicação aborda questões que 


O importante é irmos ganhando 
etapas, como a consolidação da 
ideia da necessidade de recursos 
extratarifários, materializada 
agora, com a ajuda do governo 
federal para a gratuidade dos 
idosos”, Luiz Carlos Néspoli, da 
ANTP 


são discutidas há muitos anos no 
setor, mas que não são efetivadas. 
Ou, quando o são, acontecem de 
forma pontual em uma ou outra 
cidade. Mas a lógica de quem 
vivencia os problemas do setor e 
sabe da importância de priorizar o 
transporte público por ônibus no 
País é a de insistir e persistir. 


Transporte sobre trilhos precisa crescer no País 


A ampliação do transporte sobre 
trilhos tem que ser prioridade não só 
para o futuro presidente do País, mas 
também para os governadores. Seja nos 
estados que já têm uma malha ampla, 
como São Paulo e Rio de Janeiro, mas 
principalmente naqueles que operam 
sistemas capengas, que necessitam 
de investimentos urgentes - como é 
o caso de Pernambuco, que assiste 
passivamente à destruição do Metrô do 
Recife. 

Além destes, há ainda as cidades que já 
deveriam ter sistemas metroferroviários 
para atender à população. O País tem 
1105 quilômetros de linhas e mais de 
três mil quilômetros de projetos de 
transporte de passageiros sobre trilhos 
para implantação. 

Esses projetos, inclusive, 
representariam três vezes mais a 
extensão dos sistemas hoje em operação. 
Mas não saem do papel porque a 
concretização exige decisão política, 
recursos e firmeza públicas. 

Os dados são da Associação 
Nacional dos Transportadores 
de Passageiros sobre Trilhos 
(ANPTrilhos) que, para contribuir 
com a ampliação da rede, elaborou o 
documento Eleições 2022 - Propostas 
para o Avanço da Mobilidade Urbana 
Nacional. 

O argumento principal que embasa 
o estudo é a necessidade de ampliar a 
malha, já que a rede metroferroviária 
brasileira possui 21 sistemas que cobrem 
menos de 50% do território nacional. 
Passivo importante a ser considerado 
num País com as dimensões continentais 
como o Brasil. 


Precisamos investir no 
transporte público sobre trilhos, 
proporcionando deslocamentos 
rápidos e seguros aos milhões de 
brasileiros que dependem desse 
tipo de condução todos os dias. O 
País tem 1.105 km de linhas sobre 
trilhos e mais de 3 mil km de 
projetos para implantação”, 
Joubert Flores, da ANPTrilhos 


Olhar necessário para a mobilidade sustentável 


A prioridade à mobilidade 
ativa é mais uma das missões do 
futuro presidente do Brasil e dos 
governadores estaduais. Embora 
sejam ações que efetivamente 
acontecem nas cidades e, por isso, 
dependem dos prefeitos, são as 
legislações federais e estaduais que 
podem e devem direcionar políticas 
que estimulem a ampliação dos 
projetos para a ciclomobilidade e a 
mobilidade a pé. 

Com o objetivo de disseminar um 
pensamento mais sustentável entre 
os futuros gestores e legisladores, 
entidades e ativistas do setor 
lançaram a Carta Compromisso à 
Mobilidade Sustentável. 

O documento foi produzido por 
cinco organizações brasileiras e reúne 
16 ações urgentes que devem ser 
executadas pelo governo federal para 
mudar o paradigma da mobilidade 
e tornar a locomoção cotidiana da 
população menos poluente, mais 
segura, humana e eficiente. 

Somente a segurança viária recebeu 
cinco propostas. E não é para menos. A 
violência no trânsito, provocada pela fraca 
fiscalização e os desrespeitos à legislação, 
mata 32 mil pessoas por ano no País. 

As organizações pedem a redução dos 
limites de velocidade nas ruas e avenidas 
das cidades para 40 km/h, 20 km/h 

a menos do que os 60 kmyh atuais - 
raramente respeitado, vale ressaltar. 

O cumprimento das metas do Plano 
Nacional de Redução de Mortes e Lesões 
no Trânsito (PNTRAN) também é citado 
no documento. 


Se a próxima pessoa que ocupar 
a Presidência agir só para 
reduzir a mortalidade causada 
por colisões e atropelamentos, o 
Brasil pode economizar de R$9 a 
12 bilhões por ano, que é o custo 
total das tragédias de trânsito”, 
Ruth Souza, da União de Ciclistas 
do Brasil (UCB) 
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Saúde e bem-estar 


Recife, 4 de setembro de 2022 domingo 


Por CINTHYA LEITE 
cinthyaleite(ocasasaudavel.com.br 
jc.com.br/colunas/saude-e-bem-estar 
Telefone: (81) 3413.6511 


Monkeypox: respostas para dúvidas 


Uma nova atualização da Secretaria de 
Saúde de Pernambuco (SES) sobre varíola 
dos macacos, divulgada na quinta-feira 
(1º), mostra que o Estado tem, até o 
momento, 502 notificações da doença. 
Desse total, 42 casos foram confirmados, 
351 casos ainda estão em investigação 
e 109 casos descartados. O Estado, que 
tem 73 das suas 184 cidades (além de 
Fernando de Noronha) com registros de 
monkeypox, já confirmou a transmissão 
comunitária da varíola dos macacos. 

Diante desse cenário de avanço da 
doença, surgem dúvidas, rumores e 
desinformação. Sobre o atual contexto, 
conversei com o infectologista 
Demetrius Montenegro, chefe do setor 
de Infectologia do Hospital Universitário 
Oswaldo Cruz (Huoc), sobre vários 
tópicos relacionados à epidemia. Confira: 

1. Quem pode pegar varíola do 
macaco? 

Em Pernambuco, dos casos 
confirmados, 36 são do sexo masculino 
e 6 do sexo feminino. “Isso não significa, 
contudo, que o fato de ser homem 
aumenta a chance de se ter monkeypox, 
e muito menos a condição de ser 
homem que faz sexo com homem. Se 
focarmos nisso, mulheres, crianças e 
pessoas heterossexuais deixam de se 
proteger. Toda epidemia começa por uma 
população e, em seguida, espalha-se para 
outras, independentemente de gênero, 
cor, orientação sexual, faixa etária”, diz 
Demetrius. 

2. A busca por casos deve ir além dos 
homens que fazem sexo com homens? 

Segundo o Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças dos Estados 
Unidos, 99% da transmissão da varíola 
dos macacos ocorrem entre homens — 
que fazem sexo com homens (HSH). E, 
de fato, uma comunidade fortemente 
afetada, mas isso não significa que a 
suspeita da doença deve passar longe 
de outros grupos populacionais. “Os 
primeiros casos foram nessas pessoas 
(HSH). Por isso, a transmissão está 
mais frequente nessa população. Mas 
isso não quer dizer que esse grupo tem 


dis. 


a 
[rea 
<L 
3 
[= 
— 
o 
< 
ES 
[= 
sa 
[= 
= 
(O) 


uma maior chance de ser infectado 
pelo vírus (monkeypox). Por sinal, 
com a transmissão comunitária, essa 
característica atual pode se diluir entre 
outras pessoas e formas de transmissão.” 
3. Só há transmissão no sexo? 
Estudos e relatos de profissionais de 
saúde têm mostrado que atualmente 
a maior parte das infecções por 
monkeypox ocorrem no contato 
sexual. Nesta epidemia, a doença não é 
considerada uma infecção sexualmente 
transmissível, mas tem sido disseminada 
principalmente por contatos durante o 
sexo. “A relação sexual é atualmente a 
principal forma de transmissão da varíola 
do macaco. A questão é que, durante o 
sexo, há troca de fluidos, contato intenso, 
suor, fluidos genitais, saliva, respiração, 


contato próximo e por tempo prolongado. 


Tudo isso favorece a exposição maior 


Alerta para depressão na infância 


Neste Setembro Amarelo, campanha 
de prevenção ao suicídio, não podemos 
deixar de falar sobre saúde mental na 
infância. Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), o índice de crianças 
entre 6 e 12 anos diagnosticadas com 
depressão subiu de 4,5% para 8%. A 
depressão nessa faixa etária é pouco 
discutida nos dias atuais. Para o psicólogo 
Rodrigo Nery, especialista em terapia 
cognitivo-comportamental, a infância é 
uma fase de formação de seu repertório 


de reconhecimento para falar de seus 
sentimentos. Por isso, em alguns casos, 
a criança não consegue ter clareza com 
o que está sentindo, nem consegue 
exteriorizar adequadamente seus 
sentimentos. O psicólogo alerta sobre 
sinais que podem chamar a atenção 
para a depressão na infância. Entre eles, 
sono irregular, mudança de hábitos 
alimentares, dificuldade para ficar longe 
dos pais, irritabilidade, fadiga e baixo 
desempenho na escola. 


Ela é expert 


A neurologista Lúcia Brito foi 
agraciada com a Medalha de Mérito 
José Mariano, a mais alta comenda 
da Câmara Municipal do Recife. A 
proposição foi do vereador Rinaldo 
Júnior, em reconhecimento à atuação 
da médica como neurofisiologista do 
Real Hospital Português e neurologista 
do Hospital da Restauração. A médica 
integra a Comissão de Etica em Pesquisa 
da Secretaria Estadual de Saúde, tem 
55 trabalhos publicados em revistas 
internacionais e nacionais. E professora 
associada da Universidade de Liverpool 
(Reino Unido) e participa de grupos 
de pesquisas que investigam doenças 
neurológicas na perspectiva de alcançar 
melhoria da assistência. 


CLÁUDIO GOMES/DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


ao vírus”, diz Demetrius. Ele destaca 
que isso também explica por que a faixa 
etária mais acometida atualmente é 
a de adultos jovens. Até o momento, 
em Pernambuco, entre os 42 casos 
confirmados de varíola dos macacos, 32 
têm de 20 a 39 anos. 

4. Quais as outras formas de 
transmissão? 

O vírus da varíola do macaco é 
de transmissão por contato e via 
respiratória. Ou seja, pode ser transmitido 
por contato com lesões, gotículas 
respiratórias e materiais contaminados, 
como roupas de cama. “E por isso que 
existe a possibilidade de transmissão 
intradomiciliar (residências como 
importante ambiente de transmissão da 
varíola dos macacos entre as pessoas). 
Vale ressaltar que, para a varíola do 
macaco, a transmissão respiratória, como 


na covid, não é tão importante. Para 
monkeypox, tem maior repercussão o 
contato pele a pele”, destaca Demetrius. 
Ele orienta ainda que as pessoas evitem 
compartilhar copos e talheres, mesmo 
sem sinais da doença. "A pessoa pode 
estar na fase inicial da infecção, sem 
lesões, e já estar transmitindo." 

5, Quantos dias de isolamento? 

Sintomas gripais, como dor de cabeça 
e febre, além de lesões na pele, são 
os principais sinais de atenção para a 
varíola dos macacos. À prevenção deve 
considerar também o período em que 
o vírus pode ser transmitido. Assim que 
acontece a infecção, pode-se ocorrer a 
transmissão da doença até o momento 
em que o paciente estiver com lesões na 
pele. “Quando aparecem os sintomas, a 
pessoa começa a transmitir o vírus. E isso 
será uma possibilidade enquanto houver 


Quando aparecem os sintomas, a 
pessoa começa a transmitir o vírus. 
Isso acontecerá enquanto houver 
lesões na pele. A transmissão só 
deixa de ocorrer quando as crostas 
das lesões tiverem caído”, diz o 
infectologista Demetrius Montenegro 


lesões na pele. A transmissão só deixa 
de ocorrer quando as crostas de todas as 
lesões tiverem caído." 

6. Como deve ser feito o isolamento 
para monkeypox? 

O isolamento de contato deve ser 
seguido até as crostas de todas as lesões 
tiverem caído. “Não se deve deitar na 
cama da pessoa infectada nem sentar 
no sofá. A roupa, de certa forma, protege 
porque, para a transmissão ocorrer, é 
preciso o contato de pele com pele. 

O tempo de isolamento de contato é 
indefinido e depende de paciente para 
paciente. Quanto maior o número de 
lesões, maior é o tempo”, diz. Ele ressalta 
que o atestado médico para comprovar 
necessidade de se ausentar do trabalho 
é de 10 dias. “Se preciso, aumenta-se o 
período de afastamento das atividades”, 
acrescenta Demetrius. 


Visionária 

Com sede em Afogados da Ingazeira, 
no Sertão de Pernambuco, o Maria do 
Carmo Diagnósticos chega ao 40º ano 
em atividade. O período que separa os 
anos de 1982 e 2022 revela a história de 
força e de quebra de paradigmas de uma 
mulher sertaneja que acreditou no seu 
sonho, além de perseverar uma jornada 
acadêmica e de empreendedorismo 
no Vale do Pajeú. Sozinha, grávida de 
7 meses e com 25 anos de idade, a 
bioquímica Maria do Carmo Lima abriu 
um laboratório de análises clínicas com o 
próprio nome, em Afogados da Ingazeira, 
e iniciou o caminho para formar um grupo 
de saúde no Sertão, que hoje emprega 
mais de 200 colaboradores. “Sempre 
quis empreender e avançar, porque sou 
movida a desafios. Celebrar 40 anos 
desta história, com a qual comecei a 
sonhar em sala de aula, é motivo de 
orgulho. E muita satisfação saber que, 
nestas quatro décadas, colaboramos 
com o crescimento da nossa cidade, 
sempre cuidando da saúde das pessoas, 
proporcionando curas e alegrias”, destaca 
Maria do Carmo Lima. 


Saúde vascular 


A angiologista e cirurgiã vascular Beth 
Moreno alerta para a saúde vascular. 
Entre os principais problemas, estão as 
varizes — que afetam cerca de 15% dos 
adultos, segundo a Sociedade Brasileira 
de Angiologia e Cirurgia Vascular. “As 
varizes calibrosas podem evoluir para 
quadros de tromboflebite, gerar trombose 
venosa profunda e até embolia pulmonar. 
Em alguns pacientes, também é possível 
avançar para quadros de úlcera” Os 
agravamentos poderiam ser evitados com 
o diagnóstico precoce. “Algumas doenças 
vasculares são silenciosas e, por isso, a 
consulta de rotina e o check-up vascular 
são fundamentais para identificar 
esses problemas de forma precoce. 
Praticar exercícios de modo regular e ter 
alimentação saudável também podem 
ser colocados em prática”, enfatiza Beth. 
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da fé 


CARMEN PEIXOTO 
pcarmençoriomarrecife.com.br 
Twitter: Djc caminhosdafe 
Telefone: (81) 3413.0000 


Mostra Espírita 


A palestra de abertura da Mostra Espírita 2022, dia 16 
próximo, à noite, será com Juselma Coelho. Natural da ci- 
dade de Conselheiro Pena (MG), Juselma atua no Espiritis- 
mo desde 1974, realizando palestras e estudos doutrinários 
pelo Brasile exterior. Pedagoga de formação é autora de vá- 
rias obras espíritas. Atualmente preside a Sociedade Espí- 
rita Maria Nunes (SEMAN), a Sociedade Espírita Joanna de 
Angelis (SEJA). Ela ainda administra a Editora Espírita Fon- 
te Viva. Além de Juselma, a 31a Edição da Mostra terá ainda 
como expositores, Cris Mascarenhas (PE), Saulo César (DF) 
e Eulália Bueno (SP). 


Celebração lembra Dom Helder 


Ontem em missa celebrada por Dom Fernando Saburido, foi 
lembrado os 23 anos da partida de Dom Helder Camara, arcebis- 
po de Olinda e Recife de 1964 a 1985. Dom Fernando Saburido, 
que foi ordenado por dom Helder, fez questão de usar a Mitra 
que pertenceu ao Dom da Paz, na ocasião. 


Homenagem 


No último domingo a Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL 
Recife) foi uma das homenageadas na Festa de N. Sra. da 
Penha, tida como padroeira do Comércio e da Indústria, com 
missa na Basílica da Penha. 


Experiências 


Encerra-se hoje na Canção Nova, em Cachoeira Paulista, 
a “ Experiência de oração”. Tema : “Uma vida nova em 
Cristo. Haverá pregações com o professor Felipe Aquino e 
missionários da Comunidade Canção Nova. 


Bem aventuranças 


“Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa 
da justiça, porque deles é o reino dos céus; Bem-aventurados 
sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, 
disserem todo o mal contra vós por minha causa. Exultai e 
alegrai-vos, porque é grande o vosso galardão nos céus; por- 
que assim perseguiram os profetas que foram antes de vós. 
Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, com que se há 
de salgar? Mateus 5:10-13 


Canção Nova 


Os “Amigos da Canção Nova”, que impelidos pelo caris- 
ma ajudam voluntariamente a Comunidade na missão de 
evangelizar em suas respectivas cidades, reúnem-se neste 
fim de semana, em Cachoeira Paulista (SP), para um en- 
contro. Tema : Canção Nova, uma obra de Deus: eu apoio! 
Ora et labora!”. 


Inauguração 

Foi inaugurada neste fim de semana pelo pastor Antônio 
Sávio e grande comitiva da Igreja Presbiteriana das Graças 
a nova Igreja de Serra Branca em Pernambuco. 

Rádio Jornal 

Hoje é dia de missa com o padre Airton Freire, presiden- 
te da Fundação Terra. Oportunidade de participar deste ato 


de fé no conforto de sua casa. Tem início às 21h30, com pa- 
lavras de amor, caridade e misericórdia. Será após o progra- 
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DIVULGAÇÃO 


po 
Religião 


Católicos 


Setembro é o Mês da Bíblia 


DOM FERNANDO SABURIDO 


esde 1971, através da Comis- 
De para a Animação Bíblico- 

-Catequética, a CNBB propõe 
que a Igreja Católica no Brasil consa- 
gre setembro como Mês da Bíblia. A 
cada ano, escolhe-se um livro ou te- 
ma bíblico, em geral, ligado à Cam- 
panha da Fraternidade ou a uma rea- 
lidade à luz da qual precisamos ler a 
Palavra de Deus. Neste ano, este se- 
tembro coincide com as comemora- 
ções dos 200 anos da independên- 
cia. Além de dar graças a Deus pelo 
evento cívico que, oficialmente, tor- 
nou o nosso país independente, a ca- 
da dia, precisamos completar a inde- 
pendência formal e política do Brasil 
com dignas condições de vida para 
todo o povo brasileiro. 

Por isso, a comissão que prepa- 
rou o mês da Bíblia para este ano es- 
colheu como tema o Livro de Josué 
e indicou como lema “O Senhor teu 
Deus está contigo por onde quer que 
andes” (Js 1,9). Ao fazer isso, a co- 
missão deixou claro que, à luz da co- 
memoração dos 200 anos da “Inde- 
pendência do Brasil” (1822), propõe 


Evangélicos 


refletir sobre a importância da terra 
na nossa história, alimentar a espe- 
tança do nosso povo e valorizar em 
toda a nossa história a presença e 
ação salvadora de Deus. 
Na Bíblia, o Livro de Josué vem 

logo depois dos cinco primeiros Ii- 
vros (o Pentateuco). Conta a história 
da entrada do povo bíblico na Terra 
Prometida, depois que Deus tinha li- 
bertado os hebreus da escravidão no 
Egito e, durante 40 anos, os conduzira 
pelo deserto. O livro começa com a en- 
trada na terra e se conclui com as tri- 
bos reunidas em Siquém. (Js 24). Ali, 
descobriram que a aliança com Deus 
está ligada ao pacto de solidarieda- 
de com os outros. Não se pode, como 
mais tarde, dirá Jesus, desligar o amor 
a Deus da preocupação com a solida- 
riedade e a justiça eco-social. 

Josué nem sempre é leitura fácil, 
Há passagens que parecem justificar 
guerras em nome de Deus, que ali apa- 
rece como se fosse um deus guerreiro. 
São textos escritos, justamente, para 
devolver ânimo aos oprimidos que so- 
frem injustiças e assegurá-los de que 
Deus está do seu lado. 

Para nos ajudar na compreensão 


do livro de Josué, existem vários subsi- 
dios bons e acessíveis. Em nossa arqui- 
diocese, a Comissão para a animação 
bíblico-catequética está promovendo 
encontros sobre esses temas. 

Por sua proposta, neste ano, o 
mês da Bíblia se liga a outro even- 
to que a CNBB, através da Comis- 
são Episcopal Pastoral para a AÇÃO 
SOCIOTRANSFORMADORA propõe 
para o 7 de setembro e a Semana da 
Pátria: o Grito dos Excluídos. Desde 
1994, a partir da 22 Semana Social 
Brasileira da CNBB, surgiu a inicia- 
tiva de organizar em todo o país, o 
Grito. As pastorais sociais se juntam 
aos movimentos populares para ex- 
pressar os gritos justos e necessários 
das pessoas sofridas que formam a 
imensa maioria do povo brasileiro. 
No ano passado, diante de ataques 
ao Grito dos Excluídos, Dom Wal- 
mor Oliveira de Azevedo, presidente 
da CNBB afirmou: “Causa perplexi- 
dade saber que o Grito dos Excluídos 
traz incômodos e desconfortos para 
muitas pessoas, insensíveis ante a 
multidão de pobres e vulneráveis. 
Ao invés de cultivarem compaixão, 
reprovam o evento anual realizado 
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no Dia da Pátria e dedicado aos ex- 
cluídos. Agora, com os vergonhosos 
cenários de pobreza da sociedade 
brasileira se multiplicando, não há 
outro caminho: os gritos dos excluí- 
dos precisam ser ouvidos. Não se tra- 
ta de questão política, muito menos 
se relaciona com jogos de interesse 
de contextos ideológico-partidários, 
mas uma consideração humanitária 
diante dos que sofrem. O Brasil es- 
tá emoldurado por cenários de fome 
e, por isso, torna-se urgente qualifi- 
car a escuta do coração e engajar-se 
nas ações que impulsionam mudan- 
ças, com velocidade ainda mais ve- 
loz, para vencer o sofrimento que 
vitima tantos pobres, mergulhados 
na insegurança alimentar, passan- 
do fome” (Cf: https://www.cnbb.org. 
br/8606752/). 

Que Deus da Vida nos conduza 
por caminhos novos de Justiça, Paz e 
possamos viver o que propõe o tema 
do nosso XVIII Congresso Eucarístico 
Nacional: “Pão em todas as mesas”. 


€ Dom Antônio Fernando Sabu- 
rido, OSB é arcebispo de Olinda e 
Recife 


Um Tesouro Chamado Esperanca 


DOM ALEXANDRE XIMENES 


m componente fundamental 
U:: vida de um ser humano é 
a ESPERANÇA! Nos momen- 
tos mais difíceis da caminhada na 
vida há momentos que o passado 
dói o presente apresenta-se tétrico, 
sombrio e, a única forma do coração 
ter alento é olhar para o futuro e ali- 
mentar a ESPERANÇA! 
Conheci pessoas em diferen- 
tes lugares do mundo que viviam a 
dor desta realidade. Tive um ami- 
go na juventude, que, ao perguntar- 
“lhe sobre a sua caminhada na vida, 
respondeu-me de forma resumida 
e objetiva: “MEU PASSADO É TRIS- 
TE, MEU PRESENTE É TÉTRICO E 
O MEU FUTURO DUVIDOSO”! Cla- 
to que havia um componente de hu- 
mor, mas, pergunto: Como seria en- 
carar uma realidade assim? Perdas 
exteriores e interiores! Tomo como 
exemplo e referência um ser huma- 
no real, concreto, com história regis- 
trada. Refiro-me a JÔ! Personagem 
Bíblico que sintetiza o que se po- 
de conhecer sobre, agonias, dores, 
tristeza, lágrimas e perdas inimagi- 
náveis. Nada era ficção ou imagina- 
ção! Era realidade concreta e vivida. 
Doenças, perdas empresariais, aba- 
timento crônico, morte dos filhos, 


Espíritas 
Simples e 


JOSÉ EDSON F. MENDONÇA 


ma pessoa simples, pode ser 
Uni singela, inocen- 

te, ingênua, modesta, humil- 
de, e, também, como um indivíduo 
que vive sem riquezas, luxo ou os- 
tentação. 

Ignorante é a que ignora, não 
tem instrução, desconhece a exis- 
tência de algo. 

O Espiritismo esclarece que 
Deus criou todos os Espíritos, sim- 
ples e ignorantes, isto é, sem conhe- 
cimento e sem consciência do bem e 
do mal, porém, perfectíveis, aptos a 
adquirir o que lhes falta; procedem 
todos do mesmo ponto de partida e 
são dotados de igual habilidade pa- 
ra progredir, além de indestrutíveis. 

O Pai concedeu também ao ho- 
mem, a inteligência e a capacidade 
de trabalhar e o campo para semear, 
possibilitando-lhe empreender a sua 


enfim, TRAGÉDIAS incomparáveis. 
A história dele está registrada na Bí- 
blia, no Antigo Testamento, no li- 
vro que leva o seu nome: JÓ! Se ti- 
ver uma Bíblia leia e confirme o que 
lhe digo. 

Um dos mais doloridos compo- 
nentes do desespero, o nome já diz, 
é A AUSÊNCIA DA ESPERANÇA! Pa- 
ra onde se olha a mesma não é vis- 
ta. Tudo o que a mente gera, produz, 
está “temperado” pelo desespero. 
Frases como: “É MELHOR DESIS- 
TIR”, “SEJA REALISTA E ASSUMA 
QUE É IMPOSSIVEL REVERTER O 
QUADRO, “NÃO SE DEIXE LEVAR 
POR IUSÕES, ENCARE A REALIDA- 
DE IRREVERSÍVEL”! Muitas vezes 
esta é a conclusão e o resumo, em 
nome da realidade. Afirmo com to- 
da aminha convicção que HÁ ESPE- 
RANÇA! E POSSÍVEL! TEM JEITO! O 
personagem deste texto é 

JÓ, símbolo da derrota tida como 
irreversível, impossível de ser reverti- 
da. Neste contexto surgem as afirma- 
ções tipo “É MELHOR ASSUMIRM, 
DESISTIR, PARTIR PARA OUTRA”! 
É o “funeral” de um tesouro chama- 
do ESPERANÇA. O personagem cen- 
tral deste texto é um ser humano que 
viveu, sofreu, perdeu tudo e a única 
realidade concreta era O FIM! MAS 
(amo esse MAS) havia sim, uma saída 


concreta e real. Havia sim um tesou- 
ro chamado ESPERANÇA que não 
era ficção, mas RELIDADE! Há um 
ditado popular que atravessa as dé- 
cadas: “A ESPERANÇA É A ÚLTIMA 
QUE MORRE”! Engano letal! A verda- 
deira esperança não morre! Tem fun- 
damento eterno! O personagem des- 
te breve texto é a prova existencial do 
que falo: JÓ! Conhecido por todos os 
que leem a Bíblia! JÓ! Na minha ado- 
lescência e juventude ouvia expres- 
sões como: “ESSE É POBRE DE JÓ”! 
Traduzindo, ZERO POSSIBILIDADE 
DE ESCAPAR”! Jó demoliu o desespe- 
ro e humilhou o impossível! As proje- 
ções eram unânimes: NÃO TEM MAIS 
JEITO. É MELHOR ASSUMIR A DER- 
ROTA"! Toca-me o coração ver que 
um dos mais lindos textos da Bíblia 
não é filosófico ou parabólico, MAS 
REALIDADE VIVIDA NO TEMPO E 
NO ESPAÇO POR UM SER HUMANO, 
JÓ! Leiam na Biblia, no livro que le- 
va o seu nome, JÓ, capítulo 14 de 7 à 
9)! “PORQUE HÁ ESPERANÇA PARA 
A ÁRVORE QUE FOI CORTADA, AIN- 
DA SE RENOVARÁ E NÃO CESSARÃO 
OS SEUS RENÔVOS, SE ENVELHE- 
CER NA TERRA A SUA RAZZ E O SEU 
TRONCO, E O SEU TRONCO MOR- 
RER NO PÓ, AO CHEIRO DAS ÁGUAS 
BROTARÁ, E DARÁ RAMOS COMO 
UMA PLANTA”!! QUERIDOS (AS), 


ignorantes 


escalada evolutiva. Com a conquis- 
tadoraciocínio, adquiri-se o livre ar- 
bítrio - a faculdade de escolher, por 
si mesmo, o caminho a palmilhar -, 
ficando imanente a responsabilida- 
de e as consequências por todas as 
suas ações. 

Desse modo, o Senhor da vida 
outorga a todos, indistintamente, as 
mesmas oportunidades de adqui- 
rir conhecimento e moralidade, as 
duas asas que nos conduzirão à an- 
gelitude. 

Quis Ele, que a edificação pró- 
pria seja efetivada gradativamente, 
ora como espírito encarnado, ora co- 
mo ser livre da matéria, em existên- 
cia espiritual; para tanto, tem o indi- 
víduo de superar as provas e ressarcir 
as infrações causadas às Leis divinas 
— as quais se encontram ínsitas em 
sua consciência -, além de promover 
sua reforma moral constituindo-se 
em co-criador da Sua Obra. 


No entanto, enquanto uns apro- 
veitam utilmente as sucessivas chan- 
ces - com submissão, trabalho e foco 
no bom caminho, usando bem o livre 
arbítrio -, e chegam mais depressa ao 
destino traçado, outros, resolvem se- 
guir pela “porta larga da perdição”, 
desperdiçam as possibilidades que 
o Pai lhes concedeu, e têm de voltar 
para reconstruir, demorando muito 
mais a atingir o objetivo maior, de es- 
píritos purificados, a que todos esta- 
mos destinados (Mt, 7:13:14). 

Desse modo, o espírito vai 
contabilizando em seu favor aqui- 
sições positivas no bem e trope- 
ços no mal. Por conta dos desvios 
e equívocos, experimenta o sofri- 
mento e a dor, como instrumentos 
reparadores e restabelecedores da 
harmonia quebrada. 

Na jornada evolutiva, é impor- 
tante ressaltar que o indivíduo não 
necessariamente precisa sofrer e pas- 
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CONHEÇO FATOS CONCRETOS QUE 
COMPROVAM EXISTENCIALMENTE 
AVERDADE NELE CONTIDA. Não co- 
nheço as suas lutas, dificuldades, im- 
possibilidade, enfim, algo sem saí- 
da, MAS, COM ABSOLUTA CERTEZA, 
ATÉ PORQUE VIVI AS MINHAS NA 
ÁREA DA SAÚDE QUE ESSA VERDA- 
DE É VIVA, CONCRETA E REAI! 

Concluo afirmando com toda a 
minha convicção Que É POSSÍVEL! 
Tem concretude história e existen- 
cial! E concluo dizendo que NÃO É 
RELIGIOSIDADE, E SIM RELACIO- 
NAMENTO PESSOAL COM DEUS! No 
triste episódio das Torres Gêmeas em 
2001, um repórter perguntou ao Rev. 
Billy Graham, de saudosa memó- 
ria: “O senhor acredita mesmo em 
Deus”? A imortal resposta foi: “CLA- 
RO, ACABEI DE FALAR COM ELE NO 
JARDIM DA MINHA CASA”! Repito, 
não é religiosidade (nada contra), 
mas RELACIONAMENTO! Deus lhe 
abençoe e, quando alguém lhe per- 
guntar se O CONHECE, diga como 
Billy Graham: “CLARO, ACABO DE 
FALAR COM ELE”! Meu abraço e mi- 
nhas orações. 


€ Dom Alexandre Ximenes é 
bispo emérito da Igreja Epis- 
copal Carismática, Catedral da 
Reconciliação. 


sar pela feira do mal. Quando re- 
solve se engajar e persistir no bem, 
desde o início, vai se purificando 
e se libertando da necessidade de 
encarnar. A situação mais comum 
é a em que, talvez a maioria, vai se 
depurando dos vícios morais e das 
paixões conquistando as virtudes, 
gradualmente, ao longo de uma sé- 
rie de necessárias existências cor- 
porais. 

Portanto, é de bom alvitre que 
observemos com muita atenção e 
determinação o ensinamento do 
Mestre Maior, segundo o qual: “Se 
permanecerdes na minha Palavra, 
verdadeiramente sereis Meus discí- 
pulos. E conhecereis a verdade, e ela 
vos libertará”. (Jo, 8:31:32). 


O José Edson F. Mendonça parti- 
cipa do movimento espírita, como 
palestrante, é membro do Instituto 
Espírita Gabriel Delanne. 
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SÉRIE B Leão foi derrotado por 2x0 pelo CRB ontem e perdeu oportunidade de colar no grupo de acesso para a Série A do Brasileiro 


Sport perde mais uma 


DAVI SABOYA 
Twitter: (odavisaboya 


Sport não conseguiu 
O engatar a terceira vi- 

tória seguida na Série 
B do Campeonato Brasilei- 
ro. O Leão perdeu por 2xo 
para o CRB, neste sábado 
(3), no estádio Rei Pelé, em 
jogo válido pela 28º rodada. 
O time rubro-negro perdeu 
uma grande chance de en- 
costar ainda mais no G-4. 

Com 45 pontos, o Vasco, 
que é o quarto colocado, 
perdeu por 1xo para o Brus- 
que. A diferença poderia ter 
caído para dois pontos, já 
que o Sport conta no mo- 
mento com 40 pontos. 

Os gols da derrota do 
Sport foram marcados por 
Anselmo Ramon, aos 22 mi- 
nutos do primeiro tempo, e 
Fabinho, aos 31 minutos da 
etapa final. 

Com o resultado, o Sport 
segue na sexta colocação 
com 40 pontos, cinco a me- 
nos que o quarto colocado 
Vasco. Já o CRB encostou no 


ARBITRAGEM Entidade quer mais punições a jogadores que simulem faltas 


Leão e tem um ponto a me- 
nos aós a vitória. 

Na próxima rodada, o 
Sport visita a Ponte Preta, 
às 19h, no estádio Moisés 
Lucarelli. Do outro lado, o 
Leão irá encontrar um velho 
conhecido: o técnico Hélio 
dos Anjos. 


Rubro-negro 
perdeu boas 
oportunidades 
ainda no 0x0 


O Sport voltou a pagar ca- 
ro pelas chances desperdi- 
çadas. Pouco antes do CRB 
abrir o placar, Vagner Love 
perdeu uma chance clara, 
livre de marcação, na pe- 
quena área. 

Aos 22, Anselmo Ramon 
estava com a pontaria afia- 
da. Deixando muito espaço 


Mais rigidez 
com simulação 


Estadão Conteúdo 


Uefa cobrou uma atitu- 
As mais rígida dos árbi- 

tros diante de situações 
de simulação em campo em 
jogos da Liga dos Campeões, 
da Liga Europa e da Liga Con- 
ferência. A fase de grupos das 
três competições continentais 
de clubes da Europa começa 
na próxima semana. 

Em comunicado, a entidade 
responsável pelo futebol euro- 
peu enfatizou que quer mais pu- 
nições a jogadores que simulem 
faltas ou exagerem reações dian- 
te de uma infração do oponente, 
situações que já geraram críticas 
e até memes em nível mundial a 
Neymar, chamado de “cai cai” na 
época da Copa do Mundo da Rús- 
Sia, em 2018. 

“Isso representa conduta injus- 
ta por jogadores contra seus cole- 
gas jogadores, um exemplo ruim 
de comportamento desrespeito- 
so”, afirmou Roberto Rosetti, che- 
fe da arbitragem da Uefa, que pe- 
diu mais atenção e agilidade aos 
juízes na identificação destas si- 
tuações em campo. 

“E crucial para os árbitros se- 
rem capazes de ler a partida e 
compreender o espírito do jogo 
nestas situações”, explicou o ita- 
liano, que apitou a final da Eu- 
rocopa de 2008 e diversas par- 
tidas das Copas do Mundo de 
2006 € 2010. 

A Uefa também pediu mais 


atenção com jogadores que ten- 
tam intimidar a arbitragem, 
pressionando para influenciar 
em determinadas decisões em 
campo. A entidade quer ainda 
maior rigidez dos juízes em ca- 
sos de confrontos coletivos en- 
tre jogadores e comissões técni- 
cas durante as partidas. 

“Estamos determinados a pro- 
teger a imagem do futebol. E con- 
sideramos que há certos tipos de 
comportamento em campo e no 
banco de reservas que são ina- 
ceitáveis”, disse a Uefa, em co- 
municado. 

As orientações da Uefa aconte- 
cem às vésperas de uma série de 
torneios que vão tornar a tempo- 
rada europeia uma das mais mo- 
vimentadas dos últimos anos, 
por contar com as disputas da Li- 
ga das Nações, entre seleções, e 
ainterrupção do calendário para 
a Copa do Mundo do Catar, entre 
novembro e dezembro. 

“Queremos que nossos árbi- 
tros permaneçam humildes, com 
os pés no chão, que trabalhem 
duro, com disciplina, focados em 
metas, com força e respeito”, dis- 
se Rosetti. 

Uma das novidades para o tra- 
balho da arbitragem nesta tem- 
porada será o auxílio do novo 
sistema de marcação de impe- 
dimento, com formato semiau- 
tomatizado, com ajuda de diver- 
sas câmeras. O sistema também 
será usado pela Fifa no Mundial 
do Catar. 


ALBERTO PIZZOLI/ AFP 


RETA FINAL Confronto entre CRB x Sport foi pela 28º rodada da Série B. Faltam apenas dez jogos 


SELEÇÃO 


RAFAEL BANDEIRA/SPORT 


fora 


nas laterais e proteção da 
zaga, o adversário do Sport 
construiu a jogada pelo la- 
do direito. 

Até que a bola parou no 
pé de Anselmo Ramon, do 
lado esquerdo, dentro da 
grande área. Ele teve tem- 
po de dominar e finalizar, 
sem chance para o golei- 
ro Saulo. 

Ciente da força do Sport, 
o técnico Daniel Paulista ar- 
mou o CRB para ataque ape- 
nas nas boas oportunida- 
des. Do outro lado, o Leão 
tentou pressionar, mas se- 
guiu pecando nas finaliza- 
ções. 

Vagner Love e Kayke se- 
guiram perdendo boas 
oportunidades. Por sinal, 
a titularidade dos dois no 
Sport tem sido bem bastan- 
te questionada. 

No segundo tempo, o CRB 
voltou do intervalo precavi- 
do. E, aos 33, sacramentou 
a vitória. Fabinho invadiu 
a grande de área pelo lado 
direito de ataque e acertou 
forte no canto. 


Campeões mundiais confiam no hexa 


Estadão Conteúdo 


tletas campeões mun- 
À aii com a seleção 

brasileira têm mais em 
comum que o fato de terem er- 
guido a taça mais importante 
do futebol mundial. Eles acre- 
ditam que são altas as chances 
de o Brasil encerrar o jejum e 
conquistar a Copa do Mundo 
do Catar, que tem início no fim 
de novembro. 

O Estadão conversou com 
jogadores que se orgulham de 
poder dizer o que é ganhar 
um Mundial com a seleção 
brasileira, a única pentacam- 
peá na história. Embora diver- 
gem em alguns pontos, Pepe, 
Mengálvio, Edu e Ricardo Ro- 
cha, campeões em 1958, 1962, 
1970 € 1994, respectivamente, 
creem que o Brasil é o princi- 
pal favorito no Catar. 

Também pensam que, mes- 
mo que a dependência de 
Neymar tenha diminuído, a 
conquista do hexa só será pos- 
sível se o camisa 10 liderar 
a seleção em alto nível, algo 
que não foi capaz de fazer nas 
duas últimas Copas. 

“Estou confiante. A seleção 
brasileira não vai decepcionar 
no Catar. Será uma competi- 
ção difícil, mas vai dar ver- 
de e amarelo”, resume Pepe, 
confiante. O “Canhão da Vila”, 
parceiro de Pelé por anos, co- 
nhece o Catar, já que treinou o 
Al Ahly entre 2003 e 2005. Na- 
quele período, foi treinador do 
espanhol Pep Guardiola. “Te- 
nho certeza que o pessoal do 
Catar vai torcer pelo Brasil. 
Eles adoram o brasileiro”. 

Reserva de Didi na campa- 
nha vitoriosa no Chile há 60 
anos, Mengálvio, acostuma- 
do a atuar ao lado de craques 
históricos, lamenta a “escas- 
sez de talentos brasileiros”, 
mas isso não o impede de con- 
siderar que o Brasil será pro- 
tagonista no Catar. 

“Acredito no potencial do 
jogador brasileiro, principal- 
mente em Copa do Mundo. 
Tenho fé e esperança no atle- 
ta brasileiro”, diz o ex-meio- 
-campista, segundo o qual o 
time de Tite tem “plenas con- 
dições” de superar rivais eu- 
ropeus como a atual campeã 
França e a Alemanha, respon- 
sável pelo 7 a 1, a mais ve- 


CATAR Ex-jogadores afirmaram que a dependência de Neymar diminuiu, mas o título passa pelo camisa 10 


xatória derrota brasileira em 
Copas. Foram seleções euro- 
peias, aliás, os últimos algo- 
zes do Brasil, eliminado por 
França, Holanda, Alemanha 
e Bélgica em 2006, 2010, 2014 
e 2018, respectivamente. 

Edu, ex-ponta esquerda de 
técnica, velocidade e boa fi- 
nalização, é o mais animado 
entre todos, ao ponto de com- 
parar a equipe treinada por Ti- 
te com a seleção que ganhou 
o tri em 1970, da qual ele fez 
parte. 

Os times estão separados 
por 52 anos, mas unidos, se- 
gundo Edu, pelo talento dos 
atacantes e por uma seme- 
lhança curiosa. Assim como 
foi em 1970, neste ano a Co- 
pa será a última para algu- 
mas importantes lideranças, 
como Thiago Silva e, talvez, 
Neymar, que já avisou que o 
torneio no Catar pode ser a 
sua última chance de faturar 
o hexa. 

“O momento que vejo hoje é 
parecido. Temos jogadores ha- 
bilidosos e alguns vão jogar a 
Copa pela última vez”, com- 
para Edu, defensor do traba- 
lho de Tite. Para o ex-atacante, 


o treinador conseguiu formar 
um elenco equilibrado. “Te- 
mos uma seleção maravilho- 
sa. Uma parte defensiva boa, 
segura, e o meio e ataque são 
habilidosos”. 


Ex-atletas 
acreditam que 

são altas as 
chances de o Brasil 
encerrar o jejum e 
conquistar a Copa 
do Mundo 


Os ex-jogadores apontam o 
surgimento de pontas habili- 
dosos capazes de dividir o pro- 
tagonismo com Neymar como 
determinante para a evolução 
da seleção brasileira, dona de 
campanha irretocável nas Eli- 
minatórias, a qual terminou 
invicta. 


Raphinha, Antony, Rodry- 
go e Vinicius Junior são os 
principais desses velozes e ta- 
lentosos atacantes que muda- 
ram a cara da equipe de Tite e 
que deixam os ex-atletas ani- 
mados. “Nenhuma seleção do 
mundo tem essa quantidade 
de jogadores. É uma geração 
de ataque muito boa”, salienta 
Ricardo Rocha, tetra em 1994. 

O início brilhante de 
Neymar na temporada, com 
oito gols e seis assistências pe- 
lo Paris Saint-Germain, anima 
os campeões mundiais. Con- 
forme disse Tite ao Estadão 
recentemente, o craque bra- 
sileiro tem demonstrado estar 
disposto a liderar o grupo no 
Mundial, tanto que fez treinos 
durante as suas férias. 

“O Neymar estando bem vai 
fazer a diferença. Temos joga- 
dores nota. O Neymar é 10. Ho- 
je não somos tão dependentes 
dele, mas ele é importante”, 
destaca Ricardo Rocha. A 
opinião do ex-defensor é en- 
dossada por Vampeta, pen- 
ta em 2002. “Para o Brasil ga- 
nhar uma Copa do Mundo, o 
Neymar tem que estar em for- 
ma e bem”, opina. 


EDITORA JORNAL DO COMMERCIO LTDA 


Garante a autenticidade deste documento quando 
visualizado diretamente no site www.jc.com.br 


NELSON ALMEIDA/AFP 


Recife, 4 de setembro de 2022 domingo 


MIRELLA MARTINS 
mirellaçoneio.com.br 
www.social.com.br 

Twitter e Instagram: (Dblogsociali 
Telefone: (81) 3413-6418 


ASSISTENTE: 
Romero Rafael 
rrafael(mjc.com.br 


Dayvison Nunes/DIVULGAÇÃO 


A o - NA 
RI: 4% 


Maria Digna Pessoa de Queiroz em encontro no 
mundo das artes com Carlos Augusto Lira 


A especialista em doces, sapatos e chocolates Lana Bandeira, mais Karla Dantas e Mariana 
Magalhães, na reta final do curso de Medicina 


Poderosas 


Potências 


DAYVISON NUNES/JC IMAGEM 


Difícil missão de 
chegar aos EUA 


Está bem difícil viajar de 
Pernambuco para os Estados 
Unidos. Nem Copa, com seu voo 
regular para o Panamá com conexão 
quase que imediata para várias 
cidades americanas, nem American 
Airlines com sua ponte aérea entre 


E o futuro? 


Até agora, segundo informações da 
Secretaria de Turismo, não há mudanças, 
mas há esperança de retorno dessas 
operações quando finalizar as obras 
de melhorias do Aeroporto do Recife. 
Enquanto isso, Natal e Fortaleza possuem 
ligações diretas para Orlando via Gol. 


Caixa de sonhos 


Jéssica Pires criou um mimo 
especial: uma caixa com principais 
sabores dos seus bolos. Todos 
embalados um a um. Pode ser 
encomendada com sabores variados 
ou único. No ateliê da Tamarineira. 


Recife-Miami, nem, muito menos, 

a Azul, que estava operando com 
ligação direta entre nossa capital 
até Fort Lauderdale, na Flórida. Para 
chegar em qualquer ponto nos EUA, 
só via São Paulo ou com conexões 
em outras praças. 


Outras praças 


Até Belém e Manaus também foram 
contempladas com esse benefício 
de rota da Gol. Enquanto isso, a Azul 
mantem apenas a ligação de Campinas 
com Miami e Fort Lauderdale. A Latam 
é a maior no quesito internacional com 
vários destinos. 


Piano de Amaro 


O pianista pernambucano Amaro 
Freitas se apresenta, hoje, às 15h30, no 
Instituto Ricardo Brennand, na Várzea. À 
programação faz parte da comemoração 
de 20 anos do museu. Durante o mês, 
várias atrações musicais passarão por lá. 


Prestígio 


Heluiza e Ricardo Almeida, na posse de Marta Freire 
à Academia de Letras Jurídicas 
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O que o Guns... 


Camila Arruda vai atender a banda 
americana Guns Nº Roses. Mais de 180 
pessoas. No menu; elementos clássicos 
e regional. De boeuf bourguignon e 
frango com laranja a quiabo, passando 
por escondidinho de carne seca, creme 
de mandioca, cuscuz com queijo coalho 
e canja de galinha. Os americanos 
apresentam-se, hoje, na Arena PE. 


Val comer? 


“Serão dois dias atendendo equipe e 
banda. Apostamos em peixes e saladas, 
pratos leves que combinam com nosso 
clima. Para os veganos e vegetarianos, 
quitutes especiais à base de feijão, soja, 
abóbora e mandioca”, adianta Camila 
Arruda. Ela, aliás, também serviu Bon Jovi, 
Maroon 5, entre outros no currículo. 


Portugal 


O presidente da Fundação Joaquim 
Nabuco, Antônio Campos, tem agenda 
por Portugal: reunião em Coimbra sobre 
museologia, abertura da exposição 
comemorativa à Independência e o 
lançamento de Camões e Os Lusíadas, 
de Joaquim Nabuco, com explanação 
de Mário Hélio Gomes. Em Porto e 
Lisboa haverá almoço com acadêmicos 
e visitas. 
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Anova aposta da estética: Morpheus 


A tecnologia Morpheus, que se 
tornou queridinha de Kim Kardashian 
por prometer revolucionar o 
tratamento contra flacidez e gordura 
localizada, sobretudo, na papada, 
tem causado frisson no consultório 
da dermato Gleyce Fortaleza. 

“O Morpheus desencadeia uma 


“() Diário... 


Em comemoração aos 75 anos do 
escritor Paulo Coelho, o Skeelo, maior 
aplicativo de e-books e audiobooks do 
Brasil, traz uma edição exclusiva de 
O Diário de um Mago, publicado pela 
editora Sant Jordi e especialmente 
narrado pela atriz Beth Goulart, além 
de trazer uma carta inédita assinada 
por ele. 


Casal querido 


resposta cutânea com a produção 

de colágeno e elastina, que age na 
melhoria do aspecto da pele no 
contorno facial e corporal.” Gleyce 
ressalta que o tratamento é realizado 
com aplicação de anestesia no local, 
que reduz os eventuais desconfortos 
da técnica. 


de um Mago” 


A obra, lançada em 1987, é um dos 
livros mais impactantes do histórico de 
escrita de Paulo Coelho. Publicado em 
150 países e traduzido para 40 idiomas, 
continua sendo um dos mais vendidos até 
hoje. A publicação foi criada em formato 
de biografia, contando a trajetória do 
autor na peregrinação do Caminho de 
Santiago. 


Mari e Rodrigo Guedes voltaram de recente 
circulada por Noronha 
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Prestígio 


Casamento 


Toda a sociedade pernambucana vai 
passar o feridadão da Independência 
além-mar. Tudo para festejar a boda de 
Camilinha, filha de Adriana e Alvarito 
Ferreira da Costa, com Luiz Felipe, filho 
de Flávia Leite e Roberto Gerab, casado 
com Elaine Venturelli. Será dia 9, no Vila 
do Conde, mas quinta terá welcome party 
para mostrar como se recebe... 


Instituição 


Zeferino Ferreira da Costa, presidente 
do Instituto Pernambuco-Porto, 
movimenta a instituição na sua 
cidade natal em Portugal com nova 
exposição. Chama-se Uma Viagem 
pelo Artesanato de Pernambuco. Será no 
dia 8. Quer aproveitar a presença dos 
pernambucanos que estão no casamento 
para conhecer o espaço. 


Aniversariantes 


Chuva de bênçãos para dona Fernanda 
Dias que celebra 88 anos com muita 
saúde. Ainda na mesma data: Hugo Vaz, 
Armindo Moura Neto, Amélia Loyo, Keila 
Porto, Michelle Câmara, Silvia Hinrichsen 
e Fabiano Antunes. 


PARA O MUNDO 
EM UM SÓ 
CLIQUE 


f Y Gportalne10 


Arthur Lira critica 
radicalismos e põe panos 
mornos na crise 
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Cecília Brennand, que faz um trabalho primoroso no Aria Social, com a queridíssima Clarinha 
Dubeux e o talentoso Alexandre Lemos 


Fernanda Dias, da Casa dos Frios, vai ser muito 
parabenizada hoje 


O dia dela 


Prepare o bolso: novo 
aumento da conta de luz 
pode ser divulgado nesta 
terça-feira 
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Entretenimento 


O 


Jornal do Commercio 23 


CINEMA Com o filme Não! Não Olhe!, diretor e roteirista norte-americano é confirmado como um dos mais interessantes da atualidade 


MATHEUS MANS 
Agência Estado 


ordan Peele é um daqueles cineas- 
tas que não permite assistir a um de 
seus filmes sem pensar exagerada- 
ente no significado das histórias que 
conta. Afinal, após títulos como Corra! 
e Nós, o diretor se tornou sinônimo de 
produções que pensam na sociedade 
americana, principalmente no que diz 
respeito ao racismo estrutural e o papel 
do negro na História. Por isso, pode-se 
dizer que Não! Não Olhe!, que está em 
cartaz nos cinemas, é o filme mais inu- 
sitado de Peele: não só traz esses temas, 
como também brinca com a linguagem. 

Na história do longa-metragem, 
acompanhamos a história de OJ (Da- 
niel Kaluuya) e Emerald Haywood 
(Keke Palmer), dois irmãos que são 
donos de um rancho de cavalos e, 
dentre outras coisas, trabalham com 
os animais nas gravações de filmes, 
repetindo o feito de um tataravô que 
era o protagonista desconhecido de 
um dos primeiros filmes do cinema. 
Até que uma estranha criatura chega 
na região. Com claras influências de 
Tubarão e até mesmo com toques do 
cinema de M. Night Shyamalan, Não! 
Não Olhe! brinca com o medo. 

Nessa perspectiva, o longa-metra- 
gem funciona perfeitamente como 
um filme de espetáculo. Um filme pi- 
poca. Quem entrar no cinema sem sa- 
ber exatamente quem é Jordan Peele 
ou sem expectativas do que encon- 
trar, vai se deliciar com uma direção 
vigorosa do cineasta, que imprime 
um estilo bem diferente do que foi 
visto em Corra! e Nós. Dá para embar- 
car na história de pessoas tentando 


Horóscopo JC 


Jordan Peele brinca 
novamente com o medo 


sobreviver em um ambiente atípico e 
violento, com essa ameaça que ron- 
da os personagens como uma forte 
ameaça silenciosa, quase invisível. 


FILME-MANIFESTO 


Em uma primeira camada, Não! Não 
Olhe! é um filme sobre aliens como 
qualquer outro. No entanto, Jordan 
Peele sempre tem algo a dizer. Em en- 
trevista para o site Fandango, o ci- 


Sol e Plutão em aspecto tenso indicam ser este um dia para se enfrentar com destemor ilusões a 
respeito de nosso valor próprio, que antes já vinham sendo destronadas. Há algo a se revelar neste 
dia, algo saído de alguma profundeza ou esconderijo, e que passa a existir as claras. Em especial, 
as revelações se dão nos assuntos materiais dos quais estamos a tratar nestes dias. 


ÁRIES 21/3 a 20/4 

ELEMENTO: Fogo 

REGENTE: Marte 

A disputa de poder e de território no 
trabalho é acirrada. Alguma ilusão pode 
vir por terra no trabalho, talvez a respeito 
de uma pessoa. Os melhores amigos 
estão ao seu lado. 


TOURO 21/4 a 20/5 

ELEMENTO: Terra 

REGENTE: Vânus 

Sol e Plutão indicam a quebra de 
ilusões e de preconceitos. Os princípios 
morais precisam ser reconsiderados. Os 
sentimentos devem ser menos tolhidos 
ou repreendidos. 


GÊMEOS 21/5 a 20/6 

ELEMENTO: Ar 

REGENTE: Mercúrio 

Assuntos secretos e misteriosos podem 
hoje se revelar, mas contra a sua vontade. 
É tempo de algo, das profundezas 
emocionais, vir à tona e você ter que 
integrá-lo. 


CÂNCER 21/6 a 22/7 

ELEMENTO: Água 

REGENTE: Lua 

Seu humor continua oscilante, 
envolvendo-se com seu cotidiano ora 
positiva ora negativamente. Algo pode 
se revelar nas relações próximas e 
associações. 


LEÃO 23/7 a 22/8 

ELEMENTO: Fogo 

REGENTE: Sol 

O trabalho pode se revelar diferente 
daquilo que esperava. À situação 

que ansiava talvez fosse ilusória. 

As consequências financeiras são 
provavelmente as mais difíceis de arcar. 


VIRGEM 23/8 a 22/9 

ELEMENTO: Terra 

REGENTE: Mercúrio 

No amor, muito pode se mostrar diferente 
do antes parecia ser. Por dolorido que 
seja, a vida amorosa fica melhor sem as 
ilusões que nossa mente parece teimar 
em criar. 


LIBRA 23/9 a 22/10 

ELEMENTO: Ar 

REGENTE: Vânus 

Há aspectos de sua interioridade que 
podem ser esclarecidos neste dia. 
Sentimentos podem vir à tona, revelando 
anseios íntimos e os desejos que não 
costuma mostrar. 


ESCORPIÃO 23/10 a 21/11 

ELEMENTO: Água 

REGENTE: Plutão 

Uma conversa franca com os amigos 
pode derrubar ilusões, abrindo campo 
para um entendimento saudável e 
verdadeiro. Os jogos de poder e domínio 
tendem a acabar mal. 


SAGITÁRIO 22/11 a 21/12 
ELEMENTO: Fogo 

REGENTE: Júpiter 

Suas contas financeiras podem não 
estar certas e talvez isso prejudique o 
desempenho do trabalho. É momento 
para rever essa situação e acertar as 
contas com a realidade. 


CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01 
ELEMENTO: Terra 

REGENTE: Saturno 

Você pode estar errado ou ter alguma 
deficiência. Procure reconhecer os pontos 
em que precisa melhorar. Você poderá 
usufruir mais de benefícios e confortos 
materiais. 


AQUÁRIO 21/1 a 19/2 

ELEMENTO: Ar 

REGENTE: Urano 

Descobertas a respeito de si mesmo 
são reveladoras. Mesmo em situação de 
isolamento ou alguma forma de exílio, 
mas também de algum conforto e um 
grande bem estar. 


PEIXES 20/2 a 20/3 

ELEMENTO: Água 

REGENTE: Netuno 

Suas relações sociais andam em conflito, 
talvez por todos mandarem demais. 

É preciso encontrar lugar para todos, 
inclusive para você, sem prejudicar os 
demais. 


neasta deixou claro que o filme nas- 
ceu a partir, primeiramente, de uma 
inquietação com o cinema e o papel da 
imagem em nossas vidas. “Eu escrevi 
em uma época em que estávamos um 
pouco preocupados com o futuro do 
cinema”, disse. “Então, a primeira coi- 
sa que eu sabia é que queria criar um 
espetáculo. Eu queria criar algo que o 
público tivesse que assistir.” 

A partir disso, começou a construir um 
filme ao redor da “grande história ameri- 


Quadrinhos JC 


ORCA . ACA 
é SEU E 


NAS ÚLTIMAS ELEIÇÕES EU 
GOSTEI DA URNA ELETRÔNICA! 
ACHEI COISA DE PRIMEIRO MUNDO! 


MARIETA, 
OLHA A SOPA DE 
LETRINHAS! 


cana dos OVNIs”. No entanto, juntando 
os pontos, Não! Não Olhe! vai além de 
uma aventura de tons de faroeste com 
aliens circundando a trama. Como o pró- 
prio diretor já falou, em entrevistas, que 
um filme com um elenco majoritaria- 
mente negro traz significados, ideias ou 
opiniões incrustados no que está sendo 
contado. Não é diferente com este novo 
filme: o formato da criatura, o contexto 
dos personagens, o clima da história, os 
efeitos, a fotografia. 


Tudo isso leva para o sentido da vi- 
gilância e da sociedade do espetáculo, 
além de criticar o apagamento dos ne- 
gros dentro de Hollywood. OJ e Eme- 
rald precisam do registro para existir 
e, assim, fazer com que seus antepas- 
sados também existam, sobreviven- 
do ao apagamento. “Trata-se de ocu- 
par esse espaço”, disse Jordan Peele à 
GQ. “E sobre existir. Trata-se de reco- 
nhecer as pessoas que foram apagadas 
na jornada para chegar aqui.” 


Níquel Náusea - Fernando Gonzales 


Samanta - Alpino 


VOVÓ TINHA RAZÃO... 


“EU NÃO QUERO TER UM 


RELACIONAMENTO SÉRIO" NA 
VERDADE SIGNIFICA “EU NÃO 
QUERO TER UM RELACIONAMENTO 


FUI LA, PIGITEI O NÚMERO 
PIM-POM-PIM, APERTEI A TECLA 
CONFIRMA E ATÉ AGORA, ESTOU 

ESPERANDO FEITO BOBO! 


O ALFABETO 
COMPLETO? 


Estudo Codraz- 02011094 


SÉRIO COM VOCÊ"... 
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Chiclete com Banana - Angeli 


A GRANA, ORAS! 
TINHA DE SAIR A 


Xaxado - Cedraz 


OBA! VOU 
FORMAR OS NOMES 
| DE GRANDES ESCRITORES: 
* VERÍSSIMO, CAMÕES, / 
“JORGE AMADO... 
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Equipe de Reis perto de 
acabar gravações em MG 


As equipes da série Reis estão trabalhando em Minas Gerais, nas 
locações de Milho Verde e Sete Lagoas, já há algumas semanas, mas 
as gravações nessas cidades caminham para o fim. As últimas serão 


captadas em algumas cavernas. 


E se aprofundando melhor no roteiro, foi possível constatar que as 
muitas sequências de cenas em andamento farão parte, na verdade, 


da quarta e quinta temporadas. 


Porém, também por lá, haverá uma gravação especialmente para a 
sexta temporada, movimentando a personagem de Paloma Bernardi. 
Cenas de Bate-Seba, primeira personagem bíblica da atriz, em uma 


cachoeira. 


Mharessa Fernanda, Alex Morenno, Gabriel Vivan, Jessica Juttel, 
Camila Mayrink e Cirillo Luna, entre outros, também foram escalados 


para Minas. 


O pessoal pretende encerrar todo o circuito de gravações na 
próxima terça-feira, dia 6, e logo em seguida retornar ao Rio de 


Janeiro, base dos estúdios. 


Por outro lado, além do empenho de seus atores e demais 
profissionais, os trabalhos de Reis também estão chamando atenção 
por causa de uma inovação colocada em execução nas suas 
gravações: o uso de drones e de estabilizadores de câmera, que 
ajudam a dar equilíbrio para imagens em movimento. 

Um recurso que deixa o público com a sensação de estar dentro da 


história. 


Finalizando 


O diretor Luiz Fernando Carvalho ainda não sabe como vai ficar sua 


situação na TV Cultura. 


Mesmo porque, ele ainda está às voltas com a montagem dos 
últimos capítulos da série IndependênciaS, com estreia dia 7, às 22h. 


Chef vira ator 


O público está acostumado a ver o chef Felipe Bronze à frente de 
realities de culinária, como o Top Chef Brasil, que já emplacou três 
temporadas na Record e tem previsão de voltar à grade em 2023. 

Mas como ator, ainda não. Isso vai mudar a partir do próximo dia 
15, com a estreia do filme Uma Pitada de Sorte, dirigido por Pedro 


Antônio. 


Roteiro 


Uma Pitada de Sorte vai contar a história da batalhadora Pérola 


(Fabiana Karla). 


Seu maior sonho é ser reconhecida como chef, porém, enquanto 
isso não se torna realidade, ela trabalha como animadora de festas 
infantis e também comanda a cozinha de um restaurante no Rio de 


Janeiro. 


A virada 


Tudo começa a mudar na vida de Pérola quando ela é aprovada 
para uma audição para ser assistente de um renomado chef em um 


programa de televisão. 


“Sorte mesmo tive eu, contracenando com a incrível Fabiana Karla 
na minha estreia no cinema! Foi delicioso e divertido demais 


Bronze à coluna. 


Também no elenco, JP Rufino, José Rubens Chachá, Regiane Alves, 


Mouhamed Harfouch, entre outros. 


Animados 


Os atores de Vai na Fé, no caso, Letícia Salles, José Loreto, Carolina 
Dieckmann, Sheron Menezzes, entre outros, começaram a receber os 


capítulos da novela. 


O roteiro de Rosane Svartman tem sido muito elogiado por todos. 
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Recife, 4 de setembro de 2022 domingo 


PAPEL Isadora Cruz deu tempo em carreira internacional para protagonizar Mar do Sertão 


“Candoca está sendo 


transformadora" 


RAQUEL RODRIGUES 
Agência Estado 


os 24 anos, pode-se dizer 
que a paraibana Isadora 
ruz coleciona conquistas. 
A mocinha Candoca, de Mar do 
Sertão, é a primeira protagonis- 
ta dela na televisão. Mas a trama 
das 18h da Globo veio depois de 
uma investida bem-sucedida no 
exterior. Natural de João Pessoa, 
a bela morena morou nos Esta- 
dos Unidos dos 5 aos 9 anos de 
idade e fala inglês fluentemen- 
te. Antes de ser escolhida para 
o folhetim, ela morava em Los 
Angeles. 

“Candoca está sendo transfor- 
madora para a minha carreira e 
vida. Tenho aprendido com a for- 
ça feminina dela, dese impor pe- 
rante um prefeito e um coronel, 
homens poderosos em uma so- 
ciedade tão machista. Ela conse- 
gue ter a coragem de se colocar. 
Entende que pode mudar real- 
mente aquilo ali”, vibra. 

O primeiro papel de Isadora na 
Globo foi a Cris, de Haja Coração 
(2016). Após a personagem coad- 
juvante, a atriz se dedicou a tra- 
balhos internacionais no cine- 
ma. Participou do filme holandês 
Men at Work — Miami (2020) e do 
norte-americano O Chapeleiro do 
Mal (2021). Hoje, dá vida a uma 
professora que se tornará médi- 
cana segunda fase da história es- 
crita por Mario Teixeira e dirigida 
por Allan Fiterman. De casamen- 
to marcado com Zé Paulino (Ser- 
gio Guizé), um acidente forçou a 
separação do casal. Com o noivo 
dado como morto, Candoca foi 
amparada pelo vilão Tertulinho 
(Renato Góes), que insiste em 
conquistá-la. 

“Acho o triângulo amoroso in- 
teressante, porque são dois amo- 
res distintos. Zé Paulino é aquele 
puro, de alma gêmea, enquanto 
arelação com Tertulinho é basea- 
da na praticidade da vida. Ele a 
ajuda quando ela mais precisa, 
tanto na gravidez quanto na per- 
da da mãe. Será uma escolha di- 
fícil”, avalia. 

Candoca é uma mulher justa e 
valente. A mocinha não se abala 
na frente de poderosos, como o 
prefeito Sabá Bodó (Welder Ro- 
drigues) e o coronel Tertúlio (Jo- 
sé de Abreu). Ela está sempre 
disposta a lutar por alguma cau- 
sa nobre. 


DESTAQUE Isadora Cruz vive seu pr 


“O que enche o coração de 
Candoca é ter o poder de trans- 
formar a realidade das pessoas, 
de ajudar Canta Pedra e usar sua 
voz, enquanto mulher. Ela é mo- 
vida pelo amor aos animais, ao 
meio ambiente e ao Zé Paulino. 
Tem esperança e fé em um mun- 
do melhor”, pontua 


VIRADA NA TRAMA 


Após dez anos, Candoca reen- 
contra Zé Paulino. Ela, então, en- 
frentará o dilema de viver o que 
sente pelo ex-noivo ou deixar que 
a mágoa fale mais alto. No perío- 
do longe do vaqueiro, a moça se 


imeiro grande papel na televisão, a mocinha Candoca de Mar do Sertão 


casa com Tertulinho, que a ajuda 
acriar o filho Manduca (Enzo Di- 
niz) A intérprete acredita que se- 
rá interessante ver o público di- 
vídido, assim como a mocinha, 
entre os dois homens. 

“Candoca não poderia ter 
aguentado tanto sofrimento sem 
Tertulinho ao seu lado. Esses 
dez anos seriam muito difíceis 
para administrar ser médica e 
mãe solteira, após ter perdido 
a própria mãe e passar por es- 
sa situação ainda tão jovem”, 
comenta. 

As gravações de Mar do Sertão 
começaram no Vale do Catim- 
bau, em Pernambuco. Depois, 


seguiram até Piranhas, em Ala- 
goas. Para a atriz, foi importan- 
te iniciar os trabalhos pela via- 
gem, pois o elenco conseguiu se 
entrosar. Assim, o ritmo no estáú- 
dio foi assimilado com mais fa- 
cilidade, por já terem criado in- 
timidade. 

“O próprio lugar tem uma ener- 
gia especial. As cenas no Rio São 
Francisco trouxeram um borogo- 
dó para o nascimento dos perso- 
nagens. As pessoas de lá estão 
imbuídas disso, e Piranhas é ina- 
creditável! Ver que aquilo existe 
é importante, porque reproduzi- 
mos essa realidade na cidade ce- 
nográfica”, relata. 


TV JORNAL/SBT 


(0h) SESSÃO MEIA NOITE / SIMBAD, O 
MARUJO TRAPALHÃO. De ). B. Tanco. O 
mágico Ali Tufi, mesmo já tendo um gênio da 
lâmpada, acredita que uma pedra filosofal lhe 
trará fortuna, felicidade e poder e que só Sim- 
bad pode ajudá-lo nessa busca. Tufi resolve 
então sequestrar Simbad, trapezista do circo, 
mas um imprevisto após o rapto, promete mu- 
dar os planos de todos. 


TVU/TV BRASIL 


(14h) SESSÃO FAMÍLIA / A MENINA NO 
PAÍS DAS MARAVILHAS. De Daniel Barnz. A 
jovem Phoebe Lichten sonha em participar da 
peca "Alice no País das Maravilhas”, que será 
encenada na sua escola, mas a menina é sem- 
pre rejeitada pelos colegas de turma. 

(16h) FESTIVAL DE CINEMA / A BELA E A 
FERA. De Christophe Gans. No ano de 1810 
um naufrágio leva à falência um rico merca- 
dor, pai de três filhos e três filhas. A família se 
muda para o campo e Bela, a filha mais jovem, 
parece ser a única entusiasmada com a vida 
rural. Sensível e compreensiva, a jovem sem- 
pre põe os outros em primeiro lugar. Certo dia 
o comerciante pai de Bela arranca uma rosa 
do jardim de um palácio encantado e acaba 
condenado à morte pelo dono do castelo, um 


monstro. Para salvar a vida do pai, Bela vai vi- 
ver com o estranho ser. 

(23h) CINE DOC / DO PÓ DA TERRA. De 
Mauricio Nahas. O documentário é um retrato 
afetivo e aprofundado sobre a relação entre 
artesãos do Vale do Jequitinhonha e a maté- 
ria-prima que utilizam, o barro. Substância que 
vem da terra, do pó, o barro dá a chance de 
gente simples transformar a miséria em arte. 
(3h30) CINE RETRÔ / CHOFER DE PRAÇA. 
De Milton Amaral. Mazzaropi interpreta o 
humilde Zacarias, que se muda com a mulher 
Augusta para uma vila em São Paulo com o 
objetivo de arrumar um emprego e ajudar o 
filho Raul a pagar a faculdade de Medicina. O 
sonho do sujeito é ver o rapaz formado. 


TV GLOBO 


(12h30) TEMPERATURA MÁXIMA / PLA- 
NETA DOS MACACOS: A ORIGEM. De Ru- 
pert Wyatt. Quando chimpanzé de laboratório 
desenvolve inteligência e emoções humanas, 
uma batalha épica surge para determinar a 
espécie dominante no planeta. 

(2h10) CINEMACO / GOLPE DUPLO. De 
Glenn Ficarra, John Requa. Nicky é um trapa- 
ceiro profissional escolhido como vítima por 
uma iniciante. Ele se deixa levar pelo golpe 
para desmascará-la, mas se envolve roman- 
ticamente. 


TV Jornal/SBT 2 
(81) 3413.6300 


07:00 - Pé Na Estrada 

07:30 - Sempre Bem 

08:15 - SBT Esportes 

09:00 - PE da Sorte 

10:00 - Carro Arretado 

10:30 - Notícias Impressionantes 
11:00 - Roda a Roda 

11:30 - Sorteio da Tele Sena 
11:45 - Domingo Legal 

15:45 - Programa Eliana 
20:00 - Programa Silvio Santos 
00:00 - Sessão Meia Noite 
01:30 - Quem Não Viu, Vai Ver 
05:00 - Conexão Repórter 


TV Tribuna/Band 4 
(81) 3412.7300 


06:00 - Band Kids 

06:40 - Santa Missa de São Judas 
Tadeu 

07:45 - Tá Ligado 

08:00 - Band Kids 

08:30 - Consórcio Meira Lins 
09:00 - Auto Motor 

09:30 - Fórmula 1 - GP da Holanda 
12:00 - Show do Esporte 

13:00 - Stock Car 

15:00 - Campeonato Brasileiro 
Sub-20 - Flamengo x Corinthians 
17:00 - Show do Esporte 

18:00 - 3º Tempo 

20:00 - Perrengue na Band 
22:30 - Breaking Bad 


23:30 - Canal Livre 

00:30 - Show Business 

0115- +Info 

01:45 - Planeta Selvagem 

02:30 - Fórmula 1 - Melhores Mo- 


mentos 


TV Guararapes/ 


Record 9 
(81) 3412.4401 


07:00 - Santo Culto em Seu Lar 
08:00 - Simbora 

09:00 - PE da Sorte 

10:00 - Poder & Negócios 
10:40 - Desenhos Bíblicos 
11:00 - Todo Mundo Odeia o Chris 
14:00 - Cine Maior 

15:45 - Hora do Faro 

18:00 - Canta Comigo Teen 
19:45 - Domingo Espetacular 
23:00 - Câmera Record 
00:00 - Chicago Fire 


TVU/TV Brasilf 
(81) 3423.4000 


06:00 - Boto Fé 

06:30 - Reencontro 

07:00 - Palavras de Vida 
08:00 - Missa - Ao Vivo 
09:00 - Agro Nacional 

10:00 - Estações 

10:30 - Sabor & Afeto 

11:00 - Canto e Sabor do Brasil 
12:00 - Samba na Gamboa 


14:00 - Sessão Família 

16:00 - Festival de Cinema 

18:00 - Faróis do Brasil 

18:30 - Bicentenário da Justiça 
19:00 - Brasil Visto de Cima 
19:30 - Arte na Fotografia 

20:30 - A Terra Prometida - Com- 
pacto 

21:00 - No Mundo da Bola - Ao 
Vivo 

22:00 - Caminhos da Reportagem 
22:30 - Brasil em Pauta 

23:00 - Cine Doc 

00:30 - Partituras 

01:30 - Bicentenário da Justiça 
02:00 - Arte na Fotografia 

03:00 - A Terra Prometida - Com- 
pacto 

03:30 - Cine Retrô 


TV Globo 13 
(81) 4002.2884 


06:50 - Globo Comunidade PE 
07:20 - Pequenas Empresas & 
Grandes Negócios 

08:05 - Globo Rural 

09:25 - Auto Esporte 

10:00 - Esporte Espetacular 
12:30 - Temperatura Máxima 
14:15 - Pipoca da Ivete 

15:50 - Futebol 

18:00 - Domingão Com Huck 
20:30 - Fantástico 

23:25 - Vai Que Cola 

00415 - Rock In Rio 2022 

02:10 - Cinemaço 
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Recife, 4 de setembro de 2022 domingo 


Televisão 


a 


EQUIPARIDADE DE GÊNERO Personagens femininas lideram os núcleos 


O 


Jornal do Commercio 25 


JCTV 


STREAMING Os Anéis de Poder capricha nos detalhes e na diversidade do elenco 


MARIANE MORISAWA 
Agência Estado 


stamos na era de ouro da 

fantasia na TV? Parece que 

sim, com os lançamentos, 
no espaço de um mês, de Sand- 
man, baseada nos quadrinhos 
de Neil Gaiman, na Netflix, de 
A Casa do Dragão, derivada de 
Game of Thrones, na HBO, e de 
O Senhor dos Anéis: Os Anéis de 
Poder, inspirado pela obra de 
J.R.R. Tolkien. Os dois primeiros 
episódios dessa última chegaram 
ao Prime Video na última quin- 


ta-feira (1º). Os seis restantes vão 
entrar semanalmente às sextas, 
a1h da manhã (Brasília). 

De onde vem a história de Os 
Anéis de Poder? A série não é 
uma adaptação de uma obra de 
Tolkien em si, mas de trechos, 
notas e frases espalhadas em 
sua obra, falando sobre a Segun- 
da Era da Terra-Média, milhares 
de anos antes dos eventos de O 
Senhor dos Anéis e O Hobbit. 

Série mais cara de todos os 
tempos (só a primeira tempo- 
rada teria custado estimados 
US$ 462 milhões, ou quase US$ 


60 milhões por episódio — para 
comparar, a primeira tempora- 
da de “Game of Thrones” tinha 
um orçamento de cerca de US$ 
6 milhões por capítulo), dá para 
dizer que a produção empregou 
bem seu orçamento, com efei- 
tos visuais, cenários, figurinos 
impressionantes. 

“Houve um esforço muito 
grande de construir o máxi- 
mo possível, sem usar compu- 
tação gráfica em tudo”, disse 
a atriz Cynthia Addai-Robin- 
son. “A atenção aos detalhes 
foi muito grande.” 


Uma superprodução 


Os Anéis de Poder tem algo em 
comum com Sandman e A Casa 
do Dragão: não só há muitas per- 
sonagens femininas como mais 
diversidade no elenco. O Senhor 
dos Anéis, a trilogia de longas, 
tinha apenas duas mulheres de 
peso, Galadriel (Cate Blanchett) 
e Arwen (Liv Tyler), com partici- 
pação limitada. Aqui, não. Todos 
os núcleos são liderados ou coli- 
derados por mulheres. 

“Estamos contando essa histó- 
ria que vale para todas as épocas, 
mas também estamos contando 
essa história agora.” 


Novelas em destaque 


Poliana Moça 


SBT — canal 2 


€ SEGUNDA-FEIRA 

Raquel atrasa mais de uma hora para o jantar 
na casa de André. Poliana admite para Otto 
que pensou em matar aula com Eric. André 
pensa que Raquel não vai ao encontro, mas 
ela aparece de última hora. Luísa exige que 
Marcelo pare de fugir da conversa e avisa que 
eles precisam entrar em um consenso sobre 
adoção. Marcelo sugere ir atrás do processo 
de adoção enquanto tentam engravidar. Otto 
pede para Sara rastrear o telefone fixo e o 
celular de Glória. André convida Raquel para 
conhecer seu quarto e diz que tem uma sur- 
presa. André canta uma canção e pede para 
Raquel acompanhá-lo no dueto. O casal qua- 
se se beija, mas Dona Branca entra no exato 
momento. Eric decide retornar à escola. Eric 
pede desculpas à Poliana por ser grosseiro. 
Helena pergunta a João se ele ainda gosta da 
Poliana. 


O TERCA-FEIRA 

oão responde Helena sobre sentimento para 
com Poliana. Otto empresta dinheiro à Tânia 
para ela investir nos projetos do livro; a namo- 
rada de Otto vai viajar para o exterior em bus- 
ca de inspirações. Roger chega ao esconde- 
rijo e fica bravo com a situação do Pinóquio, 
já que necessita encomendar da China, uma 
peça da perna do boneco humano. Helena 
começa a fazer ciúmes no João através dos 
meninos da escola. Durval fala para o Formi- 
ga que viu uma notícia que muitos países vão 
fechar estabelecimentos comerciais por con- 
ta da nova doença. Celeste vai até a mansão 
de Otto; o dono da “Onze' afirma que Tânia 
está viajando e revela que a história de Tânia 
é emocionante, já que perdeu uma filha. João 
pede conselhos amorosos para Marcelo. Pe- 
dro e Chloe encontram as certidões de nas- 
cimento deles. 


€ QUARTA-FEIRA 

Pedro e Chloe admitem para Eugênia que ar- 
maram um plano para pegar as certidões de 
nascimento; a mãe reage. Gêmeos, Lorena, 
Mario e as respectivas mães vão até a 'Luc- 
4Tech' para assinar os contratos das crianças; 
Raquel se responsabiliza por cuidar dos me- 
ninos dentro da empresa. João vai até a casa 
de Helena para tentar consertar a relação de 
impasse; Helena acredita que João está com 
ela, mas na verdade ama Poliana. Raquel re- 
cebe mimos de André. Eugênia fica perdida 
em como lidar com Pedro e Chloe querendo 
conhecer os pais biológicos. Por chamada de 
vídeo, Otto alerta Tânia que Celeste o visitou 
em casa. Luca e equipe decidem entre Bento, 
Kessya e Song quem vai ser o novo influen- 
ciador da empresa. Eric conversa com Helô 
sobre depressão, fala que a Poliana o ajudou 
muito e que inclusive quer pedi-la em namo- 
ro. 


€ QUINTA-FEIRA 

Kessya passa no processo da campanha 
de influenciadores da 'Luc4Tech'; Song fica 
brava que não foi selecionada. Enquanto 
Pinóquio aguarda a peça para reconstruir 
sua perna, ele pede para os vilões agradá-lo. 
Otto flagra Roger gritando com o porteiro no 
telefone e desconfia de algo. Otto descobre 
que o porteiro é o porta-voz de Roger. Davi e 
Eugênia falam na mesa do jantar da curiosi- 
dade dos meninos para saber mãe biológica; 
Eugênia chora. Raquel prepara uma lasanha 
congelada industrializada para o jantar com 
André; o cowboy percebe desconsideração 
por parte da crush. 


O SEXTA-FEIRA 

Brenda e Celeste atrapalham encontro de 
Raquel e André. Brenda consegue renda ex- 
tra com as vendas dos cosméticos da Jequiti. 
Song fica isolada na escola por estar chatea- 
da com o resultado da 'Luc4Tech'. Luísa fala 
com Marcelo sobre avanço na adoção; ela ex- 
plica passo a passo do processo. Eric afirma 
a Bento que no final da transmissão da rádio 
vai fazer um pronunciamento surpresa. João 
pergunta a Helena até quanto tempo o casal 
ficará brigado. Jefferson questiona Brenda 
sobre os planos para o futuro. Eugênia revela 
a Davi que um tempo atrás, a mãe biológica 
entrou em contato e que Eugênia pediu para 
ela se afastar para sempre e nunca mais pro- 
curar os filhos. Celeste pede adiantamento 
salarial para o Luca. Eric anuncia na rádio 
que gosta muito de Poliana, depois no pátio, 
pergunta se ela quer namorá-lo; Poliana dá 
resposta final. 


€ SÁBADO 
Resumo dos capítulos da semana. 


Cúmplices de um 


Resgate 


SBT — canal 2 


O SEGUNDA-FEIRA 
Emissora não enviou o resumo do capíi 


o até o fechamen 


Emissora não envi 
o até o fechamen 


Emissora não envi 
o até o fechamen 


Emissora não envi 
o até o fechamen 


Emissora não envi 
o até o fechamen 


e SÁBADO 
Não há exibição. 


O TERÇA-FEIRA 
ou o resumo do capí 


O SEXTA-FEIRA 
ou o resumo do capí 


o des 


o des 


€ QUARTA-FEIRA 
ou o resumo do capí 


o des 


€ QUINTA-FEIRA 
ou o resumo do capí 


o des 


o des 


a edição. 


a edição. 


a edição. 


a edição. 


a edição. 


Reis 


RECORD — canal 9 


€ SEGUNDA-FEIRA 

Laísh se desespera diante do destino de 
sua filha Iran fica atônito ao ver Kayla e 
Abner juntos. Helede e Saul encontram 
uma prova incriminadora contra Laísa. 
Arrava se apresenta à Elisama. Luciér faz 
uma cobrança à Kayla. Helede leva Laísa 
até o rei israelita. 


O TERÇA-FEIRA 

Kayla é punida por Luciér. Ela ameaça La- 
már. Saul expulsa bruxas de Israel. Aitofel 
mente para Elisama. Laísh desconta sua 
raiva diante de Abner. Kayla se explica 
para Saul. Abner decide terminar com 
ela. Iran faz uma grave acusação contra 
o comandante israelita. 


€ QUARTA-FEIRA 

Abner e Saul se desentendem. Quis e 
esha não resistem à tentação. Eliã se 
despede de seus pais. Saul recebe uma 
mensagem preocupante. Ner fica choca- 
do com a revelação de Quis. Kayla sur- 
preende a todos ao fazer uma proposta 
para Saul. 


€ QUINTA-FEIRA 

er tenta resolver seu impasse com Quis 
de uma vez por todas. Saul descobre a 
origem filisteia de Kayla. Ainoã ameaça 
deixar Saul. Ela fica perplexa com a fúria 
do rei. Abner decide pactuar com Kayla. 
Luciér fica surpreso com a nova visita em 
seu palácio. 


O SEXTA-FEIRA 

Abner começa a se adaptar aos costu- 
mes de Kayla. O comandante israelita 
foca chocado com a revelação da vilã. 
Saul incentiva seus soldados. Os israe- 
litas se surpreendem ao ver um novo 
inimigo. Kayla fica chocada ao perceber 
que foi traída. Saul fica frente a frente 
com Luciér. 


€ SÁBADO 
Não há exibição. 
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Mar do Sertão 


GLOBO — canal 13 


€ SEGUNDA-FEIRA 

Candoca confessa a Lorena que apren- 
deu a gostar de Tertulinho. Deodora se 
recusa a aceitar um possível noivado en- 
tre Tertulinho e Candoca. Tertulinho des- 
liga os aparelhos que mantêm Zé Paulino 
vivo. Coronel Tertúlio descobre que o 
filho negociou com Vespertino e con- 
fronta Tertulinho na frente de Candoca. 
Candoca defende Tertulinho do Coronel, 
que expulsa o filho de casa. Um ano se 
passa. Candoca se casa com Tertulinho. 
Zé Paulino encontra Daomé. 


€ TERÇA-FEIRA 

Daomé se preocupa com o sentimento 
de vingança de Zé Paulino, que afirma 
que irá embora, mas voltará para fazer 
justiça. Passam-se dez anos. Tertulinho 
diz a Candoca que Deodora dará uma 
festa para comemorar o aniversário de 
casamento dos dois. José se prepara para 
voltar ao sertão com Maruan. Manduca 
pede que Tertulinho fale sobre seu pai 
Zé Paulino Laura chega a Canta Pedra. 
Candoca confessa a Lorena que jamais 
esqueceu Zé Paulino. José descobre que 
Daomé morreu. Laura diz ao Coronel e a 
Tertulinho que tem interesse nas terras 
de Timbó. José acode Candoca, que sofre 
um acidente com o cavalo Maroto. 


€ QUARTA-FEIRA 

Candoca descobre que o ex-noivo está 
vivo, e os dois se beijam. Candoca cobra 
explicações de José. Tertulinho se de- 
sespera ao saber que o rival não morreu. 
José se surpreende ao saber que tem um 
filho com Candoca. José discursa sobre 
as intenções de sua empresa na região. 
Candoca e José conversam sobre o pas- 
sado, e acabam se beijando novamente. 
Tertulinho chega ao hotel em que José 
está hospedado. 


€ QUINTA-FEIRA 

Tertulinho flagra Candoca com José. Xa- 
viera tenta seduzir José, que se solidariza 
com os sofrimentos pelos quais a mulher 
passou. Timbó ajuda Maruan. Manduca 
e Joca se perdem na mata, e Candoca se 
desespera. Latifa se irrita com Zahym. 
Timbó e Tereza cuidam de Maruan, que 
revela aos dois que é um príncipe. Can- 
doca confronta o Coronel e Deodora, e 
decide entrar na mata atrás de Manduca 
e Joca. José vai ao encontro de Candoca 
para resgatar Manduca. 


O SEXTA-FEIRA 

José encontra Manduca e Joca e os leva 
até Candoca, sem ser visto. O Coronel 
questiona sobre o homem misterioso. 
Deodora sugere que o Coronel compre 
as terras de Timbó por um preço baixo, 
na intenção de vendê-las para Laura. José 
conta sua história para Candoca. José se 
apresenta a Padre Zezo, e Anita ouve as 
confissões do homem. Anita comenta 
com Cira sobre a volta de Zé Paulino A 
mando de José, Laura compra a pousada 
de Quintilha. Tertulinho promete tirar a 
vida de José. 


€ SÁBADO 

Cira divulga a notícia de que Zé Paulino 
não morreu. Tertulinho aluga uma espin- 
garda com Mirinho, e Deodora conven- 
ce o filho de que é preciso se livrar de 
Adamastor. Floro Borromeu anuncia que 
abrirá uma investigação sobre o caso de 
Zé Paulino. José pede que Laura encontre 
Maruan. Candoca discute com José, que 
se magoa ao ver que a ex-noiva descar- 
tou sua aliança. Timbó repreende Miri- 
nho por expulsar Maruan de sua casa. 
Tertulinho e Deodora revelam ao Coronel 
que Zé Paulino está vivo. Manduca ques- 
tiona o pai e o avô sobre Zé Paulino. 


A programação, conteúdo das atrações e seus respectivos horários são responsabilidade dos produtores e exibidores, sujeitos a alterações sem aviso prévio. 
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Cara e Coragem 


GLOBO — canal 13 


O SEGUNDA-FEIRA 

Anita se lembra de quando Clarice a levou 
para fazer uma tatuagem igual à dela. Regina 
avisa a Leonardo que já tem arquitetado um 
esquema para desviar dinheiro da SG Mar- 
cela e Paulo interceptam o carro de Moa e 
Armandinho, que estão gravando um comer- 
cial. Bob usa Jéssica para provocar ciúmes 
em Andréa. Moa não deixa Rebeca levar Chi- 
quinho para a casa de Danilo. Joca pede para 
Lou convencer Olívia a desistir do romance 
com Alfredo. Italo leva Leonardo para correr 
próximo ao local onde o corpo de Clarice foi 
encontrado. Luana conta para Clarice que 
Leonardo é o novo vice-presidente da SG e 
ela tem alteração nos batimentos cardíacos. 
Anita fica tensa ao ver Martha esperando por 
seu atendimento. 


O TERCA-FEIRA 

Martha questiona Anita sobre seu envol- 
vimento com Italo e elogia o ex-seguran- 
ça. Luana percebe uma lágrima escorrer 
dos olhos de Clarice. Jonathan descobre 
que Margareth está tentando completar 
a fórmula de magnésio. Andréa arma 
um encontro para que Bob finalmente 
conheça Olívia. Gustavo se surpreende 
quando Danilo não se opõe à decisão de 
retirar seus negócios de sua administra- 
ção. Regina manda Dagmar deixar a casa 
de Martha. Danilo apresenta relatórios 
de crescimento dos negócios e Gustavo 
pensa em desistir de afastá-lo como ad- 
ministrador. Italo conta para Pat e Moa 
que a polícia quer saber mais sobre a 
fórmula de magnésio. Lou pede para par- 
ticipar da reunião de sócios da Coragem. 
com, e Moa e Rico ficam apreensivos. 


€ QUARTA-FEIRA 

Rico tenta explicar por que Lou não pode 
participar das reuniões na sala de inteligên- 
cia. Jonathan revela para Leonardo e Regina 
que a fórmula que eles entregaram para os 
compradores estrangeiros está incompleta. 
Margareth mostra para Leonardo e Regina o 
resultado de suas pesquisas no laboratório. 
Paulo faz uma descoberta sobre Italo e dei- 
xa Marcela desconfiada. Andréa apresenta 
Olívia para Bob. Ela fica passada ao constatar 
que Duarte se passa por americano rico. Oli- 
via dá uma desculpa para Andréa e vai em- 
bora. Pat e Moa se surpreendem ao ver Italo 
e Anita juntos. 


6 QUINTA-FEIRA | 

Pat e Moa repreendem Italo por não contar 
que ele está com Anita. Lou beija Rico pen- 
sando em Renan. Duarte procura Olivia para 
se explicar. Danilo propõe a Rebeca que os 
dois saiam do país. Ela recusa. Joca vê Alfre- 
do e Olívia juntos e fica abalado. Margareth 
questiona Jonathan sobre a alteração da 
fórmula de magnésio. Luana se questiona 
se deve contar para Jonathan ou Martha que 
Clarice está viva para que eles a ajudem a 
protegê-la, mas desiste da ideia e resolve se- 
guir com o plano combinado com a empresá- 
ria mantendo o segredo. Milton surpreende 
Joca na porta da casa de Alfredo. Anita vai à 
Coragem.com e estranha quando Italo a im- 
pede de entrar na sala da inteligência. Danilo 
questiona Pat e Moa sobre a modificação da 
fórmula. 


O SEXTA-FEIRA 

Pat e Moa ficam boquiabertos com a reve- 
lação de Danilo. Andréa pede para Bob dar 
uma bolsa de estudos para Lucas. Nadir 
mostra para Pat o desenho que encontrou de 
Gui. Pat e Moa discutem com Italo. Regina, 
Leonardo e Danilo reforçam a ideia de plantar 
para ltalo uma pista falsa sobre a morte de 
Clarice. Marcela e Paulo descobrem que Italo 
é milionário. Renan faz um show na compa- 
nhia de dança e é ovacionado. Gui chora ao 
ver Pat e Moa se beijando. Leonardo faz Italo 
acreditar que Jonathan pode ter matado Cla- 
rice para que ela não ficasse com ele. 


O SÁBADO 

talo faz um comentário que deixa Leonardo 
perturbado. Pat resolve conversar com Gui 
sobre Moa. Renan destrata Enzo na frente 
dos bailarinos. Isis sente-se mal, e Marcinha 
se preocupa com a amiga. Gui foge de casa. 
Lucas mente para Olívia e diz que não rece- 
berá a bolsa de estudos de Bob. Moa e An- 
dréa se encontram na reunião com o diretor 
de um novo comercial. Pat e Sossô procuram 
por Gui. Hugo consola Andréa, que chora por 
causa de Moa. Alfredo avisa a Pat sobre Gui 
e ela vai ao encontro do filho. Italo questiona 
Anita sobre Jonathan. Gui pede para morar 
com Alfredo. 
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Pantanal 


GLOBO — canal 13 


€ SEGUNDA-FEIRA 

José Leôncio e José Lucas conversam so- 
bre política. O Velho do Rio diz a Juma 
que ela está grávida de uma menina 
e que vai pari-la na água, como Maria 
Marruá. Tadeu anuncia o regresso da 
comitiva. Maria Bruaca incentiva Zefa 
a ir ao encontro de Tadeu. Um matador 
chamado Solano, contratado por Tenório, 
chega ao Pantanal. Tibério e Tadeu elo- 
giam Zaquieu para José Leôncio. Tenório 
orienta Solano para dizer que veio para 
ser peão. Tenório dá os nomes de José 
Leôncio e dos filhos e de Maria Bruaca 
e Alcides para Solano. Zuleica desconfia 
de Tenório. Solano atira em José Lucas. 
José Lucas desfalece, antes de ver a pes- 
soa que o arrasta pela relva. 


O TERÇA-FEIRA 

José Leôncio, os filhos e os peões saem 
em busca de José Lucas. O Velho do Rio 
retira a bala de José Lucas. Irma sente 
que José Lucas está vivo em um lugar 
seguro. Mariana fica assustada com as 
premonições de Irma. Juma e Jove vão 
até a tapera e encontram vestígios de 
sangue na rede. José Leôncio fica arrasa- 
do com a falta de notícias de José Lucas. 
Alcides diz a Zaquieu que acha que José 
Lucas está morto. Guta desconfia de So- 
lano. Irma afirma que José Lucas não está 
morto, mas não será encontrado. O Ve- 
lho do Rio ignora os chamados de Juma. 


€ QUARTA-FEIRA 

Alcides diz a Tadeu e Tibério que tem 
certeza de que José Lucas levou o tiro 
ouvido por ele. O Velho do Rio diz a José 
Lucas que lhe conta o segredo da vida, 
caso o homem decida ficar com ele. José 
Leôncio vê José Lucas. Todos da fazenda 
ficam chocados quando José Lucas con- 
ta que o Velho do Rio o salvou. Tenório 
descobre que Marcelo e Guta estão dor- 
mindo juntos. Solano se sente ameaçado 
por Roberto, e o afoga nas águas do rio. 
Zuleica fica devastada ao saber da morte 
de Roberto. Irma se abre com José Lucas 
e revela que está vendo e ouvindo coisas. 
Tenório se desespera com a perda do fi- 
lho. 


€ QUINTA-FEIRA 

José Leôncio diz a Guta e Marcelo que irá 
procurar por Roberto. Tenório manda So- 
lano encontrar Roberto. Ari avisa a José 
Leôncio que o corpo de um menino com 
a descrição de Roberto foi encontrado no 
rio por um vizinho. Marcelo comunica à 
família que o corpo é de Roberto. Tenório 
cobra de Solano a verdade sobre a mor- 
te de Roberto. Irma diz a Mariana que 
pressente mais tragédias. Filó sugere que 
José Leôncio faça exames em São Paulo, 
depois que ele sente um cansaço. Guta 
diz a Tenório que está esperando um fi- 
lho. Marcelo questiona Solano, ao flagrar 
uma arma nos pertences do peão. 


O SEXTA-FEIRA 

Solano diz a Marcelo que Tenório lhe deu 
a arma para ser usada em caso de defe- 
sa. José Leôncio e José Lucas conversam 
sobre a viabilidade de se criar uma esco- 
la-chalana para as crianças. José Lucas 
convida Irma para ser professora e seguir 
a vida a seu lado. Renato fica sabendo 
por Solano que Tenório encomendou a 
morte de José Leôncio e dos filhos, além 
de Maria Bruaca e Alcides. Irma fica feliz 
por Mariana aprovar seu relacionamento 
com José Lucas. Tenório procura Rena- 
to, depois que Solano revela que contou 
tudo ao filho do grileiro. 


e SÁBADO 

Tenório conta a Renato que quer as terras 
de José Leôncio. Renato leva Solano para 
conhecer José Leôncio. Tenório escuta 
Zuleica dizer a Renato que Marcelo não é 
seu irmão por parte de pai. Tenório exige 
uma explicação de Zuleica. Maria Bruaca 
avisa a Alcides que depois do divórcio 
eles ficarão juntos. Alcides diz a Maria 
Bruaca que deseja ver Tenório morto. 
Muda insiste para Tibério matar Tenório. 
Alcides sonha com Trindade, dizendo ao 
peão para não se esquecer de seu pai. Te- 
nório avisa a Solano que ele foi pago para 
executar o serviço. 
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